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RESUMO 
Objetivo: Nessa pesquisa investigamos de que maneira a leitura e discussão do 
romance Os anos de aprendizado de Wilhelm Meister de Johann Wolfgang Von Goethe, 
no Laboratório de Humanidades do Centro de História e Filosofia das Ciências da 
Saúde da Escola Paulista de Medicina da Universidade Federal de São Paulo, foi 
desencadeador de uma experiência de formação e humanização no âmbito da educação 
de profissionais da área da saúde. Métodos: Para compreensão e análise dessa 
experiência, partimos de abordagens de cunho metodológico qualitativo, a saber: a 
“Observação Participante” de acordo com o antropólogo Clifford Geertz, a fim de 
perceber o impacto da leitura do romance e a “História Oral de Vida”, em que 
procuramos perceber a experiência pessoal de determinados participantes, e como tal 
atividade pôde ser compreendida, de forma profunda, como desencadeadora de 
formação e humanização. Resultados: Os resultados apontaram a metodologia do 
Laboratório de Humanidades como principal responsável pelo potencial de experiência 
estética da literatura, por proporcionar motivação da leitura e experiência compartilhada 
da literatura, a qual é inspirada pela relação da mesma com a vida real. Esta experiência 
resultou em ampliação dos afetos, reflexão teórica sobre os conceitos de “formação” e 
“humanização”, além de mudanças no agir profissional dos participantes. Conclusão: 
Com base numa reflexão teórica advinda da filosofia estética do filósofo e dramaturgo 
alemão Friedrich Schiller e do filósofo Immanuel Kant, entendemos que os resultados 
verificados apontam que, o Laboratório de Humanidades proporciona ao participante 
uma “educação estética”, resultado da “educação do gosto”, que é viabilizada pela 
“experiência desinteressada da arte”. Desta forma, a metodologia do LabHum, 
compreendida com base nos conceitos citados, possibilita a formação humanística e a 
humanização do profissional de saúde.  
Palavras-chave: Humanização do profissional de saúde; Laboratório de Humanidades; 
Formação Humanística; Filosofia Estética. 
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INTRODUÇÃO 
 Este trabalho nasce de uma inquietação filosófica que me acompanha desde a 
graduação, quando estudei o conceito alemão kultur na perspectiva do jovem Nietzsche 
e sua importância histórica no âmbito do desejo da construção de uma identidade 
nacional alemã entre os séculos XVIII e XIX. Ao mesmo tempo em que desenvolvia 
minha monografia para a conclusão do curso de história na Universidade do Estado do 
Rio de Janeiro, realizava, no Arquivo Nacional (RJ), uma pesquisa que tinha como 
fonte a legislação federal brasileira. Procurávamos recuperar a memória da 
administração pública federal referente à fundação e organização dos órgãos do 
Ministério da Saúde.   
 Nesse ínterim, conheci o Laboratório de Humanidades (LabHum) do Centro de 
História e Filosofia das ciências da Saúde (CeHFi) da Universidade Federal de São 
Paulo (UNIFESP). Estas duas atividades, a princípio antagônicas, instigaram e 
possibilitaram uma reflexão sobre o papel da cultura na formação e humanização do 
profissional de saúde e suas peculiaridades.  
 Esta pesquisa foi realizada em articulação com um projeto maior intitulado: “As 
Patologias da Modernidade e os Remédios das Humanidades: Investigação e 
Experimentação”. Neste projeto, investiga-se o papel das humanidades, no caso, a 
literatura, enquanto meio de humanização efetiva no âmbito da saúde. Portanto, nesta 
pesquisa, pretendemos investigar como a literatura, no nosso caso do romance Os Anos 
de Aprendizado de Wilhelm Meister de Johann Wolfgang Von Goethe, pode causar 
reflexão e humanização entre profissionais que atuam na área da saúde. Tal investigação 
é feita a partir da observação da experiência educacional empírica do LabHum, a partir 
de uma perspectiva humanística, dialogando com as políticas públicas propostas pelos 
órgãos governamentais. 
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 No início de nossa exposição introdutória, discutiremos o conceito de 
humanização que norteia a Política Nacional de Humanização (PNH) do Sistema Único 
de Saúde (SUS) do Ministério da Saúde, a partir de suas diretrizes oficiais e principais 
referenciais teóricos. Esta compreensão serve para situar nossa pesquisa em um 
ambiente de relevância não somente teórica e experimental, mas também no que tange 
às políticas públicas de saúde do SUS, pretendendo-se, assim, ser uma contribuição de 
relevância pública.  
Em seguida, apresentaremos os valores histórico-filosóficos que fundamentam o 
LabHum, possibilitando, assim, uma reflexão sobre a humanização a partir de uma 
experiência estética, a qual é compreendida nesta pesquisa a partir da filosofia estética 
do filósofo e dramaturgo Friedrich Schiller. Esse referencial filosófico nos ajudará a 
entender como a literatura pode suscitar mais do que reflexão: a própria “humanização”. 
Para tanto, é fundamental, na perspectiva da compreensão de conceitos que adotaremos 
neste trabalho, uma breve reflexão histórica sobre a literatura que usaremos como 
referência para refletir sobre o papel da cultura na formação do ser humano e como esta 
pode humanizar. Uma vez que, é a partir desses conceitos que teremos luz para 
compreender a experiência formativa, cultural, em que tanto o conceito de 
humanização, quanto a humanização em si são percebidas como resultado de uma 
experiência estética de educação do gosto, ou seja, uma formação pautada na 
experiência da arte, realizada no LabHum. 
1.1. Formação e Humanização de Acordo com a Política Nacional de Humanização 
 A história da preocupação com as melhorias e a humanização dos serviços em 
saúde tem a ver com a própria história do SUS, desde os anos 1970 e 1980. Seu legado 
é ainda anterior, pois tem a ver com os movimentos feministas nos anos 1960 e suas 
lutas pelas questões referentes à saúde da mulher (BENEVIDES; PASSOS, 2005, 
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p.390). Este marco foi importante até mesmo no que se refere à conceituação de 
humanização que influencia e norteia as atuais políticas (DESLANDES, 2011) 
(MENEGHEL, OSTERMAN, 2012).  
 Suely Deslandes mostra ainda que a maior influência no que se refere à 
conceituação de humanização na PNH vem da sociologia médica norte-americana que, 
já nos anos 1970, procurava identificar o que seria humanização e desumanização dos 
serviços de saúde e como poderiam ser implementados cuidados humanizados dos 
serviços (DESLANDES, 2011, p. 33-45). Partindo da concepção de que “[...] os seres 
humanos são produtores de necessidades fisiológicas e psicológicas, e o cuidado que se 
preocupa em provê-las pode ser entendido como humanizado” (DESLANDES, 2011, p. 
41), compreende-se por humanização a promoção de cuidados e serviços que tenham 
como premissa a dignidade humana em sua forma ética e política. 
 Já nos anos 1999 até 2002, antes da criação da PNH, o Ministério da Saúde 
começa a tomar posições referentes à humanização como política pública com a criação 
do Programa Nacional de Humanização da Atenção Hospitalar, com o intuito de criar 
comitês de humanização para melhorar a qualidade do atendimento e atenção aos 
usuários e aos trabalhadores do SUS (BENEVIDES; PASSOS, 2005, p.389). Porém, de 
forma muito fragmentada.  
 Tendo em vista o desempenho do profissional de saúde, a subjetividade de sua 
atuação frente à população e a preocupação com a melhoria na atenção básica ao 
“usuário”, em 2003 o Sistema Único de Saúde (SUS) desenvolve a Política Nacional de 
Humanização (PNH). que: 
[...] tem por objetivo qualificar práticas de gestão e de atenção em saúde. 
Uma tarefa desafiadora, sem dúvida, uma vez que na perspectiva da 
humanização, isso corresponde à produção de novas atitudes por parte de 
trabalhadores, gestores e usuários, de novas éticas no campo do trabalho, 
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incluindo aí o campo da gestão e das práticas de saúde, superando 
problemas e desafios do cotidiano do trabalho. (PASCHE; PASSOS, 
2010, p. 6). 
 
 Nas leituras brasileiras a respeito do tema, que são próximas dos valores 
desenvolvidos pela sociologia médica norte-americana, a humanização é pensada na 
dimensão das políticas públicas, vista como “[...] uma proposta de articulação 
inseparável do bom uso de tecnologias na forma de equipamentos, procedimentos e 
saberes [...]” (DESLANDES, 2011, p. 41). A tais propostas daremos mais atenção 
posteriormente. 
 Ainda na perspectiva da sociologia médica norte-americana apresentada por 
Deslandes, as necessidades fisiológicas do ser humano são referentes às questões 
políticas sociais e culturais, ao passo que as necessidades psicológicas à empatia, como 
“comportamentos potencialmente humanizados do cuidado” e a afetividade referentes 
aos vínculos positivos entre “doentes e cuidadores” (DESLANDES, 2011, p. 44). Dessa 
forma, a humanização na PNH é vista como “[...] política pública que 
atravessa/transversaliza as diferentes ações e instâncias gestoras do SUS [...]” (BRASIL, 
2008, p. 17). Logo, está diretamente ligada à ideia de gestão compartilhada, 
democrática, etc. Ou seja, a PNH propõe humanizar os serviços de saúde, procurando 
“[...] um SUS mais humano, porque construído com a participação de todos e 
comprometido com a qualidade dos seus serviços e com a saúde integral para todos e 
qualquer um.” (BRASIL, 2008, p. 19).  
Por outro lado, a desumanização é entendida como:  
[...] conceito síntese que revela a percepção da população e de 
trabalhadores da saúde frente a problemas como as filas, a insensibilidade 
dos trabalhadores frente ao sofrimento das pessoas, os tratamentos 
desrespeitosos, o isolamento das pessoas de suas redes sócio-familiares 
nos procedimentos, consultas e internações, as práticas de gestão 
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autoritária, as deficiências nas condições concretas de trabalho, incluindo 
a degradação nos ambientes e das relações de trabalho, etc. derivam de 
condições precárias da organização de processos de trabalho (PASCHE; 
PASSOS, 2010, p. 6). 
 
 Ou seja, a desumanização é vista como um problema político e de cunho 
administrativo, refletido na realização do serviço e na qualidade do atendimento à 
população.   
 Observamos assim que, na perspectiva adotada pela PNH, tanto a 
desumanização quanto a humanização estão relacionadas ao processo de trabalho e à 
qualidade do serviço prestado, os quais refletem nas questões individuais pertinentes à 
formação dos trabalhadores, mas como uma questão condizente ao processo de 
organização do trabalho. Porém entendemos também que, tampouco se trata de uma 
questão de simples aprendizado de comportamento de maneira pedagógica (PASCHE; 
PASSOS, 2010, p. 6-7).  
A ideia de humanização no SUS está diretamente relacionada à organização do 
trabalho, ou seja, estamos tratando da humanização do trabalho e dos serviços. Neste 
sentido, a humanização do trabalhador pode ser resultado da humanização do trabalho. 
Para tanto, compreende-se a formação como algo que se dá no próprio cotidiano e no 
agir profissional, buscando “[...] o desenvolvimento de processos relacionais / 
comunicacionais inerentes à atuação profissional e fundamentados na 
multiprofissionalidade, intersetorialidade e interdisciplinaridade” (GARCIA; 
FERREIRA; FERRONATO, 2012, p. 88). Essa perspectiva de formação sugere que a 
humanização se dá no próprio agir profissional sem dissociação com a gestão política e 
a experimentação do trabalho. Ou seja, o processo de humanização correlaciona uma 
articulação administrativa, por parte da gestão, e uma colaboração entre os profissionais. 
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(GARCIA; FERREIRA; FERRONATO, 2012, p. 89). Na PNH, essa concepção é 
baseada no conceito de integralidade sugere que: 
[...] a interferência nos modos instituídos de produzir cuidado em saúde 
demanda a problematização das ações de formação e gestão vigentes. 
Demanda tomar os processos de trabalho, em seus impasses e desafios, 
como vetor fundamental na constituição dos processos de formação, uma 
vez que abordar as práticas de cuidado e de gestão em saúde implica 
compreender a multiplicidade que as constitui. (HECKERT; NEVES, 
2009, p. 16). 
 
 Logo, “formação significa, sobretudo, produção de realidade, constituição de 
modos de existência – portanto, não se dissocia da criação de modos de gestão do 
processo de trabalho”. (HECKERT; NEVES, 2009, p. 17).  
 Ainda nessa perspectiva, o trabalho tem papel formativo, pois:  
[...] o trabalho é exercício da potência de criação do humano, é inventar a 
si e o mundo. Trabalhar é gerir e colocar à prova experiências, saberes, 
prescrições; é lidar com a variabilidade e imprevisibilidade que permeia a 
vida, criando novas estratégias, novas normas. (HECKERT; NEVES, 
2009, p. 20). 
 
 Com base nesse valor conceitual de humanização, o documento base para 
gestores e trabalhadores do SUS se estruturará a partir de princípios, métodos, diretrizes 
e dispositivos políticos que terão como finalidade a promoção de uma gestão política 
humanizada dos serviços prestados pelo SUS. (BRASIL, 2008, p. 17-27) 
 Fica-nos claro que a perspectiva de formação e humanização do PNH sugere 
mudanças políticas na organização do trabalho. Tais mudanças possibilitariam ao 
trabalhador uma experimentação eficaz do trabalho, pois a formação não é vista como 
transmissão de conhecimento pedagógico, já que: 
[...] necessariamente, intervir, e intervir é experimentar em ato as 
mudanças nas práticas de gestão e de cuidado, na direção da afirmação 
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do SUS como política inclusiva, equitativa, democrática, solidária e 
capaz de promover e qualificar a vida do povo brasileiro. (PASCHE; 
PASSOS, 2010, p. 8) 
 
 Por conseguinte, a PNH preconiza uma ideia de humanização operacionada 
politicamente, por meio de medidas administrativas que refletem no agir profissional. É 
óbvio que, nesse sentido, para pensar o processo de trabalho como motor de 
transformação, é necessário pensar o homem em sua integralidade social e existencial, 
para além dos conhecimentos técnicos e das disponibilidades de recursos tecnológicos 
para realização do trabalho. Teoricamente, essa perspectiva de formação não se limita à 
concepções estritamente políticas, como se a simples organização institucional do 
trabalho resolvesse o problema, mas busca também uma real mudança do ser humano 
em que: 
[...] a humanização das práticas de saúde só se consolidará como ethos ou 
como visão de mundo se for tomada como instituinte de práticas 
cotidianas e por elas sustentada; se alimentada por mecanismo de 
reprodução dentre os praticantes do cuidado (via formação acadêmica e 
pela força poderosa dos exemplos); se reconhecida como exercício que 
envolve uma expertise coletiva e individual, mas de modo algum inata. 
(DESLANDES; MITRE, 2009, p. 647) 
 
Logo, essa organização política do trabalho possibilitaria:  
[...] modos de pertencer e de circular no plano institucional, nas relações 
interprofissionais e com os usuários, examinando a pertinência e a 
atualidade de nossos saberes, de nossas atitudes, de nossas formas de 
“ser-em-grupo”, e de “fazer com o outro” (não pelo outro), produzindo 
alternativas (individuais e coletivas) para posições e ações. (SOUZA; 
MENDES, 2009, p. 684) 
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 Por fim, essa perspectiva de humanização está ligada ao “fazer coletivo do 
trabalho”.  
 Podemos identificar, no conceito de humanização do PNH, influências do 
materialismo filosófico, pois se concentra na existência concreta do ser humano, ou 
seja, o trabalho, negando a ideia de um “[...] homem normal ou o homem-figura-ideal, 
metro-padrão que não coincide com nenhuma existência concreta.” (BENEVIDES; 
PASSOS, 2005, p.391). Neste ponto, nos encontraremos em aparente antagonismo, 
pois, se partimos da ideia de cultura referenciada no idealismo alemão, como veremos 
adiante, obviamente discordaríamos quanto à ideia de homem assumida pela PNH, 
considerando que, na filosofia idealista alemã existe, assim como havia na grega, a 
busca da ideia de um homem ideal. Porém, como veremos mais à frente, a busca pela 
cultura e pela formação não tem como escopo um homem ideal utópico, mas a 
construção desse homem a partir de uma realidade concreta: a própria cultura. 
 Portanto, cabe neste momento colocar que uma refutação a priori da ideia de 
cultura partindo desse referencial filosófico em razão da suposta crença na idealização 
do homem (BENEVIDES; PASSOS, 2005, p. 390-391) não funda, necessariamente, um 
antagonismo teórico. A principal diferença aqui é que, na perspectiva da PNH, a 
realidade do homem é o trabalho, na concepção base deste trabalho, a realidade a prióri 
do homem é a cultura, onde também estão inseridos o trabalho e as outras instâncias da 
vida humana.  
Essa diferenciação de partida filosófica acaba por provocar um radicalismo 
frequente, tanto por parte das concepções educacionais materialistas, que são claramente 
oriundas do marxismo, em contraposição às concepções chamadas culturalistas. Neste 
sentido, a clara diferença de posicionamento teórico sobre a formação e a humanização 
está situada na localização do homem como ser histórico, político e cultural, bem como 
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na ordem de importância dessa colocação em sua identidade formativa. Obviamente, 
não negamos a importância do papel formativo do trabalho. Contudo, é possível 
considerar que a prática profissional por si mesma, pautada em políticas de gestão e 
organização do trabalho, proporcione essa experiência humanizadora e que políticas 
administrativas levem o profissional a tal desenvolvimento? 
 Apesar dos pressupostos teóricos e desejos políticos da PNH serem 
fundamentais no que tangem à administração de políticas públicas por desejarem: 
[...] De um lado, fomentar a criação de redes de produção de saúde e, por 
outro, ativar processos de subjetivação menos centrados em 
representações e modos de existências totalizantes ou excessivamente 
tecnocráticos e burocráticos. (SOUZA; MENDES, 2005, p.686)  
 
E de identificarem de forma eficaz os problemas pertinentes à questão da humanização 
na área da saúde, divergimos conceitualmente no que tange à solução desse problema 
quando entendemos que a humanização é um problema de cunho pessoal referente à 
formação humanística do trabalhador. Ou seja, a PNH sugere valores e recursos de 
gestão fundamentais aos serviços e melhor qualidade na prestação dos mesmos, mas no 
que se refere à formação desses profissionais se torna insuficiente. Então, é pertinente 
perguntar se medidas políticas que buscam, como diz Rios: 
[...] a formação de uma competência relacional que passa, 
necessariamente, pela aquisição de conhecimentos sobre o modo como se 
fundamenta e opera a comunicação humana e a construção de vínculos, o 
desenvolvimento de habilidades interativas, e as atitudes sustentadas pela 
reflexão ética (RIOS, 2007, p. 628). 
 
podem efetivamente humanizar o profissional de saúde, afinal de contas o trabalho é 
feito por humanos.  
 Desta forma, a mesma questão levantada por Rios é a que levantamos aqui: 
“Como promover mudanças tão profundas no fazer clínico de uma medicina cristalizada 
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no modelo biomédico?” (RIOS, 2007, p. 629). O que tratamos aqui é sobre o efetivo 
potencial formador e humanizador do trabalho. Portanto, apesar de reconhecermos a 
necessidade das medidas sugeridas pela PNH, entendemos que elas não são suficientes 
no que concerne à humanização dos profissionais, pois acreditamos que essa se dá 
fundamentalmente no âmbito da cultura. Como buscaremos demonstrar diante dos 
resultados alcançados nessa pesquisa. 
 Consideramos, assim como na PNH, que a humanização não pode ser 
simplesmente ensinada, aprendida tecnicamente, tampouco entendida como processo de 
aprendizado moral ou mesmo ético. Porém, entendemos que a humanização é uma 
experiência pessoal, processual, contínua e acima de tudo, cultural e estética. Nesse 
sentido, não pode ser resultado de uma experiência política ou mesmo do processo de 
trabalho, apesar de se inserirem também essas instâncias, uma vez que são culturais, ou 
seja, humanas.  
 Preconizar-se na PNH que as relações de trabalho podem transformar o agente 
da relação, onde: 
[...] um elemento diferencial do que poderia ser um eixo identitário da 
proposta de humanização: processos de subjetivação transformadores, 
isto é, envolvendo sujeitos coletivos que nas práticas concretas e 
cotidianas transformam o modo de produzir cuidados de saúde, 
transformando-se a si também. (DESLANDES, 2005, p. 402). 
 
Porém acredita-se que "[...] este projeto somente se realiza se for tomado como um 
modo de gestão, um modo de realizar a atenção em saúde, uma práxis” (DESLANDES, 
2005, p. 403). A humanização é pensada como “agenciamento de sujeitos implicando 
em novas práticas de saúde” e a desumanização como o antagonismo dessas práticas. 
 Muitos estudos e pesquisas sobre a humanização e a desumanização na área da 
saúde têm sido direcionados a partir dessas relações de características objetivas quanto 
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ao comportamento humano no ambiente de trabalho, como a análise sistemática de fala-
em-interação (MENEGHEL; OSTERMAN, 2012), a relação médico-paciente 
(CAPRARA; FRANCO, 1999), o processo comunicativo (DESLANDES; MITRE, 
2009). Tanto quando algumas experiências de cunho cultural, artístico aplicadas em 
algumas unidades de saúde, e diversos exemplos de análises de aplicações locais da 
PNH, apesar de não representarem grandes reflexões teóricas sobre a questão da cultura 
e a humanização na área da saúde.   
 Esses trabalhos são fundamentais para percebermos os problemas e dificuldades 
encontrados no âmbito do trabalho, porém, no que se refere à formação pessoal do 
trabalhador, pouco tem sido feito e pesquisado, e é a esse trabalho que nos propomos 
aqui. 
 José Ricardo Ayres, a partir da sua ideia de humanização como “projeto de 
felicidade” coloca a importância nas instituições e suas implicações no que se referem a 
suas politicidades e sociabilidades quando da necessária “[...] regulação das nossas 
relações intersubjetivas, da nossa vida em sociedade”, pois “[...] é na felicidade, isto é, 
no sucesso prático dessa regulação que a razão obtém a certificação última de a estar 
promovendo”. Logo, é “[...] um projeto existencial de caráter político [...]” (AYRES, 
2005, p. 552). Desta forma, Ayres justifica a busca política pela realização da felicidade 
humana a partir de uma construção social das práticas da saúde. As políticas públicas, 
portanto, teriam o papel de criar essa regulação das relações humanas e, nesse sentido, 
compreendemos a importância da PNH como promotor de humanização a partir da 
implementação de modelos de gestão considerados humanizados. 
  Por fim, de certo que não somos contrários à PNH e a importância política no 
que se refere aos ideais da realização da dignidade humana e da promoção de serviços 
públicos, gratuitos e de qualidade para a população em geral. Porém queremos somar, a 
12 
 
partir de uma perspectiva da cultura, o pensamento quanto à formação e a humanização 
deste profissional como uma experiência humanística. Pois, como veremos sugerido na 
discussão dos resultados dessa pesquisa, a humanização aparece como efeito estético 
causado pela experiência da cultura e da educação do gosto. 
 Logo, apesar de toda importância da PNH no âmbito das políticas nacionais, não 
a consideramos suficientes quanto à formação e à humanização da pessoa do 
trabalhador; considerando, portanto, humanização não como agir profissional, mas 
como estado de ser em si, isto é, a formação do homem moral a partir da experiência da 
cultura e da educação do gosto (KANT, 2009, p. 141). Partindo desse princípio, 
buscaremos nesse trabalho recuperar o papel da cultura e sua importância na formação e 
humanização do profissional de saúde, ou seja, sua formação humanística. 
 
1.2. Humanidades e Humanização em Saúde: A Formação Pessoal do Trabalhador 
da Área da Saúde Como Uma Experiência Humanística. 
 
 Para compreensão do que consideramos ser a desumanização do profissional na 
área da saúde, é necessário situar-nos historicamente no que diz respeito à relação das 
humanidades com os saberes médicos. Veremos que, em sua origem, a medicina era 
uma ciência essencialmente humanística e é a partir dessa relação que 
compreenderemos a humanização. Segundo Gallian, ao se referir à medicina na 
antiguidade grega: 
Mais do que um biólogo, mais do que um naturalista, o médico deveria ser, 
fundamentalmente, um humanista. Um sábio que, na formulação do seu 
diagnóstico, leva em conta não apenas os dados biológicos, mas também 
os ambientais, culturais, sociológicos, familiares, psicológicos e espirituais 
– pois não podemos nos esquecer que, para o homem grego, os deuses não 
deixam de ser sujeitos ativos na história e na vida das pessoas. 
(GALLIAN, 2000, p. 6) 
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 Não somente na antiguidade clássica predominou a concepção humanística da 
medicina, mas também no renascimento e no iluminismo, que mesmo diante das 
reformulações de diversas questões ideológicas e científicas, esta concepção continuou 
a ser afirmada. Mesmo no século XIX, com toda sua pluralidade intelectual, as 
humanidades faziam parte fundamental dos saberes médicos e assim vemos forjar-se a 
imagem romântica do médico sábio, como diz Gallian :  
[...] conhecedor dos avanços científicos no campo da clínica, da patologia 
e da farmacologia, mas também amante da literatura, da filosofia e da 
história. Homem culto, o médico romântico aliava seus conhecimentos 
científicos com os humanísticos e utilizava ambos na formulação dos 
seus diagnósticos e prognósticos. (GALLIAN, 2000, p.6).  
O médico estava inserido em diversas esferas da vida de seus pacientes, 
principalmente no que tange a cultura. Porém, na virada do Século XIX para o XX, com 
o desenvolvimento das análises laboratoriais e as descobertas no campo da 
microbiologia e medicamentos farmacológicos, desencadeou-se modificações dos 
valores formativos do profissional de saúde, resultando no que consideramos ser a 
desumanização do mesmo, como Gallian mostra:  
Na medida em que o prestígio das ciências experimentais foi crescendo, o 
das ciências humanas esvanecia-se no meio médico. [...] a chave do 
conhecimento não estava mais na experiência do passado ou nas 
instituições artísticas ou filosóficas, mas sim no estudo atento e sistemático 
do comportamento físico-químico dos órgãos, tecidos e células 
(GALLIAN, 2000, p.7). 
 É neste ínterim, da reformulação de diversas questões universitárias na Europa 
no início do século XIX, que o termo humanidades aparece como “o conjunto de 
saberes e disciplinas que se arregimentavam fora do campo das ciências” (GALLIAN; 
PONDÉ; RUIZ, 2012, p. 9). Porém, no século XX, perdeu espaço diante das ciências 
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modernas, bem como ocorreu no campo da saúde, fundamentalmente em razão dos 
avanços biomédicos, em que os avanços tecnológicos têm produzido peculiaridades no 
que se refere à prática e a formação do profissional de saúde. Isto porque, ao passo que 
a tecnologia aperfeiçoa as técnicas necessárias para melhor execução da profissão, 
acaba se tornando finalidade, resultando no esquecimento de quem é o “objeto” em 
questão, ou seja, o ser humano. Como afirma Dante Gallian: 
[...] todo esse processo de supervalorização das ciências biológicas, da 
super-especialização e dos meios tecnológicos que acompanharam o 
desenvolvimento da medicina nestas últimas décadas trouxe como 
consequência mais visível, a “desumanização” do médico. Um sujeito 
que foi se transformando cada vez mais em um técnico, um especialista, 
profundo conhecedor de exames complexos, precisos e especializados, 
porém, em muitos casos, ignorante dos aspectos humanos presentes no 
paciente que assiste. E isso, não apenas por força das exigências de uma 
formação cada vez mais especializada, mas também em função das 
transformações nas condições sociais de trabalho que tenderam a 
proletarizar o médico, restringindo barbaramente a disponibilidade deste 
para o contato com o paciente, assim como para a reflexão e a formação 
mais abrangente. (GALLIAN, 2000, p.7)   
 Essa reflexão nos leva a considerar que a supervalorização dos elementos 
técnicos característicos da biomedicina, em detrimento dos conhecimentos 
humanísticos, desencadeia a desumanização na formação do profissional de saúde.
 A preocupação com a desumanização na saúde vai para além das medidas 
políticas tomadas por parte do Sistema Único de Saúde (SUS) brasileiro. Nas 
universidades é reconhecida, cada vez mais, a necessidade de cursos e disciplinas 
voltadas para a questão das humanidades em saúde, como no caso da Universidade de 
São Paulo (USP), onde a partir dessas disciplinas busca-se “[...] o ensino e 
aprendizagem de aspectos humanísticos e aquisição de competência moral para a prática 
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médica” (RIOS, 2010, p. 1730) assumindo também que a formação humanística supõe 
uma prática profissional no âmbito da saúde centrada na pessoa, e não na doença. 
Porém, como gerar esse tipo de mudança no trabalhador? Acreditamos que são 
necessários mais que técnicas médicas avançadas, posições políticas ou concepções 
filosófico-sociais a respeito da humanidade. O essencial está ainda além do 
conhecimento profundo da realidade existencial humana, mas numa real experiência 
estética da cultura e da arte, ou seja, uma experiência humanística. 
  Gregório Marañón se refere ao saber humanístico como uma das cinco fontes do 
saber médico (apud GALLIAN, 2002), pois através das obras de arte o profissional de 
saúde desenvolve e aprofunda sua formação pessoal, no que tange à sua humanidade, o 
que resulta, por exemplo, no desenvolvimento do afeto e da sensibilidade.   
  Uma perspectiva humanista da formação do profissional de saúde nos sugere a 
valorização do saber humanístico, que tem como fonte a arte, como coloca Marañón: 
“[...] O médico humanista deve recorrer ao artista, ao filósofo, estes especialistas em 
vida humana, se quiser exercer uma medicina verdadeiramente humana e eficaz.” (apud 
GALLIAN, 2002, p. 48).   
  Nesse sentido, valorizando o saber humanístico, podemos pensar a humanização 
do profissional de saúde à medida que buscamos desenvolver integralmente as 
potencialidades humanas do sujeito através da sensibilidade trazida pela experiência da 
cultura. Assim, como Irene Goldschmidt nos mostra, trazendo a questão da cultura para 
a formação do profissional de saúde:  
A ação educativa deve incidir também no campo cultural, nas formas de 
pensar, ver e sentir, para que os novos conhecimentos venham a se 
integrar ao universo gnosiológico preexistente, transformando-o em sua 
totalidade. (GOLDSCHMIDT, 2012, p. 63).  
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 Desta forma a educação cultural estética possibilita a transformação da 
consciência do sujeito, o que resulta na mudança de sua prática profissional. 
Logo, a arte tem potencial humanizador, pois: 
[...] a verdadeira obra de arte, tem um incrível poder mobilizador. Possui a 
capacidade de criar empatia, gerar crises, provocar mudanças, que são 
essenciais para o processo de humanização da pessoa que se realiza 
enquanto indivíduo seja ela um médico, um estudante de medicina, um 
técnico, um engenheiro ou o que for. (GALLIAN, 2002, p.49). 
 A literatura, por exemplo, não somente apresenta fatos em relação à vida, mas 
nos sugere sentido (Quintás, 2000; Compagnon, 2009). Sentido esse que, se explorado e 
trabalhado racionalmente, pode sensibilizar o leitor, possibilitando o processo de 
humanização de sua prática.  Desta forma, entendemos que a experiência estética da 
cultura, causada através de obras de arte, ou seja, das humanidades, tem o potencial 
formativo e humanizador, podendo assim ser base teórica para humanização da 
formação do profissional de saúde.  
1.3. O Laboratório de Humanidades 
 Diante da reconhecida necessidade de humanização na área da saúde, muitos 
programas vêm sendo desenvolvidos, mas que em sua grande maioria, tem por 
finalidade o “treinamento” das “habilidades humanísticas” do profissional (GALLIAN, 
REGINATO, 2009). 
 O Laboratório de Humanidades (LabHum) do Centro de História e Filosofia das 
Ciências da Saúde (CeHFi) da UNIFESP, nasceu por iniciativa dos próprios alunos da 
disciplina “História da Medicina” da Escola Paulista de Medicina, como atividade extra 
curricular, com a finalidade de discutir textos de história e filosofia. Com o passar 
tempo e amadurecimento das discussões e das ideias, chegou-se à leitura de textos 
clássicos da literatura.  
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 Hoje, já como atividade de graduação e pós-graduação, o LabHum tem em sua 
agenda duas turmas que se encontram semanalmente, somando semestralmente cerca de 
40 a 50 participantes, dentre estes, graduandos da área da saúde, pós-graduandos, 
docentes e funcionários da UNIFESP. Estas turmas têm por objetivo discutir impressões 
de leitura (histórias de leitura), compartilhar sentimentos, ideias e efeitos causados a 
partir da leitura, o que gera resultados não somente individuais, mas afeta a todos os que 
participam e compartilham a respeito de suas experiências. 
 De acordo com o desenvolvimento da leitura, muitas questões surgem, uma 
diversidade de ideias e sensações que somam às perspectivas dos outros participantes, 
gerando novas impressões e processos dialéticos de assimilação e acomodação de novas 
informações, que geram, por sua vez, crises e identificação em outros participantes. 
Configura-se um ambiente de liberdade reflexiva, sem a necessidade de desenvolver 
teses sobre o texto, resultando em compartilhamento de saberes pessoais, que 
enriquecem visões de si mesmo, do outro e do mundo, resultando em crescimento e 
somando à formação pessoal.  
A experiência comunal de leitura dos clássicos explora e aprofunda reflexões a 
respeito de temas fundamentais para e existência humana, de forma livre e afetuosa, isto 
gera nos participantes uma liberdade maior para se expressarem. Além disso, e essa 
diversidade de pontos de vistas afeta, por sua vez, os outros participantes. (BITTAR; 
GALLIAN; SOUSA, 2013).  
Desde seu início, em 2004, mais de 30 obras foram lidas. Seguindo orientações 
básicas de organização, o LabHum funciona de forma bem simples. Os livros a serem 
lidos são sugeridos pelos coordenadores antes do início do semestre. Geralmente, são 
dois livros por semestre, seguindo uma sequência de cerca de sete encontros, em média, 
de discussões sobre cada livro. No primeiro encontro, a dinâmica é explicada pelo 
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coordenador do curso. Inicialmente, ouvimos cada participante. Chamamos esta fase de 
“histórias de leitura”, em que o leitor expõe suas primeiras impressões, sensações, 
sentimentos, etc. a respeito da leitura. Cabe ressaltar que ninguém é obrigado a falar e 
até mesmo a ordem de quem fala antes ou depois é livre.  
No segundo encontro, começam a aparecer efetivamente os assuntos suscitados 
pela leitura. Esses assuntos principais indicam o caminho a ser percorrido, com o que 
chamamos de “itinerários de discussões”, porém, não de forma fixa, já que novos temas 
podem surgir constantemente. Percebemos que nesse caminho as pessoas mudam de 
ideia, são influenciadas pela opinião dos outros e vice-versa. Esse processo de troca 
deixa claro o quanto a tolerância é importante e, de fato, é também um efeito observado. 
Por fim, no último encontro de cada “ciclo”, ou seja, ao fim da leitura de cada livro, 
ouvimos as “histórias de convivência”, quando os participantes têm a oportunidade de 
mostrar como foram afetados, como a convivência no grupo mudou, influenciou de 
todas as formas a sua formação pessoal. (BITTAR; GALLIAN; SOUSA, 2013). 
 Ao final do semestre, os participantes são levados a escrever um relatório, 
relatando sua experiência. Estes relatórios são usados posteriormente como material de 
pesquisa sobre a formação e humanização dos participantes, construindo assim, um 
banco de dados disponível para utilização em pesquisas. 
 É nesse ambiente que investigamos como a leitura do romance Os Anos de 
Aprendizado de Wilhelm Meister pode ser considerada como uma experiência de 
reflexão e humanização entre profissionais que atuam na área da saúde. 
1.4. Experimentando Goethe: Os Anos de Aprendizado de Wilhelm Meister 
 Valorizando o saber humanístico, a partir da experiência do LabHum 
procuramos investigar o potencial humanizador da leitura, no nosso caso, a partir de um 
clássico goethiano, visando pensar a humanização do profissional de saúde, à medida 
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que buscamos desenvolver integralmente as potencialidades humanas do leitor através 
da sensibilidade trazida pela experiência literária.   
 A literatura, quando inspirada e pautada na realidade existencial humana, como é 
o caso do romance Os anos de aprendizado de Wilhelm Meister, proporciona de forma 
prazerosa e relevante, contato com essa realidade, gerando no leitor, além da 
consciência de si mesmo como humano, identificação com o outro, pois como 
“exercício de reflexão e experiência de escrita, a literatura responde a um projeto de 
conhecimento do homem e do mundo” (COMPAGNON, 2009, p. 26).  
 Veremos, portanto, que a literatura tem o potencial de fazer o leitor tomar 
consciência de sua realidade existencial inconclusa, como nos é sugerido pelo educador 
e filósofo Paulo Freire, quando nos diz que a “humanização e desumanização, dentro da 
história, num contexto real, concreto, objetivo, são possibilidades dos homens como 
seres inconclusos e conscientes de sua inconclusão”. (FREIRE, 1985, p.30). Apesar dos 
aspectos político-ideológicos da obra de Freire não serem o nosso foco, sua concepção 
de humanização pode contribuir para este trabalho, uma vez que é compreendido como 
processo de conhecimento de si mesmo, assumindo suas limitações e insuficiências. O 
conceito de humanização em Freire nos leva a considerar que nos humanizamos à 
medida que temos consciência de quem somos e nos identificamos com o próximo 
como a nós mesmos. Conhecer a si mesmo gera a liberdade de ser verdadeiramente. 
Desta maneira, tendo consciência de nós mesmos e dos nossos semelhantes, situados 
cultural, social e politicamente, deixamos de ser quase coisa e passamos a ser sujeitos. 
(FREIRE, 1985). Essa ideia coincide com o que é sugerido no conceito alemão kultur 
(RIBEIRO, 2010), como veremos adiante.   
 A literatura baseada na realidade histórica não somente apresenta fatos em 
relação à vida, mas nos sugere sentido (QUINTÁS, 2000, p.1). Sentido esse que, se 
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explorado racional e afetivamente, pode sensibilizar o leitor, possibilitando o que 
consideramos ser o processo humanizador.  
 Alfonso López Quintás nos sugere uma metodologia de leitura em que seria 
possível compreender detalhes da obra usada, esses que são fundamentais para o uso da 
literatura no processo de humanização. Essa leitura é chamada leitura genética. 
Segundo Quintás, a leitura genética permite três tarefas básicas. À saber: 
a) Se apropriar do que o autor diz. 
b) Descobrir a razão do que diz. 
c) Conferir a coerência do dito pelo autor. 
Assim, a compreensão é baseada na concepção de que uma boa obra literária 
comunica as experiências do autor e o sentido que o mesmo sugere. Neste contexto, a 
interpretação da obra literária nos informa o significado das informações e dos 
acontecimentos. Para isso, devemos considerar a realidade histórica em que o texto foi 
produzido e seu sentido filosófico. A leitura genética nos possibilita ir além da história 
em si, do conto e seus acontecimentos. Leva-nos a uma compreensão mais profunda do 
texto. Como diz Quintás: 
Ésta se consigue a lo largo de um proceso de formacíon 
humanística y filosófica que nos dote de la sensibilidad 
metodológica necesaria para advinar, em cada momento, em qué 
nivel de la realidad se mueve el autor, que esquemas mentales 
moviliza, qué sentido adquieren em tales esquemas los conceptos 
básicso y cómo se articulan éstos entre si. (QUINTÁS, 2000, p.8). 
 A experiência estética causada pela literatura pode tornar compreensível o 
mundo real a partir da história dos personagens, pois nela “[...] as nossas forças 
emotivas participam de maneira mais variada e mais rica” (LOGSTRUP, 1977, pg. 
205). Isso porque “a obra de arte pode o que a vida real não pode, isto é, despertar as 
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emoções, os sentimentos, os pensamentos que seriam as únicas reações corretas àquilo 
que vivenciamos à nossa volta” (LOGSTRUP, 1977, pg. 209). 
 Desta maneira, o romance Os anos de aprendizado de Wilhelm Meister pode 
contribuir teórica e metodologicamente no que tange à humanização, pois trata-se de um 
romance que aborda profundamente a formação integral através do conhecimento 
artístico e ainda pondera a relação com a realidade histórica tanto do autor quanto dos 
personagens de seu enredo.  
 Como diz Antoine Compagnon: 
[...] história literária e filologia se apegam às obras no que elas têm de 
único e de singular, de irredutível e de circunstancial (um texto, um 
autor), ou no que elas têm de serial (um movimento, uma escola) e, 
explicam-nas por seu contexto. (COMPAGNON, 2009, p.14).  
 Nosso trabalho é justificado, dentro dessa concepção, à medida que o romance 
proposto ao estudo e sua finalidade se insere dentre todas as características colocadas 
por Compagnon, como procuraremos demonstrar.  
 Consideramos que, estudando uma obra literária clássica e característica de seu 
tempo, nos é possível aprender através da obra ou autor em questão, não somente 
características culturais de uma época, mas também valores conceituais ou morais, tanto 
quanto anseios, emoções, sentimentos, afinidades ou outra característica comum à vida 
humana. Além disso, os estudos literários, ou baseados em literatura, têm o potencial de 
influenciar o ser humano no que tange ao desenvolvimento dos potenciais que lhe são 
próprios, como os já citados acima. Assim, como afirma Compagnon, “o estudo literário 
deve poder consertar a fratura da forma e do sentido, a inimizade factícia da poética e 
das humanidades” (COMPAGNON 2009, p.26). E ainda, o “exercício de reflexão e 
experiência de escrita, a literatura responde a um projeto de conhecimento do homem e 
do mundo”. Ou simplesmente, como sintetiza Compagnon, “a literatura instrui 
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deleitando” (COMPAGNON, 2009, p.30).  
  A leitura conceitual e crítica do conceito alemão bildung, com base no romance, 
inspirou as reflexões referentes à finalidade e a prática deste processo de formação. 
Porém, não cometemos o erro de considerar bildung como proposta de um programa a 
ser seguido, mas sim como potencial humanizador, um conceito que sugere uma 
experiência de vida, de tal forma que leve à formação pessoal. Com esse objetivo, o 
romance em questão foi sugerido como leitura na realização do LabHum no primeiro 
semestre de 2012, cuja experiência veremos exposta no decorrer deste trabalho. 
1.5. Kultur e Bildung: A Formação Como Experiência Cultural e Estética 
 Agora, para buscar entender os conceitos de cultura e de formação que inspiram 
esse trabalho é necessário investigar um pouco da realidade cultural onde surgiram, a 
saber, a Alemanha do século XVIII, e qual eram as questões levantadas pelos nossos 
autores. Para tanto faremos majoritariamente uso da literatura da época que nos for 
pertinente, e da contextualização de seus escritores. 
  Norbert Elias justifica nossa busca pela compreensão de conceitos partindo do 
uso da literatura quando nos diz que “se usados de modo crítico, os romances podem 
ajudar a reconstruir para nós uma sociedade passada e sua estrutura de poder” (ELIAS, 
1997, p. 55). Não nos preocuparemos estritamente com as estruturas de poder dos 
Estados alemães, mas perceberemos que partindo deste uso podemos compreender 
também os valores filosóficos sobre a questão da formação a partir dos conceitos usados 
pelos autores escolhidos relacionando-os, por sua vez, a estruturas não somente 
políticas, mas sociais e culturais características de seu tempo, no nosso caso, a 
Alemanha do século XVIII. Desta forma, veremos que os conceitos kultur e bildung, 
que a princípio nortearão a nossa investigação, observados a partir dos romances 
usados, representam demasiada preocupação com a questão da formação educacional do 
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ser humano em sua integralidade, como uma experiência cultural para além de questões 
políticas ou simplesmente comportamentais.  
 A disputa pela formação da cultura alemã já no século XVIII era marcada por 
concepções diferentes sobre o papel da educação na formação do ser humano. Na obra 
Os alemães de Norbert Elias vemos, por exemplo, a respeito das confrarias, uma espécie 
de clube que, formada por aristocratas, militares e parcelas da elite alemã e 
influenciados pela cultura de corte francesa, tentavam formar uma identidade cultural 
com base em códigos de honra tipicamente aristocráticos, como mostra Elias: 
A formação de consciência plasmada em pessoas pelo treinamento de 
caráter nas confrarias mostra, portanto, uma estreita afinidade com a de 
oficiais, que também estavam submetidos a uma hierarquia de comando e 
obediência desde o começo. (ELIAS, 1997, p. 96).  
O que apresenta uma concepção de formação baseada em regras e o cumprimento das 
mesmas. Como Elias ainda mostra, “[...] foi às confrarias estudantis duelistas [...] que 
coube a função de cunhar um código comum de conduta e sentimento para as classes 
altas alemãs” (ELIAS, 1997, p. 58). Nesse sentido, podemos ver ainda uma tentativa de 
formação cultural, e mesmo pessoal, em que as pessoas que pertenciam a esse grupo 
tinham uma identidade de pertencimento. Entretanto, esse conhecimento mútuo se dava 
principalmente por reputação, ou seja, a necessidade e o reconhecimento do 
cumprimento das regras e costumes aceitos formalmente por essa sociedade.  
 Ainda de acordo com Norbert Elias, cabia às confrarias o papel da formação de 
seus jovens, preparando-os para a vida pública, como afirma: 
[...] em complemento da educação especializada e orientada para uma 
área cientifica que se recebe nas universidades. Era uma educação com o 
objetivo de prepará-los para o ingresso no estrato superior da sociedade. 
E o código de comportamento e sentimento que deu à vida dos jovens nas 
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confrarias duelistas desse período seu cunho inconfundível é, em muitos 
aspectos, característico do estrato superior da própria sociedade imperial 
alemã. (ELIAS, 1997. p. 64). 
 Neste cenário, podemos perceber uma elite aristocrática que procurava preparar 
seus sucessores. Tal preparação se insere em um ambiente de formação de valores 
morais e políticos pautados em uma ideia de cultura que remete simplesmente ao 
comportamento formal e político.  
 Questionando esse tipo de formação e sociedade limitada a valores impostos 
pela aristocracia militar, em um ambiente de impotência política por parte da burguesia, 
muitos pensadores e escritores começam a pensar a respeito de uma formação pessoal 
que teria potencial de transformação da sociedade, isto é, uma formação não de 
aparência, mas de real educação humana. O humanismo alemão passa a ser responsável 
por pensar a cultura (kultur) e a formação (bildung) de uma identidade nacional em 
detrimento das limitações impostas pelos costumes que eram valorizados pela maior 
parte de nobreza e da aristocracia. Logo, a princípio esse grupo de burgueses não 
estavam preocupados com os problemas de estrutura política, mas sim com os valores 
éticos, morais e culturais de sua formação, conforme Elias apresenta:  
Este movimento literário alemão, cujos expoentes incluem Klopstock, 
Herder, Lessing, os poetas do Sturm und Drang, os poetas de 
‘sensibilidade’ e o circulo conhecido como Göttinger Hain, O jovem 
Goethe, o jovem Schiller e muitos outros, certamente não é um 
movimento político. (ELIAS, 1994. p. 35) 
Embora tivesse um caráter de transformação da sociedade. É nesse ambiente que 
veremos a discussão acerca da kultur e bildung, conceitos que nos servirão de base para 
compreensão do que entendemos por uma humanização resultante de uma educação 
cultural e estética, pautada na experiência da arte.  
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 Essa burguesia foi responsável pela tentativa de criar uma classe intelectual 
relevante no que se refere à formação da cultura alemã. Em razão disso, é a partir da 
segunda metade do século XVIII, que temos o aumento significativo de sua produção 
literária. Tempo em que temos as principais publicações de Kant, Schiller e Goethe, por 
exemplo.  
 Johann Gottfried Herder é considerado o primeiro a fazer reflexões a respeito da 
kultur (SAFRANSKI, 2010, pg.15); termo latino herdado pela filosofia alemã 
(BERMAN, 1984, p. 142). O pensamento de Herder influenciou o romantismo de forma 
relevante em razão de sua fundamental importância e influência no movimento 
chamado Sturm und Drang, movimento anterior ao romantismo, situado entre os anos 
de 1760 a 1780 (SAFRASNKI, 2010, p.15), do qual o famoso Johann Wolfgang Von 
Goethe também fez parte e o qual definiria como “[...] notória época literária de 
escolhidos e amaldiçoados, na qual uma massa de jovens homens geniais [...]” surgira 
com “[...] toda coragem e ousadia.” (SAFRANSKI, 2010, p. 25).  Movimento esse que 
obteve sucesso, como Figueiredo diz:  
 
[...] pois não apenas constituíram um elemento importante para a 
emancipação da cultura alemã em relação aos padrões clássicos da 
França, como também, a partir de novas bases, contribuíram 
significativamente para a formação do ideal moral e psicológico do 
homem [...] (FIGUEIREDO, 2006, p. 41).  
 
 Vemos ainda neste momento uma ideia que sugere a cultura como força criativa, 
singular e interior ao homem, que o leva à sua própria formação, sem dissociação da 
natureza, pois é onde sua história se realiza. Assim, o próprio sujeito toma posse dessa 
potência criadora, usando de sua inteligência e linguagem para criação da kultur a partir 
da sua formação pessoal, ou seja, a bildung. A formação se realiza na natureza, ou seja, 
26 
 
na cultura, pois a história da cultura está ligada à história da natureza e, nesse ínterim, o 
homem é um ser defeituoso, porém criador de cultura, pois a natureza do homem é 
composta por uma força criativa; força essa chamada de estimulo de humanidade. Essa 
formação cultural se dá como que por uma experimentação do mundo, ou seja, da 
natureza e da cultura, quando as sensações e os afetos gerados por essa experiência 
compõem a realização de uma auto formação. (SAFRANSKI, 2010 pg. 26-27).   
 A kultur é característica do ideal da união de pessoas formadas em suas 
particularidades e formando, por colaboração mútua, uma sociedade cultivada. Desta 
forma, kultur se refere não somente aos meros costumes comportamentais formais, mas 
também a identidade cultural e educacional de um povo. Este termo é originário do 
adjetivo alemão kulturell, que seria traduzido para o português como cultivado, se 
referindo à produção cultural humana. Esta é a compreensão de kultur da burguesia 
criativa alemã em termos de identidade cultural em meados do século XVIII, 
compreensão essa que percebe a elevação da sociedade a um estágio superior, mas em 
função da sua criação artística, pois a arte é reflexo da cultura e da formação, ao mesmo 
tempo em que, mutuamente, forma.  Nas palavras de Norbert Elias: 
[...] Pode-se dizer que no significado do termo kultur estava embutida uma 
predisposição não-política, e talvez mesmo antipolítica, sintomática do 
frequente sentimento entre as elites da classe média alemã de que a política 
e os assuntos do Estado representavam a esfera de sua humilhação e da 
falta de liberdade, ao passo que a cultura representava a esfera da sua 
liberdade e de seu orgulho [...]. (ELIAS, 1997, p. 122).  
 
Liberdade essa, criativa.  
 Nesse período vemos publicações de romances tratando de questões como 
coragem e liberdade, como o caso de Os bandoleiros de Friedrich Schiller, publicado 
em meados de 1871 em pleno Sturm Und Drang (SCHILLER, 2011) e o clássico Os 
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Sofrimentos do Jovem Werther, de Johann Wolfgang Von Goethe, em que observamos 
exemplos desta concepção de kultur. Uma história que trata de um jovem burguês que 
decide morar em uma cidade pequena e acaba vivendo uma clássica história romântica. 
Nessa história, o personagem Werther se apaixona por Carlota, uma mulher também de 
origem burguesa, que tem, entretanto, um noivo, que está em viagem de negócios. 
Nessa trama, o jovem Werther é um leitor de poesias e romances gregos e frequenta 
bailes populares. Goethe nos mostrará que a burguesia não está alheia à vida de corte, 
mas também não está inserida na mesma, o que faz desta burguesia, de certa forma, 
autônoma na produção de sua cultura.   
  Em um de seus passeios, Werther conhece um jovem recém formado na 
universidade e referindo-se à este jovem, na carta de 17 de maio, Werther diz: “[...] 
quando soube que eu desenho muito e conheço o grego (duas coisas que são tidas aqui 
como fenomenais), procurou ligar-se a mim, desdobrando uma grande erudição [...].” 
(GOETHE, 1971, p. 18). Mas Werther, apesar de reconhecer no rapaz determinada 
erudição, não lhe dá a devida importância, talvez em razão da sua arrogância, já que na 
carta, Werther diz que ele “se achava mais inteligente que os outros”. Goethe pode estar 
nos mostrando em Werther um burguês culto, mas ao mesmo tempo gentil e próximo 
dos populares, muito sensível às necessidades das classes menos favorecidas. Em 
diversos trechos do romance, vemos Werther dando moedas às crianças e às senhoras 
viúvas, por exemplo.   
  A partir deste quadro, podemos observar uma importante característica da ideia 
de kultur, que é o afeto. Werther diz em sua carta de 15 de agosto que “a coisa mais 
certa deste mundo é que o afeto, somente, torna o homem necessário [...]”. (GOETHE, 
1971, p. 68). O afeto é colocado como o mais importante sentimento humano. Além 
disso, nos sugere claramente que há certa polarização entre razão e sentimento. 
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(FIGUEIREDO, 2009, p.40).  
  Em contraposição à importância dada por Werther ao afeto, podemos observar 
claramente as suas críticas levantadas contra a cultura da corte, de influência francesa, 
em defesa da kultur. Essa ideia é clara na carta de 8 de janeiro de 1772, quando Werther 
diz: “[...] que gente esta, cuja alma está inteiramente amarrada à etiqueta, aplicando, 
durante anos, todos os seus pensamentos e esforços a manter-se rigidamente à mesa 
[...].” (GOETHE, 1971, p. 84). Um crítica direta à ideia de cultura como aprendizado de 
comportamentos formais, compreendendo kultur como força criativa, interior ao homem 
e baseada na potência de cultura, criadora e livre. Por essa razão é que a intelligentsia 
vai considerar a classe cortesã superficial, em razão de seus valores morais e 
comportamentais hipócritas, em que as características pomposas não representavam o 
que entendiam ser seu ideal de kultur. Com isso, podemos ver que a intelligentsia não 
tinha como característica crítica principal os questionamentos dos direitos políticos da 
nobreza, e sim seus costumes pessoais, seus valores e comportamentos, considerando, 
assim, a questão política como subsequente a crítica cultural e moral. (SILVA, 2010, 
pg. 26-27).  
Percebemos assim que, nesse ambiente revelado por Goethe em seu romance, 
vemos o florescer do conceito de kultur; não sua criação, mas a profunda discussão e 
formulação de valores conceituais, tendo como base as críticas à hipocrisia da cultura de 
corte e sua etiqueta tradicional. Pois na kultur, a atenção deve-se voltar para a formação 
interior do homem, em detrimento da simples postura aparente externa.  
 Neste ponto, chegamos ao conceito bildung, que se refere à formação pessoal do 
homem em relação à diversidade da cultura como um todo. Como afirma Rosana 
Suarez, em sua nota sobre o conceito: “[...] Bildung expressa, sobretudo, o processo da 
cultura, da formação, motivo pelo qual utilizo a expressão ‘formação cultural’”. 
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(SUAREZ, 2006. p. 132). Segundo a autora, baseando-se no trabalho de Antoine 
Berman Bildung et Bildungsroman, o conceito pode ser entendido e trabalhado sobre 
três perspectivas, à saber: bildung como trabalhado, compreendido a partir de uma ideia 
de formação ligada à pratica: como viagem, relacionado à experiência de alteridade, ou 
seja, experimentar algo diferente do que o constitui como ser; bildung como tradução, 
isto é, como um “lançar-se além-de-si” (SUAREZ, 2006).   
 Bildung é um conceito alemão que nos sugere reflexões nos sentidos mais 
profundos do ser humano, levando-nos a considerá-lo de forma integral, emocional, 
afetiva, intelectual e espiritual. Partindo da ideia da multiplicidade cultural, sob os 
valores do conceito kultur, Herder e depois Goethe sugerem uma formação integral do 
ser humano. Dessa maneira, o conceito de bildung se apresenta, “[...] enquanto teoria da 
socialização, processo complementar ou interação entre o eu e o mundo, o indivíduo 
particular e a sociedade” (MAZZARI, 1999, p. 74). Assim, Bildung é a formação do 
homem, que por sua vez só é possível se for relacionada à cultura e para a construção de 
uma nova cultura, como no caso do conceito paidéia na filosofia grega. (JAEGER, 
2001).  
  Ainda seguindo Goethe, no romance Os anos de aprendizado de Wilhelm 
Meister, identificamos essa preocupação no que diz respeito à formação pessoal 
partindo da cultura, considerando assim, a questão política como subsequente da 
formação cultural e moral pessoal.  Esta perspectiva de cultura sugere a realização da 
formação pessoal nos âmbitos da experiência da arte, como mostra o referido romance 
goethiano.   
  Quando Wilhelm, o personagem principal da história, manda uma carta para seu 
amigo Werner, um típico burguês envolvido com questões comerciais de sua família, 
ele diz, criticando as pretensões comerciais de seu amigo:  
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[...] De que me serve fabricar bom ferro, se meu próprio interior está 
cheio de escórias? E de que me serve também colocar em ordem uma 
propriedade rural, se comigo mesmo me desavim? (GOETHE. 2006. p. 
284).  
Na mesma carta, em contraponto a esse ideal comercial Wilhelm diz para seu amigo:  
Pois bem, tenho justamente uma inclinação por essa formação harmônica 
de minha natureza, negada a mim por meu nascimento [...] Some-se a 
isso a minha inclinação pela poesia e por tudo quanto está relacionado a 
ela, e a necessidade de cultivar meu espírito e meu gosto [...] (GOETHE, 
2006, p. 286). 
 A ideia de “cultivar o espírito” está diretamente relacionada à conceituação de kultur.   
  Norbert Elias nos mostra, usando as palavras de Goethe:  
Na Alemanha não podemos ter esperança de produzir obra tão madura em 
idade tão jovem. Isto não é culpa do indivíduo, mas do estado cultural da 
nação e da grande dificuldade que todos experimentamos em, sozinhos, 
abrir caminho. (ELIAS, 1994, p. 45).  
 Vemos com essas palavras a preocupação de Goethe com a necessidade de uma 
formação pessoal profunda, que resultaria no desenvolvimento cultural de toda a nação, 
pois: “Kultur e Bildung são lemas e características de um delgado estrato intermediário 
que nasceu do povo” (ELIAS, 1994, p. 45). Estes são conceitos que não só percebem a 
necessidade da formação do povo, mas também como essa se dá. Com essa mentalidade 
Goethe escreveu Os anos de aprendizado de Wilhelm Meister, formando assim o gênero 
literário posteriormente chamado de bildungsroman (Romance de formação). (MAAS, 
1999).  
 O romance Os anos de aprendizado de Wilhelm Meister pode colaborar para 
nossa reflexão, considerando que, além de ser um clássico que trata da formação pessoal 
de seu personagem, é um livro que carrega uma proposta conceitual e ideológica 
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humanista clara. Em outras palavras, o romance carrega uma proposta teórica e 
filosófica no que se refere à formação pessoal humana. Desta forma, podemos perceber 
como Goethe pensava a formação integral do ser humano.  
 Segundo Marcus Vinicius Mazzari, “no centro do romance está a questão da 
formação do indivíduo, do desenvolvimento de suas potencialidades sob as condições 
históricas dadas.” (MAZZARI, 1999, p. 67). Dessa maneira, podemos observar no 
romance como Goethe entende a formação integral diante de determinada realidade 
histórica, apresentando uma educação coerente com a realidade da vida, ou seja, não 
alienada.  
 Outra característica importante que nos chama a atenção no romance é a 
relativização da formação individual do ser humano. Sobre isso, Goethe afirma que “só 
todos os homens juntos compõem a humanidade; só todas as forças reunidas, o mundo 
[...]” (GOETHE, 2006, p. 523). Essa concepção de humanidade está em Goethe sob a 
influência de Herder, como já vimos. Dessa maneira, o conceito de bildung no romance 
referido é importante ao nosso objetivo quando passa a ser “[...] enquanto teoria da 
socialização, processo complementar ou interação entre o “eu” e o mundo, o individuo 
particular e a sociedade.” (MAZZARI, 1999, p. 74). Conforme afirma Lukács: “Os anos 
de aprendizado de Wilhelm Meister é um romance de educação: seu conteúdo é a 
educação dos homens para a compreensão prática da realidade.” (LUKÁCS, 2006, p. 
604). Nesse sentido, ainda considerando a questão da formação, “Lukács identifica a 
formação de um novo ideal de humanidade, cuja construção mobiliza aspectos tanto 
intelectuais quanto sentimentais [...]” (FIGUEIREDO, 2009, p. 41).  
  Portanto, vemos no romance em questão que bildung é um conceito que sugere 
uma educação que parte de experiências da kultur, de tal forma que leve à formação 
pessoal e subsequentemente à construção de uma nova kultur.  
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 Tendo em vista que nosso objetivo é pensar a formação educacional, que por sua 
vez está inserida na sociedade capitalista, como Goethe expõe em seu romance “Não 
cabe perguntar. ‘Que és tu? ’, e sim: ‘Que tu tens? ’[...]” (GOETHE, 2006, p. 285); o 
romance se mostra literária e teoricamente coerente com o que propomos à reflexão. 
Pois, no romance, Wilhelm Meister não aspira somente o desenvolvimento pleno de 
suas potencialidades, mas também uma integração com a sociedade a que pertence.  
 Partindo desta compreensão dos conceitos de cultura e formação, apontamos 
para a necessidade de uma educação estética, em que o uso da arte passa a ser o 
caminho metodológico para realização da formação educacional humana e seu estímulo 
de humanidade, em contraposição à concepção de formação como resultado do processo 
de trabalho, que hoje é majoritariamente defendida pelas políticas de humanização do 
SUS. Logo, seguindo a orientação filosófica deixada pelo idealismo alemão a respeito 
da formação como processo cultural, entenderemos a humanização como efeito estético. 
Nossa pesquisa mostrará como a leitura do romance proposto gerou reflexões sobre o 
próprio conceito de humanização e como essa se efetiva como experiência estética no 
LabHum. 
1.6. O Conceito de Humanização a Partir da ideia de Educação do Gosto 
A modernidade, diante dos avanços do modo de produção capitalista e do 
consumismo, nos colocou diante do apogeu do que Teixeira Coelho chama de 
desculturalização do ensino (COELHO, 2001, p. 65). Não somente pelo crescimento da 
cultura de consumo, especialmente nos países em desenvolvimento econômico e 
industrial, mas principalmente pela mudança nos modelos educacionais resultantes 
desse processo. Assim, até mesmo a arte passa a ser puro produto comercial.  
 O ensino não proporciona o que é chamado pelo autor de experiência do difuso e do 
indeterminado. O sujeito é treinado a não mais sentir, não perceber o que aparentemente 
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é inútil, por supor não ter valor científico e/ou comercial (COELHO, 2001, p. 68).   
  De acordo com Teixeira Coelho, a necessidade de sentido e a cientifização do 
pensamento torna o sujeito insensível ao difuso, ou seja, à possibilidade de pura e 
simples sensação, de experimentação e efeito. Como afirma:  
[...] a maioria das coisas que dizem respeito ao ser humano, são difusas. E, 
no entanto, continuamos a ser treinados para acreditar no contrário. O “não 
sei bem como dizer”, o “não sei bem como definir”, “não sei bem porque 
esse filme me agradou” [...] não são admitidos no treinamento do ser 
humano conhecido pelo rótulo de educação. [...] (COELHO, 2001, p. 68).
   
Assim, a educação deixou de estimular o sujeito a perceber e sentir de forma 
singular e independente da busca por valores utilitários de verdade. Em detrimento 
disto, ensina o sujeito a assimilar informações com sentidos dados. Mas é justamente na 
falta de explicação que muitas vezes o sujeito sente ou percebe algo que o toca e o 
forma, pela sensação estética.  
  Tendo a cultura estética como uma forma de experiência educacional, o sujeito é 
levado à ampliação e desenvolvimento da sua capacidade de sentir, criar sentido e 
desenvolver valores e singularidades de acordo com o que sentiu, produzindo uma 
cultura que vai ao encontro as suas necessidades interiores, ou seja, humanas.  
  Uma educação meramente informativa não tem o potencial de fazer o sujeito se 
encontrar consigo mesmo, afastando-o dos potenciais de sensação que lhe são atribuídos 
como humano, isto é, o sujeito não sente, apenas tem determinada informação e sentido 
sobre o que aconteceu ou conheceu. O fenômeno de sentir sem atribuição à priori de 
valor de verdade, mas que pela percepção subjetiva ganha significado, possibilitando no 
sujeito o encontro consigo mesmo, denomina-se experiência do difuso. Quando esta 
pessoa se percebe diferente dos demais e com potencial de significar sensações e 
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sentimentos de forma particular, porém não desvinculado da cultura produzida ao seu 
redor. Neste sentido, a própria cultura do trabalho passa a ter um papel formativo mais 
significativo, pois o agir profissional ganha singularidade e propósito.  
  Teixeira Coelho nos sugere que a experiência do difuso se dá a partir de um 
pensamento de tipo prismático, onde se devem superar simples tentativas de determinar 
a experiência de forma precisa e significativa, para além do “certo e errado, do correto e 
do falso” (COELHO, 2001, p. 69). As definições são importantes para o conhecimento 
científico e profissional, mas não são significativas para a vida cotidiana. Pois, diante da 
experiência do difuso: 
Os sentimentos e as ideias firmados em princípios que pareciam precisos 
(a vida com seus cônjuges, a vida consigo mesmo, a própria paixão 
indecisa ou imprecisa que vivem) perdem significação e aquela que lhes 
são significativos perdem precisão. (COELHO, 2001, p. 72).   
Essa relativização de significados, diante de uma experiência prismática e difusa 
causada por uma obra de arte, pode gerar no sujeito a aquisição de uma nova 
consciência. Desta forma, afirma o autor:  
[...] enquanto a educação não se livrar de todo propósito utilitário, ela 
continuará a ser apenas uma educação quase certamente filistéia, para 
dizer o menos, como uma educação incapaz de alcançar aquilo mesmo que 
ela equivocadamente se atribui. (COELHO, 2001, p. 72-73). 
  É necessário uma cultura, ou seja, uma educação estética que motive o sujeito a 
ter uma experiência singular e única de sensações e criação de sentidos. Portanto, não é 
somente com a experiência do difuso que alcançamos um pensamento prismático diante 
de determinada problemática em nossa vida, é fundamental, diante da diversidade de 
possibilidades de olhares sobre as coisas, o desenvolvimento do gosto. Pois é este que 
nos leva ao que o autor chama de experiência de ampliação da presença da esfera do 
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ser. (COELHO, 2001, p. 76), ou o que chamamos de humanização.  
  Considerando de forma crítica o papel formativo da cultura na educação do 
gosto, trazemos à tona as questões da cultura (kultur) e da formação (bildung) do sujeito 
e o respectivo papel da arte no processo educacional. Para isso, nos aproximamos da 
concepção clássica alemã destes conceitos.  
 Antes de ser formado pela arte é necessário aprender a apreciar o belo. De fato, 
isso aparece em Schiller, pois a formação tem a ver, como foi dito, com colocar a 
pessoa em contato com o belo. Em contradição ao que veremos em Schiller com sua 
busca por valores objetivos do gosto e do belo, foi dito que esses não devem ser 
definidos, mas experimentados e desenvolvido na relação com a diversidade, pois o 
desejo de razão nos afasta do belo.  
 Já vimos neste trabalho como Goethe manifesta em suas obras sua percepção de 
educação pautada na educação do gosto. De acordo com essas ideias, vemos também no 
pensamento de Teixeira Coelho que, a ampliação da esfera de presença do ser se dá de 
acordo com o conhecimento do diverso e o desenvolvimento do gosto, onde:  
[...] O gosto, num sentido mais abrangente, é a faculdade de discernir 
características ou qualidades de objetos e fenômenos. Mais 
especificamente, é a vantagem de descobrir com sutileza e presteza a 
medida do prazer que cada coisa deve dar aos homens [...] gosto como 
sendo aquilo que, independente de ser bom ou mau, correto ou não, liga as 
pessoas a uma coisa, pelo sentimento (COELHO, 2001, p. 76). 
Teixeira Coelho nos sugere a busca pelo gosto como um processo constante, que 
leva o sujeito à procura de novidades, a determinada ampliação de perspectivas a 
respeito do mundo. Essa constante busca do conhecimento da diversidade pode levar o 
sujeito ao encontro de si mesmo, mas também pode causar uma experiência de encontro 
com o outro.  
36 
 
 O autor mostra que, segundo Montesquieu, existem dois tipos de gosto, o natural 
e o adquirido. Em que:  
O gosto natural é uma aplicação imediata e requintada de regras que não 
são conhecidas. Não implica nenhuma teoria ou conhecimento. Não é 
necessário saber que o prazer dado por uma certa coisa considerada bela 
vem, por exemplo, da surpresa: basta que surpreenda [...] (COELHO, 
2001, p. 81)   
Já o gosto adquirido aparece como um desenvolvimento “[...] por meio do 
exercício da multiplicação da visão e do conhecimento” (COELHO, 2001, p. 81). Desta 
forma, esses dois tipos de gostos se desenvolvem mutuamente e formam o sujeito 
conforme o gosto natural leva ao conhecimento de si e o gosto adquirido amplia a 
experiência e perspectiva de mundo.  
  O exercício de ampliação dos gostos, tanto natural quanto adquirido, segundo 
nos é sugerido, pode levar o sujeito à ampliação da esfera da presença do ser na 
medida em que “o gosto adquirido afeta, altera, aumenta e diminui o gosto natural – e o 
contrário também é verdadeiro” (COELHO, 2001, p. 81).  
  Essa perspectiva sobre o gosto somada à concepção kantiana (Kant, 2012) que o 
sugere como a capacidade de julgar o belo (COELHO, 2001, p. 83), nos permite, em 
associação aos valores de bildung e kultur, pensar a formação educacional do sujeito a 
partir da experiência de educação do gosto, a qual deriva-se de uma experiência cultural 
estética do conhecimento do diverso e de afeto ao mundo. Ou seja, a cultura como um 
todo.   
  Se voltarmos ao romance Os anos de aprendizado de Wilhelm Meister, podemos 
perceber essa concepção apresentada por Goethe, quando o personagem Wilhelm, ao ser 
apresentado às obras de Shakespeare, diz o seguinte:  
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[...] não lembro de nenhum outro livro, ser humano nem qualquer 
acontecimento da vida que tanta impressão me tenha causado quanto 
essas peças magníficas que, graças à sua bondade pude conhecer. Parece 
obra de um gênio celestial, que se aproxima dos homens para lhes dar a 
conhecer a si mesmos de maneira mais natural [...] - Quisera – replicou 
Wilhelm – Poder revelar-lhe tudo o que se passa agora dentro de mim. 
Todos os presságios em relação à humanidade e a seu destino, que me 
acompanhavam desde pequeno, sem mesmo adverti-los, encontro-os 
realizados e desenvolvidos nas peças de Shakespeare [...] Esses olhares 
ligeiros que lancei no mundo se Shakespeare me instigam, mais que 
qualquer outra coisa, a seguir adiante, a progredir com maior rapidez no 
mundo real, a misturar-me no fluxo dos destinos que lhes estão 
reservados [...] (GOETHE, 2009, p. 194-195). 
 Neste trecho do romance, vemos o exemplo do efeito estético de que estamos 
tratando nesta pesquisa, onde, ao conhecer uma obra de arte que o tocou, Wilhelm 
identifica em si mesmo impressões tanto naturais quanto externas, em que além de 
perceber-se, também se dispõe e se anima para prosseguir a vida, como aconteceu no 
LabHum.  
  Logo, dialogando com os valores de cultura e formação no referencial alemão 
visto em Goethe, a educação do gosto se dá em relação ao todo cultural e na 
identificação com o mesmo. A ampliação da esfera do ser se dá num campo pessoal. 
  A formação se dá na relação entre o conhecimento e a experiência difusa e 
prismática de um particular diante de um todo cultural e seus significados. Este diálogo 
entre a construção e a desconstrução de significados leva o sujeito ao desenvolvimento 
de si mesmo sem estar alheio ao todo que o rodeia.  
  Como mais uma vez fica exposto por Goethe em seu romance, quando um dos 
personagens responsáveis pela formação de Wilhelm diz-lhe o seguinte:  
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É bom que o homem que pela primeira vez entra no mundo faça uma 
grande ideia de si próprio, pense em obter-se muitas vantagens e procure 
fazer todo o possível; mas quando sua formação atinge um certo grau, é 
vantajoso que aprenda a se perder numa grande massa, aprenda a viver 
para os outros e a se esquecer de si mesmo numa atividade apropriada ao 
dever. Só então aprende a conhecer a si mesmo, pois é a ação que 
verdadeiramente nos compara aos outros. (GOETHE, 2009, p. 469). 
 Assim, a formação é causada pela relação do conhecimento de si através do 
desenvolvimento do gosto e da ação em relação ao mundo que o rodeia.   
 Logo, é a partir de toda essa concepção de cultura como forma de experiência 
estética e de educação do gosto, que sugerimos as humanidades como caminho 
metodológico de formação e humanização do profissional de saúde.  
 Nossa experiência nos mostra como a arte tem potencial humanizador para além 
da teoria, e sim, efetivamente, como experiência humanística. Muito ainda pode-se 
estudar e aprofundar sobre as nuances e detalhes teóricos sobre a educação e 
humanização estética do homem, e tendo por base a pura experiência da cultura, 
podemos e devemos procurar pensar cada vez mais o ser humano para além de seu 
constructo social, político, econômico e todo esse tipo de concepções que aprendemos 
nos livros. Uma educação para a humanização deve antes de tudo, ver o humano como 
gente. 
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II. METODOLOGIA 
2.1. Fundamentação e Justificação Metodológica 
 Schiller, em carta ao seu amigo Körner, datada de 25 de janeiro de 1793, diz as 
seguintes palavras: 
A dificuldade de estabelecer objetivamente um conceito da beleza e de 
legitimá-lo inteiramente a priori a partir da natureza da razão, de modo 
que a experiência a rigor o confirme cabalmente, mas que não careça de 
modo algum desse pronunciamento da experiência em prol de sua 
validade, essa dificuldade é quase ilimitada. Eu realmente tentei uma 
dedução do meu conceito do belo, mas não se pode passar sem o 
testemunho da experiência. (SCHILLER, 2002, p 41-41). 
 
 Schiller, contrariando Kant, que não acreditava na existência de valores 
objetivos do belo e do gosto (KANT, 2012), buscava justamente essa definição. Porém, 
apesar de dedutivamente ter encontrado uma resposta, para que ela fosse válida 
precisaria passar pelo juízo da experiência, a fim de que o belo não fosse resumido aos 
valores subjetivos do gosto de cada pessoa.   
 Não é nosso objetivo tratar da objetividade do belo e do gosto, mas sim o feito 
do belo, assim como da importância da educação do gosto, pois a preocupação 
metodológica de Schiller é a mesma que a nossa nesse trabalho, tendo em vista que 
pretendemos perceber como a arte pode causar um efeito estético humanizador. E essa 
resposta, se houver, deve vir da experiência, como veremos nos resultados. 
 Portanto, não nos basta deduzir que a experiência da arte pode ou não 
humanizar, é mister provar isso à luz da experiência pessoal, no nosso caso, dos 
participantes do LabHum. E essa resposta pode ser achada nos sentimentos manifestos 
pelos participantes, como já sugeria Schiller em carta ao príncipe Christian Von 
Augustenburg, datada de 9 de fevereiro de 1793, pouco tempo depois da carta enviada 
para Körner:   
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Habitualmente, considera-se uma explicação da beleza como 
fundamentada apenas no que ela está em concordância com a sentença do 
sentimento em casos singulares, ao passo que, se houvesse efetivamente 
um conhecimento do belo a partir de princípios, dever-se-ia ser fiel à 
sentença do sentimento apenas porque ele está em concordância com a 
explicação do belo. Ao invés de se examinar e retificar seus sentimentos 
segundo princípios, examinam-se os princípios estético segundo seus 
sentimentos. (SCHILLER, 2009, p 58) 
 
  A última sentença de Schiller é fundamental para definição de nossa 
metodologia, pois, ao invés de examinar os sentimentos à luz de valores a priori, 
devemos buscar esses valores justamente nos sentimentos manifestos pelas pessoas 
envolvidas na experiência. Nesse ponto encontramos respaldo na filosofia 
antropológica, buscando uma metodologia que nos permita, de fato, basear nossa 
investigação no sujeito e a partir disso buscar respostas. 
Uma experiência pautada a priori em algum referencial teórico pode nos levar 
ao equívoco de, ao invés de compreender o fenômeno e deixar que ele nos fale, usar a 
experiência para comprovar uma teoria. Dito que não pretendemos comprovar ou testar 
uma teoria, mas sim, partindo de determinada experiência empírica, compreender o 
fenômeno e então pensar uma possibilidade teórica, qualquer referência teórica que 
usarmos a priori para pensar ou olhar um fenômeno nos causaria parcialidade, 
impedindo-nos de ver o fenômeno por ele mesmo. Para não cairmos nesta armadilha 
partiremos da ideia de simetria conforme sugerida pelo antropólogo Bruno Latour, em 
que “[...] é ela que nos dá coragem para analisar detalhadamente a produção do 
verdadeiro, sem que nos percamos nas pequenas variantes, nos aspectos sociológicos 
dos pesquisadores que com eles acabam enganando-se.” (LATOUR, WOOLGAR, 
1997, p. 23). Em outro momento, em sua obra “Jamais Fomos Modernos” Latour coloca 
que: 
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O primeiro princípio de simetria oferece a incomparável vantagem de 
livrar-nos dos cortes epistemológicos, das separações a priori entre 
ciências "sancionadas" e ciências "proscritas", e das divisões artificiais 
entre as sociologias do conhecimento, da crença e das ciências. 
(LATOUR, 1994, p. 93).  
 Portanto, tendo por base essa ideia e superando as barreiras disciplinares 
geralmente usadas como formas únicas de nortear pesquisas, esperamos, a partir 
do próprio fenômeno observado, a saber, o LabHum, ter os próprios participantes 
como informantes (LATOUR, WOOLGAR, 1997, p. 25). Para que nossa 
compreensão venha da fala deles, sem cometer o equívoco de simplesmente 
justificar uma teoria usando da fala dos participantes.  
 Esperamos assim, através da observação do evento, compreender o que os 
actantes (LATOUR, 1994, p. 85) têm a nos dizer sobre sua experiência, e a partir 
do fenômeno buscar compreender de forma teórica, o que o mesmo nos diz. Pois 
atribuímos historicidade aos atores envolvidos no fenômeno estudado (LATOUR, 
1994, p. 84).  
 Para coleta dessas narrativas usaremos técnicas advindas tanto da 
antropologia, no caso a observação participante (GEERTZ, 2009), como da 
História Oral de Vida (MEIHY, HOLANDA, 2007). Usaremos também relatórios 
redigidos pelos participantes após o termino do semestre. Sobre os procedimentos 
metodológicos veremos adiante. 
2.2. Observação Participante 
 Tendo em vista o fato de que o LabHum é uma atividade acadêmica, tivemos 
que observar, obviamente, a experiência coletiva antes da particular, pois percebe-se 
que é o fenômeno em grupo que muitas vezes dá significado e sentido à experiência 
pessoal. Para tanto, foi necessário uma observação do fenômeno em si, de forma que a 
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fala dos envolvidos fosse a fonte primária de produção de sentido. Por esse motivo 
optamos pela observação participante como forma de alcançar essas falas, pois:  
[...] trata-se de como introduzir um autor testemunha ocular numa 
história de retrato deles. Comprometer-se com uma concepção 
essencialmente biográfica do Estar Lá, em vez de uma concepção 
reflexiva, aventureira ou observacional, é comprometer-se com uma 
abordagem confessional da construção do texto. (GEERTZ, 2009, p.112). 
 
 De fato, nosso trabalho é reflexivo, pois procuramos entender o fenômeno de 
forma teórica, porém o diferencial está no fato de que queremos que essa teoria surja do 
fenômeno e não do observador. E como veremos adiante, o entendimento teórico 
apareceu junto aos resultados apresentados pelas informações coletadas, diante da 
compatibilidade filosófica de Friedrich Schiller com as demandas conceituais 
encontradas, como veremos mais à frente. Porém, nossas opções teórico-metodológicas 
têm por fim resolver o problema do “[...] choque entre ver as coisas como se deseja que 
elas sejam e vê-las como realmente são.” (GEERTZ, 2009, p. 21). Agora nos cabe dizer 
os passos técnicos utilizados para coleta dessas informações. 
 Dezoito reuniões foram observadas a respeito da leitura do livro proposto. Como 
o LabHum é uma disciplina na universidade, os encontros são regulares e semanais. A 
atividade é dividida em duas turmas que acontecem às terças-feiras e às sextas-feiras. 
Apesar de ser realizada durante todo o semestre acadêmico, apenas metade deste foi 
alvo de nossa pesquisa, pois o LabHum é dividido em dois “ciclos de leitura”, o que o 
divide em dois momentos diferentes. Nossa pesquisa centrou-se no primeiro ciclo de 
leituras do semestre, que somaram um total de nove encontros em cada turma, portanto 
18 reuniões.  
 Todas as reuniões foram gravadas por meio de gravador digital e algumas foram 
também filmadas. Esses registros foram, após o termino das atividades disciplinares, 
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parcialmente transcritas levando em consideração os focos escolhidos para análise. Esse 
mesmo processo foi realizado nos vídeos. As anotações servem de base para 
organização lógica das ideias.   
 Durante as reuniões, como antes de falar os participantes geralmente se 
apresentavam, ou mesmo o coordenador da atividade citava os nomes antes e/ou depois 
das falas, na maioria das vezes me foi possível perceber de quem vinha tal opinião, o 
que me ajudou a localizar os autores das falas, o que foi fundamental para escolher, 
posteriormente, os participantes que seriam entrevistados através da abordagem da 
História Oral de Vida.  
 Além das gravações, fiz anotações no caderno de campo durante as reuniões. 
Essas anotações foram fundamentais para que, posteriormente, eu me lembrasse das 
percepções que tive no momento, além de detalhes observados que não apareceriam nas 
gravações. O caderno de campo é também visitado todas as vezes que as gravações são 
insuficientes para entender determinadas falas, por estarem situadas em momentos 
específicos. 
 Partindo do conceito de simetria, (LATOUR, WOOLGAR, 1997) já 
apresentado, justificamos a nossa opção por diversas técnicas diferentes que nos 
ajudassem a entender o fenômeno de forma mais completa. Desta forma, tanto as 
gravações, quanto o caderno de campo são usados como fontes e não como material de 
descrição etnográfica, como feito geralmente em estudos puramente antropológicos. 
2.3. História Oral de Vida 
 Seguindo a linha da necessidade do testemunho da experiência para apreender 
questões a respeito do efeito estético humanizador no LabHum, uma vez localizado o 
cenário do evento e explorando suas características, como foi feito através da 
observação participante, coube-nos focar na experiência pessoal de determinados 
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participantes.  Para tanto, nossa principal base documental para análise foi de fonte oral, 
através da História Oral de Vida (MEIHY, HOLANDA, 2007) de participantes 
específicos, pois dessa forma o colaborador pôde expor sua experiência de forma mais 
profunda, relacionando-a a outras esferas da sua vida, o que nos proporcionou uma 
visão completa do ocorrido, numa perspectiva de tempo mais ampliada.  
 A escolha por um número limitado de colaboradores a serem entrevistados se 
deu em função do tempo útil limitado para realização da pesquisa e, principalmente, 
pelo fato de que numa abordagem de caráter qualitativo, a validade dos resultados não 
depende da “saturação quantitativa” das informações, mas sim do aspecto exemplar da 
experiência subjetiva. Escolhemos, então, dois participantes de cada turma. Esta escolha 
foi baseada na procura pela maior diversidade possível entre os escolhidos, tanto no que 
se refere ao perfil profissional quanto às posturas e opiniões manifestas durante a 
participação no LabHum. Os entrevistados foram identificados por pseudônimos.  
 Cabe ressaltar aqui a relevância documental das fontes orais, pois todas as 
entrevistas foram arquivadas no Centro de História e Filosofia da Saúde (CeHFi) da 
EPM-UNIFESP, devidamente autorizadas, de acordo com as exigências do Comitê de 
Ética e Pesquisa (CEP) da universidade, sob o processo de numero 1399/1. 
 A escolha pela metodologia da História Oral de Vida é justificada pela 
necessidade de valorização da subjetividade nas falas, já que estamos tratando da 
compreensão teórica de uma experiência, que entendemos ter a ver não somente com o 
evento ocorrido, mas também com as peculiaridades da história de vida do participante. 
Diferentemente de outras metodologias que usam de entrevistas estruturadas ou 
semiestruturadas para colher informações específicas, essas geralmente buscando 
objetividade nas respostas, em História Oral de Vida as entrevistas são livres (MEIHY, 
HOLANDA, 2007, p. 14), o que abre espaço para a subjetividade na fala da pessoa. Na 
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entrevista, buscamos que o colaborador expusesse a sua vida de forma livre e somente 
através de eventuais perguntas de corte chegamos, em determinado momento, ao foco 
da pesquisa. Porém, de fato essa é uma tendência natural durante a entrevista, 
considerando que o colaborador já leu o projeto, pois todo participante do LabHum é 
informado logo no início do semestre que a disciplina se trata, também, de um objeto de 
pesquisa. Neste caso, no desencadeamento da entrevista, após o participante contar 
sobre sua vida, comentava naturalmente sobre a experiência no LabHum.  
 Como em nossa pesquisa buscamos, principalmente, compreender a experiência 
do colaborador no que tange ao fenômeno estético observado no LabHum, a sua história 
de vida passa a ser nossa principal fonte de análise. Porém, por termos a necessidade do 
diálogo com outros documentos, no caso os gerados pela observação participante e os 
relatórios, optamos especificamente pela história oral híbrida, por “[...] prezar-se o 
poder de ‘conversa’, contatos ou diálogos com outros documentos, sejam iconográficos 
ou escritos como: historiográficos, filosóficos ou literários” (MEIHY, HOLANDA, 
2007, p. 129).  
 Os seguintes passos foram seguidos para completa realização metodológica das 
entrevistas.  
1- Entrevista: Após conversa pessoal para fazer o convite para colaborar com a 
pesquisa, entreguei para cada convidado tanto o projeto de pesquisa, para que ficasse 
inteirado sobre os objetivos e questões pertinentes à pesquisa, como o Termo de 
Consentimento Livre Esclarecido, de acordo com o Comitê de Ética e Pesquisa da 
UNIFESP, cujo modelo pode ser conferido no anexo 1. Tendo obtido as respostas, as 
entrevistas foram marcadas em horários e lugares da preferência do colaborador
1
. 
Sabido por parte dos colaboradores as características e objetivos da pesquisa, os 
                                                          
1
 Em História Oral adotamos o termo colaborador para designar o entrevistado, pois é estabelecido um compromisso ético ao que é 
dado o nome de colaboração, ou seja, ação de trabalhar em conjunto durante todo o processo da pesquisa no que tange ao uso das 
entrevistas. 
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entrevistados ficaram livres para contar sobre suas vidas e sua experiência no LabHum. 
Terminadas as entrevistas, os colaboradores foram informados dos passos técnicos 
tomados metodologicamente antes de chegar ao produto final. Tais passos são os 
seguintes.  
1.1– Transcrição: momento em que as entrevistas, que foram gravadas digitalmente por 
meio de aparelho eletrônico, são, em seguida, transcritas integralmente.  
1.2 – Textualização: processo intermediário entre a transcrição e a transcriação, em que 
o texto começa a tomar forma de fala em primeira pessoa e as falas dos colaboradores 
passam a ser elemento único no texto.  
1.3 – Transcriação: momento metodológico mais importante em História Oral, “a 
transcriação nos aproxima do sentido e da intenção original que o colaborador quer 
comunicar” (MEIHY, HOLANDA, 2007, p. 135). Na transcriação, a entrevista passa a 
ser definitivamente somente a fala do colaborador. A entrevista se transforma em uma 
narrativa pessoal. É um “[...] ato de recriação para comunicar melhor o sentido e a 
intenção do que foi registrado” (MEIHY, HOLANDA, 2007, p. 136). E apesar dessa 
recriação ser feita pelo pesquisador, ela deve contemplar, de fato, as perspectivas do 
colaborador, portanto é necessário que o mesmo se reconheça no texto final. Por isso, o 
texto transcriado volta para o colaborador, como veremos adiante.  
1.4 – Conferência e aprovação do texto final: Após a redação do texto transcriado, os 
documentos foram enviados para os colaboradores para serem conferidos e revistos e, 
finalmente, aprovados pelo colaborador, este que foi informado de ter completa 
autonomia para alterar ou sugerir mudanças no texto caso houvesse informações que 
não desejassem expor ou que de fato não fossem coerentes com seus interesses e 
intenções.   
1.5 – Devolução: momento em que após as devidas correções, o colaborador recebe 
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novamente o texto. Após as conferências por parte dos colabores estarem concluídas, 
foram pedidas as assinaturas da documentação pertinente à parte ética da pesquisa. 
2.3.1. Colaboradores Entrevistados 
 Abaixo segue um quadro demonstrativo do perfil dos colaboradores. As 
entrevistas podem ser conferidas no anexo 2. 
Colaborador 
(Identificado por 
Pseudônimo) 
Profissão/Ocupação Tom Vital na Narrativa
2
 
Joseleine Enfermeira de Formação e 
Doutoranda na UNIFESP 
“E eu fiquei meio chocada 
comigo mesma. E eu 
percebi isso enquanto 
ouvia os depoimentos do 
pessoal da classe. Teve 
gente que leu muito pouco 
do livro, que ficou nas 
primeiras páginas e 
conseguiu tirar muito mais 
coisas do livro do que eu, 
mais profundidade, 
entendeu? Ler curtindo o 
livro, coisa que eu não fiz 
com o Wilhelm Meister. 
Eu li correndo, no ritmo do 
frenesi de São Paulo. Isso 
tem a ver com o que eu 
estou vivendo hoje, não é?” 
Lucas Advogado na Área da Saúde “E essa experiência no 
Laboratório de 
Humanidades influenciou 
na maneira como conduzo 
essa orientação. Eu posso 
dizer que depois dessa 
experiência a minha forma 
de trabalhar mudou muito. 
A visão que eu passei a ter 
das coisas mudou muito!” 
Elizeth Dermatologista “E eu acho que com a 
metodologia do 
Laboratório de 
Humanidades a gente pega 
muitas visões de mundo 
diferentes e de repente a 
gente vê que a gente tá com 
                                                          
2
 Por “Tom Vital” entende-se uma frase ou colocação que sintetiza a importância e o teor da entrevista. 
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uma opinião no começo, 
mas depois muda de 
opinião e depois troca uma 
terceira vez, ouvindo o 
outro falar. E acaba 
treinando o não 
julgamento, esse ouvir 
mais calmo.” 
Julieta Médica e Professora 
Universitária na UNIFESP 
“Quer dizer, se eu amplio 
meus afetos, amplio 
minhas percepções, amplio 
minha forma de olhar o 
mundo. Se eu amplio a 
forma como eu olho o 
mundo, amplio a minha 
formação e a formação que 
eu dou. Então é nesse 
sentido e isso foi 
provocado nas discussões, 
provocações.” 
 
2.4. Relatórios 
 Os relatórios são exigência para avaliação e validação de créditos para os alunos 
de graduação e pós-graduação matriculados no LabHum. Apesar de nem todos os 
participantes serem formalmente vinculados à universidade, ou necessitarem de 
créditos, é pedido, por se tratar de material de pesquisa, que de forma voluntária, os 
participantes redijam também seus relatórios. Os relatórios são fontes fundamentais para 
a pesquisa, pois é o participante que expõe em forma de texto sua experiência no 
LabHum. O objetivo é que o participante se expresse com liberdade, em forma de texto, 
a respeito da sua experiência, pois a possibilidade de liberdade na escrita do relatório 
também é vista como momento de reflexão e de experiência de produção de afetos. O 
participante é livre para expor sua experiência da forma que preferir sem a necessidade 
de se ater às convenções acadêmicas que entendemos poder limitar o participante na 
exposição de suas impressões, sentimentos, ideias e etc. Nesta pesquisa analisamos sete 
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relatórios de participantes da turma de sexta-feira e oito relatórios da turma de terça-
feira. 
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III. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
3.1. A Experiência da Leitura do Romance Os Anos de Aprendizado de Wilhelm 
Meister no Laboratório de Humanidades 
 
 Em cada semestre no LabHum lê-se dois livros diferentes. Para tanto a atividade 
é dividida em dois ciclos, um para cada leitura sugerida. O semestre referente à nossa 
pesquisa foi o primeiro, situado entre os meses de fevereiro e junho. Além da leitura do 
Meister, lemos também, no segundo ciclo, a peça “Vestido de Noiva” do escritor 
brasileiro Nelson Rodrigues. Portanto, nossa pesquisa, que é restrita ao primeiro ciclo, 
focará nas reuniões ocorridas entre os meses de fevereiro e abril, referentes ao 
calendário de leitura do nosso livro. 
 O LabHum tem um perfil bastante heterogêneo no que tange aos participantes. 
Dentre esses tivemos funcionários da universidade, alunos de pós-graduação de diversos 
departamentos e profissionais liberais não só da área da saúde, que foram convidados 
por algum colega ou até mesmo que procuraram por iniciativa própria a possibilidade de 
participação em razão do interesse pela literatura ou mesmo pelo teor da atividade. 
Desse total de participantes, alguns concluíam apenas um dos ciclos, como no caso dos 
alunos da graduação, que começaram a participar oficialmente pelo calendário da 
universidade apenas no segundo ciclo. Desta forma, a exposição referente à quantidade 
de perfis dos Participantes no LabHum serão limitados aos inscritos que participaram do 
ciclo de leituras do Wilhelm Meister. 
 A atividade aconteceu duas vezes na semana em turmas diferentes, uma na terça-
feira e outra na sexta-feira. O primeiro ciclo da turma de terça-feira começou no dia 14 
de fevereiro e terminou no dia 17 de abril, totalizando nove encontros, que ocorreram 
semanalmente das 10:00 às 11:30 horas. A turma obteve 27 inscritos, essa quantidade se 
refere tanto aos participantes formais, quanto aos “livres”, ou seja, aqueles que não 
obtêm vínculo formal com a universidade ou que, mesmo obtendo, frequentam o 
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LabHum sem a necessidade de acumulação de créditos. Destes 27 inscritos, 14 foram 
aprovados, levando em consideração as exigências da universidade, que incluem 
frequência mínima e entrega de trabalho final (relatório). Dos 14 aprovados, nove têm 
formação acadêmica na área de saúde. É importante dizer que, os participantes livres 
também são relevantes na pesquisa, pois a maioria participou ativamente nas reuniões. 
 Na turma de sexta-feira também tivemos um total de nove encontros, ocorridos 
entre os dias 17 de fevereiro e 24 de abril, seguindo a mesma metodologia da turma de 
terça-feira. Os encontros aconteciam semanalmente das 12:00 às 13:30 horas. Nesta 
turma, tivemos um total de 41 inscritos. Destes, 18 concluíram a disciplina com 
aprovação, dos quais 13 atuam na área da saúde, seja profissionalmente ou em pesquisa. 
 Desta forma, em termos de um perfil geral dos participantes do LabHum no 
ciclo referente à essa pesquisa, podemos dizer que, 45 tem formação ou atuam na área 
de saúde; seja em pesquisa, profissionalmente, ou ambos. Dez não estão inseridos na 
área de saúde. E não temos essa informação sobre 7 participantes. 
3.2. Temas 
 Para a apresentação dos resultados, tendo como base as fontes descritas, 
definimos quatro temas que entendemos representar as falas produzidas tanto nos 
encontros, nos relatórios, quanto nas entrevistas. O primeiro tema definido diz respeito à 
metodologia do LabHum, em que veremos como a leitura do romance proposto fez os 
participantes refletirem sobre o teor estético da atividade e como esta atividade pode 
colaborar no processo de humanização.  
O segundo tema diz respeito às próprias reflexões surgidas com a leitura do 
livro, das quais a maior característica que podemos perceber é de ordem estética, pois a 
história do romance é muitas vezes comparada à vida real em diversos aspectos, 
gerando reflexões que podem colaborar no processo formador humanístico.  
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O terceiro tema expõe como a leitura do Wilhelm Meister gerou reflexões acerca 
dos conceitos de formação e humanização e como esses apareceram caracterizados. E, 
por fim, o quarto tema diz respeito à influência que a participação no LabHum exerceu 
no agir profissional de alguns participantes, fator esse que podemos observar 
principalmente com base nas entrevistas. 
 Poderemos ver que existe conexão entre os temas, e que estes muitas vezes se 
misturam. Portanto, fizemos o máximo de esforço para separar as falas de forma que 
ficassem claras quanto à sua relevância em cada aspecto destacado. A apresentação dos 
resultados será acompanhada da discussão teórica inspirada pela filosofia estética de 
Friedrich Schiller, com o fim de, com base em seus conceitos, sugerir a experiência da 
arte como caminho de formação e humanização. 
3.2.1. A Metodologia do Laboratório de Humanidades: Estética e Humanização 
 
A dinâmica do Laboratório de Humanidades nos 
impulsiona a buscar isso dentro da gente, por isso é 
uma metodologia interessante, ela faz com que a 
gente cave mesmo lá no fundo de nós mesmos. 
(Lucas) 
 Observando as falas produzidas tanto nas reuniões, como nas entrevistas e nos 
relatórios, foi possível observar que a metodologia do LabHum aparece como 
significativa principalmente em seu potencial educacional estético e humanizador. 
Apesar da tamanha diversidade de temas e características que poderíamos destacar com 
base nas fontes, nossa descrição procurará apontar em que medida a metodologia do 
LabHum, sob a perspectiva da experiência de leitura do Wilhelm Meister, apresenta-se 
como de potencial promotora de humanização com base em uma experiência estética. 
3.2.1.1. Motivação na Leitura  
 Logo nos primeiros dias de atividade, observando a marcação dos livros, isto é, a 
que altura da leitura cada participante estava, percebemos que muitos não tinham lido o 
livro todo ainda, sendo muito variado o desenvolvimento da leitura entre os 
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participantes. Esse fator é importante para notarmos se a metodologia de discussão 
adotada pelo LabHum motiva os participantes à leitura, o que acabou por se mostrar 
efetivo. 
 No momento em que cada participante se apresentava no primeiro encontro, em 
que contam suas “histórias de leitura”, alguns revelaram suas impressões tendo ou não 
terminada a leitura e, neste momento, muitos assumiram que estavam desanimados com 
a mesma, ou por não ter gostado do livro, ou por não ter tido tempo. Porém, ficou claro 
na fala de alguns, que eram conhecedores da metodologia, que a discussão motivaria a 
leitura. Um dos participantes chegou a dizer que se não fosse pela dinâmica do LabHum 
não teria lido o livro.  
 De fato, a reclamação quanto ao estilo da narrativa do livro foi recorrente, mas 
mesmo assim terminaram e participaram de todo o ciclo e esse é um fato importante 
verificado nesse tema. Tendo em vista que não é objetivo, no LabHum, ater-se a 
questões técnicas literárias, o participante tem uma sensação de liberdade diferenciada 
na leitura, pois não limita suas concepções à necessidade de entender o livro de uma 
forma ou de outra, mas vivencia uma “experiência desinteressada da arte”. Essa ideia 
aparece em Schiller quando em carta ao seu amigo Körner diz: “pois bem, Kant está 
manifestamente correto ao dizer que o belo apraz sem conceito” (SCHILLER, 2002, p. 
54). Claramente Schiller se inspira em Kant para entender que a percepção estética da 
arte esta ligada ao gosto, como disse Kant em sua 3º crítica:  
Gosto é a faculdade de ajuizamento de um objeto ou de um modo de 
representação mediante uma complacência ou descomplacência 
independente de todo interesse. O objeto de uma tal complacência 
chama-se belo. (KANT, 2012, p. 47) 
 
 Nessa percepção, afirmada por Schiller, encontramos a chave para entender, 
primeiro, a importância do gosto na percepção estética, como veremos mais a frente, 
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mas também um conceito fundamental para entender a importância da metodologia do 
LabHum como possível gerador dessa experiência, que é a ideia de complacência. 
 Ao afirma que o juízo do gosto não requer conhecimento nem lógica, por ser 
estético (KANT, 2012, p. 38), Kant afirma que somente o gosto pelo belo é 
verdadeiramente estético por ser desinteressado, é inteiramente contemplativo, em 
outras palavras, a contemplação está relacionada ao sentimento de prazer ou não, mas 
não com base em conceitos, o que faz da experiência desinteressada e livre (KANT, 
2012, p.46).  A fundamental importância de Kant para entender a experiência do 
LabHum como complacente está na afirmação de que, apesar de desinteressada, o 
verdadeiro juízo estético do belo gera interesse, pois em nota ao terceiro aforismo da 
Critica da Faculdade do Juízo, afirma: “um juízo estético sobre um objeto de 
complacência pode ser totalmente desinteressado e ser contudo muito interessante, isto 
é, ele não se funda em nenhum interesse, mas produz um interesse [...]” e completa a 
nota dizendo que “[...] somente em sociedade torna-se interessante ter gosto [...]” 
(KANT, 2012, p. 41). Assim, compreendemos em Kant a fundamental necessidade de 
que a experiência da arte seja desinteressada e, mais do que isso, de que ela tenha 
“validade universal subjetiva” (KANT, 2012, p.51), ou seja, estética, pois a validade da 
leitura no LabHum não se deve aos conhecimentos adquiridos ou passados pela leitura, 
mas sim às percepções tidas pelos participantes.  
 Desta forma, mesmo não ficando empolgado com a leitura, o leitor assume que 
muitos conteúdos são “incorporados”. Esse fato é explicado em razão da metodologia 
levar à leitura conjunta da obra, ou seja, existe uma motivação em terminar a leitura em 
função do grupo, como, na entrevista, a colaboradora Julieta diz: 
Se fosse só ler o livro em casa sozinha não teria, provavelmente, causado 
tanta coisa assim, seria diferente. Eu acho que até porque eu não vivi essa 
experiência solitária com esse livro, mas eu fico pensando que sim, 
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porque, como o personagem de cara me desagradou, e eu não gosto de 
deixar livro sem ler, eu ia ler até o final, mas seria diferente. Como já 
disse, de início eu não gostei, mas depois eu mudei de ideia. E eu nem sei 
se é do livro que eu gosto, eu acho que eu acabei gostando do livro, não 
sei, porque assim, eu consegui entrar no livro de verdade, sabe? Com a 
ajuda das observações de cada um. Então, se fosse ler sozinha, eu ia 
apenas cumprir um protocolo, e talvez não tivesse feito tanta reflexão. 
(Julieta) 
 
Em outro momento da entrevista a mesma colaboradora afirma: 
 
[...] essa leitura conjunta também facilita nisso, isso é muito comentado 
nas reuniões e eu nunca passei por essa experiência. De repente você 
fala: “olha, o indivíduo disse isso aqui, tal personagem disse aquilo”, e 
faz toda discussão em cima de uma fala, que para mim tinha passado 
completamente longe daqui, eu ainda não tinha entendido, sabe? Então o 
Laboratório de Humanidades com essa obra me despertou o seguinte 
olhar: o que o outro traz. Quer dizer, as coisas importantes de um olhar 
direcionado, objetivo. O outro também tem um olhar objetivo, só que de 
outra forma. Ele vê com outra lente, temos que ver com a lente do outro, 
eu não estava atenta para isso, entendeu? Vou olhar para mesmo lugar, só 
que minha lente é azul, a dele é rosa e, no final, você vai crescendo. Por 
isso que até comentei que não gostaria mais de ler sozinha, porque é 
muito solitário mesmo. O que é muito legal também, só que quando você 
divide com outro, você não divide, você multiplica, acho que o papo fica 
até mais leve, tem coisa que a gente não percebe. Isso que é muito mais 
louco! Tem algumas falas que faz parecer que o outro tá lendo um livro 
diferente e eu acho que isso também tem a ver com a história de vida de 
cada um, o percurso de vida mesmo, sabe? (Julieta) 
 Essa mesma questão apareceu diversas vezes em relatórios, afirmando que a 
leitura individual é diferente da conjunta, pois ao ouvir outras vozes e outras 
interpretações, a leitura fica mais interessante. Logo, essa característica motiva a leitura. 
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 Desta forma, a experiência estética no LabHum é complacente ao gerar esse 
interesse, fruto da contemplação livre do belo na arte, pois, dizia Kant:  
[...] a universalidade estética, que é conferida a um juízo, também tem de 
ser de índole peculiar, porque ela não conecta o predicado da beleza ao 
conceito do objeto, considerando sua inteira esfera lógica, e no entanto 
entende o mesmo sobre a esfera inteira dos que julgam. (KANT, 2012, p. 
52). 
Daí a fundamental importância de que essa experiência seja singular e 
compartilhada, para que os olhares se ampliem e, como veremos, essa 
contemplação desinteressa, bem como através da troca de significados com os 
outros faz com que, por meio da razão, as percepções estéticas ganhem nomes. 
3.2.1.2. Experiência Compartilhada 
 Observamos também que, além de motivadora, essa leitura compartilhada 
proporciona aos participantes a ampliação da experiência da arte, como veremos 
adiante. Em um dos encontros, um dos participantes disse que a arte tem o potencial de 
nos fazer entrar em contato com nossa íntima 'natureza moral'. Isto é, por meio da 
relação com as crises geradas pela leitura e com as sensações de prazer e de afetos, a 
experiência da arte nos leva a uma percepção da existência em um nível mais profundo. 
Além disso, quando a experiência da arte é compartilhada, esse encontro pode ampliar 
esse efeito tanto em nós, como nos outros. Logo, as impressões da leitura são 
individuais, da mesma forma que são também coletivas, resultando no que foi chamado 
diversas vezes de “ampliação de consciência”, em razão da “escuta do outro”. Nesse 
sentido, nossa colaboradora Julieta disse o seguinte: 
Eu estou pensando uma coisa aqui, porque na verdade, como você vê, eu 
nem gostei da obra no começo; quando li achei um “porre”. No entanto, a 
arte é modificadora mesmo, porque mesmo não gostando provocou 
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alguma coisa em mim, provocou reflexões e a partir das reflexões 
conjuntas, eu pude me modificar, assim, trazer coisas para o trabalho. 
Então, de fato, a arte é, eu acho, muito importante mesmo. (Julieta) 
 
 No caderno de campo, a esse respeito, foi apontada a importância das “histórias 
de leitura”, pois a diversidade de opiniões é como um complemento da própria, em que 
até mesmo os comentários contrários ao livro não são tidos como negativos, mas sim 
como provocadores. Logo, essa divergência de leituras promove contato com diferentes 
maneiras de pensar e reavaliação dos julgamentos. O que levou muitos participantes a 
mudarem de ideia sobre o livro durante o ciclo de leitura.  
 Portando, a metodologia do LabHum é caracterizada por valorizar as falas dos 
outros, a construção coletiva da experiência de leitura levando em consideração as 
individualidades de cada participante, fazendo o grupo todo ser importante para 
compreensões a respeito do livro.  
 A leitura e as discussões no LabHum não têm caráter passivo, pelo contrário têm 
caráter ativo de ação crítica sobre todo o conteúdo, tanto do romance, quanto dos 
debates. Essa ideia surgiu, inclusive, por inspiração do livro, quando um dos 
participantes cita o trecho; “O que não se discute, não se pensa com precisão” 
(GOETHE, 2009, pg. 432-433). E essa concepção não aparece apenas para o campo de 
crítica conceitual, aparece também como de prática na vida, pois como apontado por 
outro participante, inspirado pelo livro, a formação aparece como ação no mundo. Ou 
seja, não é um movimento passivo apenas de reflexão, a formação sugere ação para 
transformação. Nesse sentindo, referindo-se ao tema da “complacência”, Schiller nos 
diz, em dialogo com Kant, que: “na contemplação do fenômeno, nos comportamos 
passivamente enquanto sentimos suas impressões; ativamente enquanto submetemos 
essas impressões às nossas formas de razão [...]” (SCHILLER, 2002, p. 54).  
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 Assim, ainda considerando as falas expressas durante a leitura conjunta, e a 
atenção à diversidade dessas, a atividade aparece com o potencial de gerar encontro com 
o outro e consigo mesmo, uma oportunidade de autoconhecimento, pois “ao falar sobre 
a obra, falamos sobre nós distraidamente”, diz uma das participantes, uma vez que a 
leitura nos faz mergulhar em questões fundamentais da vida e essa experiência, quando 
compartilhada, faz com que esse seja uma “[...] jornada de aprendizado, de forma 
natural e suave”, ou inclusive, como foi dito por outro participante em seu relatório [...] 
“temos questões que não sabemos”. Tais falas reforçam o poder da leitura conjunta, esta 
que, como temos verificado, possibilita esse olhar para si mesmo ouvindo o outro, pois 
a diversidade de opiniões é vista como fator de crescimento que gera ampliação da 
sensibilidade. 
 Ainda a respeito da importância da leitura compartilhada, principal característica 
da metodologia do LabHum, o depoimento de outra colaboradora consegue nos mostrar 
de forma precisa o impacto e o potencial estético desse método. Essa colaboradora fala 
sobre a percepção que teve de seu próprio endurecimento diante da percepção da beleza 
da história e ficou chocada consigo mesma ao perceber isso. E essa percepção veio em 
razão dos depoimentos dos colegas do grupo. Como diz a colaboradora Joseleine: 
Esse ano, até quando eu li o livro que estava sendo discutido no 
Laboratório, eu estava sem perceber as riquezas das coisas, porque estava 
habituada com uma leitura muito técnica. Antes de começar o Curso de 
Teologia eu ia mais ao teatro, via as coisas, eu cheguei a ver umas peças 
e danças. Ficava extremamente comovida nessas situações, mas eu 
percebi um endurecimento na minha leitura, na Teologia a gente aprende 
técnicas de leitura que se chamam exegética. Eu estou lendo as coisas de 
uma forma tão técnica, sabe? Mesmo com a teologia, que não é uma 
linguagem, digamos, romântica, é uma linguagem muito técnica, você tá 
procurando, normalmente, análise literária e hermenêutica. Então eu 
fiquei tão técnica que eu li o Wilhelm Meister dessa forma. A história é 
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bonita, sabe? Mas não consegui me deixar comover. Talvez por essa 
ânsia de estar com muitas atividades, entendeu? Então eu fiquei meio 
gélida. Talvez seja isso o que acontece com o profissional de saúde. A 
galera está tão viciada em ganhar dinheiro, em ter mais. Para o 
enfermeiro, por exemplo, essa ganância propicia ter mais emprego, então 
o cara fica tão desgastado indo de um plantão para outro, pela “grana”, 
que de repente ele tá achando que vai ter uma qualidade de vida melhor, 
e esquece a qualidade de vida de cada minuto, no cotidiano. E eu fiquei 
meio chocada comigo mesma. E eu percebi isso enquanto ouvia os 
depoimentos do pessoal da classe. Teve gente que leu muito pouco do 
livro, que ficou nas primeiras páginas e conseguiu tirar muito mais coisas 
do livro do que eu, mais profundidade, entendeu? Ler curtindo o livro, 
coisa que eu não fiz com o Wilhelm Meister. Eu li correndo, no ritmo do 
frenesi de São Paulo. Isso tem a ver com o que eu estou vivendo hoje, 
não é? (Joseleine). 
 Importante notar que em função de uma busca por proximidade das questões 
humanísticas, entendidas como deficiência em sua formação de enfermeira, a 
colaboradora busca na Teologia uma visão mais humanista, mas se decepciona.  
 Voltando à questão da sutileza do efeito estético, algo que não poderia deixar de 
ser discutido para concluirmos a respeito da importância dessa “experiência 
compartilhada”, ainda mais quando exposto tão claramente pelos colaboradores e 
participantes como uma característica fundamental da dinâmica do LabHum. Tal 
aspecto aparece como proporcionador de determinado impulso por uma busca interna, 
como diz um colaborador ao afirmar, como já vimos, que “a dinâmica do Laboratório de 
Humanidades nos impulsiona a buscar isso dentro da gente, por isso é uma metodologia 
interessante, ela faz com que a gente cavouque mesmo lá no fundo de nós mesmos.” 
(Lucas). Na continuação de sua fala, fica claro porque a sutileza da metodologia tem a 
ver com essa busca interna, como podemos ver a seguir: 
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Engraçado que essa influência da literatura é sutil. Não é algo que você 
pensa e fala “agora li Goethe, vou mudar de vida.” É uma mudança que 
acontece à medida que você vai lendo o livro, essas coisas parecem que 
ficam no seu subconsciente e vamos pondo em prática depois, no dia a 
dia. Então, eu não sei dizer se houve uma mudança pontual, mas há uma 
mudança de comportamento, isso ficou claro. Eu costumo fazer muita 
autorreflexão e pude perceber isso, quer dizer, houve uma mudança de 
comportamento da minha parte, mas uma mudança sutil, uma mudança 
que reflete no dia a dia, percebendo situações em que agiria de uma 
determinada maneira e percebo que reagi diferente e só depois que me 
dou conta disso. (Lucas) 
 A mesma percepção aparece em outro comentário, quando uma 
colaboradora comenta sobre a importância de ter participado no LabHum, ao 
dizer: 
Enfim, foi muito bom participar do Laboratório de Humanidades, adorei 
estar aqui às sextas-feiras. Era uma parte do dia que não era uma peça de 
teatro que eu ia e comprava o ingresso. Somos humanos e temos 
experiências diferentes, diversas, e nesse contexto, isso é bom demais. É 
ótimo! É a relação humana que deveríamos ter mais fora daqui, talvez. 
Isso é ótimo! As sutilezas, o comovente, isso é humano, é bom. Mesmo 
eu estando atravancada com a leitura do Wilhelm Meister, não tendo 
aproveitado muito, mas o efeito é foi muito sutil. (Joseleine) 
 Pode-se perceber ainda, nessa fala, a importância dos “outros” para que haja esse 
“efeito sutil”, como podemos observar nessa fala: 
 
E eu acho que com a metodologia do Laboratório de Humanidades a 
gente pega muitas visões de mundo diferentes e de repente a gente vê que 
a gente tá com uma opinião no começo, mas depois muda de opinião, e 
depois troca uma terceira vez, ouvindo o outro falar. E acaba treinando o 
não julgamento, esse ouvir mais calmo. (Elizeth) 
E ainda: 
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E eu acho que o Laboratório de Humanidades tem um método que educa 
isso. O exercício da leitura educa, com certeza. Porque é o que o tempo 
inteiro a gente faz aqui. Às vezes a pessoa está falando uma coisa e já 
queremos levantar e debater, mas o coordenador fala: “espera que ainda 
não é a sua vez, não é a sua hora”. Tem que se segurar porque você sabe 
que você já falou e que você não vai falar naquele momento, até porque 
tem outras pessoas. E também tem o respeito à opinião. Antes, a primeira 
coisa que eu falava era: “não, isso aí não tem nada a ver”. Agora não, 
agora já penso: “será que ela tem razão?”. Já começo a tentar olhar o que 
o outro está falando e se colocar no lugar do outro, para entender. Então, 
eu acho a metodologia da discussão muito legal. E essa coisa de ter seu 
tempo, de você já falou então agora vamos ouvir, né. Aprende a controlar 
a ansiedade. (Elizeth). 
 O participante não é coagido a ouvir, ele é “educado”, passa a ter paciência. Isso 
faz com que possamos entender um claro sentido pedagógico e ético na metodologia do 
LabHum, pois este passa a ser lugar de vínculos e escuta. Como vemos a seguir: 
Então eu acho que o que mais me marcou no Laboratório de 
Humanidades foi a questão de voltar a ouvir as pessoas, voltar a ter 
vínculos e criar mais relacionamentos. De poder falar um pouco de coisas 
profundas, quer dizer, a maioria das conversas hoje em dia é de 
banalidades sobre o tempo, roupa, novela. Então, eu acho que quando a 
gente começa a discutir, saímos dessa trivialidade, digamos assim, do dia 
a dia, e começamos a discutir questões importantes, aprendemos a ouvir 
o outro, porque no início queremos já falar e depois eu vi que ficamos 
mais quietos. Começa a ouvir mais e eu acho isso muito legal. (Elizeth) 
  Podemos apontar que isso se torna possível por haver um tempo para o outro se 
mostrar e é necessária a geração de atenção e paciência ao olhar deste outro. 
Foi no Laboratório de Humanidades e com as reuniões da pós-graduação 
que eu fui tendo certo respiro interno, sabe? Por que às vezes eu achava 
que não tinha fim, porque é muito intenso, chato. No Laboratório de 
Humanidades, por exemplo, um diz uma coisa e de repente o outro 
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divagava, falava, e às vezes eu falava; “ai meu deus, isso aqui não vai 
para frente”. No início eu não tinha muita paciência. Só que realmente 
depois eu parei para pensar e percebi que eu só precisava ter tempo 
interno pra deixar o outro refletir para que eu pudesse refletir também. 
Não pode ser tudo tão imediato. Isso porque na linearidade a gente 
consegue perceber as coisas, mas realmente numa forma mais pobre, 
principalmente nas relações, porque você pensa que conhece o outro na 
objetividade, mas você não dá o tempo do outro se mostrar, sabe? Isso 
acontece muito no Laboratório de Humanidades. No começo eu era 
muito impaciente, porque tinha muita divagação e eu não queria fazer 
divagação. (Julieta) 
 
 Porém, neste ponto devemos também realçar uma dúvida apontada pelos 
colaboradores e que também apareceu diversas vezes durante as discussões. É 
necessário já estar pronto, flexível, para ser afetado pela leitura? É necessário uma 
busca anterior, ou como diz uma participante em seu relatório, “a arte é invasiva?” 
Sobre isso, temos a seguinte consideração: 
Mas eu acho que não é só o Laboratório de Humanidades, é um contexto, 
porque a pessoa também tem que já vir com o espírito disposto, porque 
às vezes você pode pegar uma pessoa que vem aqui, faz duas ou três 
aulas e não aparece mais. Pensam: “o que tem de bom em ficar 
discutindo?”. É algo que a pessoa já tem buscado, eu acho. E se você já 
está buscando, você consegue se desenvolver. (Elizeth) 
 Será necessário estar “pronto para ler?” É uma inquietação manifesta, 
como podemos conferir a seguir: 
Talvez, por isso alguns livros e alguns personagens mexam mais com a 
gente, porque tem a ver com aquilo que somos. Você não sabe disso 
quando lê, mas ele está fazendo uma leitura de você, então bate naquela 
coisa e você se identifica, se vê. Talvez por isso as pessoas tenham 
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resistência, porque não é o que ele está lendo que é o que eu comecei 
falando, às vezes a gente não está pronta para determinadas coisas. 
Então, naquele momento, eu achava que era a pressa e, na verdade, eu 
não estava pronta para ver algumas coisas. (Julieta) 
 A fala seguinte nos faz parecer que sim; talvez a formação escolar, ou mesmo a 
disposição pessoal interfira. 
[...] Mas eu acho que foi porque no início eu fiquei muito ansiosa, o que 
também tem a ver com o fato de ter feito escola pública, de achar que 
estou sempre muito atrás do pessoal daqui. É um trauma na verdade. Essa 
coisa de se sentir prejudicado faz a gente não querer ser melhor, mas pelo 
menos alcançar, entender, sabe? [...] E aí não deu, não consegui curtir 
tanto a dinâmica do Laboratório de Humanidades. (Joseleine) 
  Dessa forma, devo fazer duas considerações. Primeiro que, se for necessário esse 
“estar preparado”, a educação estética se torna primordial, pois essa tem o potencial de 
gerar essa sensibilidade, como veremos no final desse trabalho. Porém, pode-se 
perceber que, em razão do romance apresentar, como parte da narrativa, questões sobre 
a formação humana, o mesmo pode ser compreendido, também, de forma didática, para 
além de um material de fonte de reflexão filosófica. Nesse caso, como resultado da 
metodologia do LabHum, o romance aparece, também, como fonte teórica sobre 
formação, porém de uma forma que o ensino surge junto do deleite da leitura, para além 
de um conhecimento formal, podendo gerar, assim, a sensibilidade necessária para que a 
leitura, digamos, humanize. Logo, claramente existe a necessidade de disposição 
pessoal do participante para que seja afetado de alguma maneira. Porém, como é 
possível observar no exemplo da colaboradora Joseleine, é possível que essa vontade, 
ou sensibilidade seja gerada em função da metodologia do LabHum. Poderemos 
verificar isso mais profundamente no tópico seguinte, onde trataremos efetivamente da 
leitura do romance. 
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3.2.2. A Experiência de Leitura do Meister: Literatura e Vida Real 
 
Diante disso tudo, a experiência de leitura do 
Wilhelm Meister no Laboratório de 
Humanidades me afetou muito, porque eu 
acho que sempre fui um pouquinho idealista 
assim como era o Wilhelm. (Elizeth) 
 Em algumas histórias de leitura apareceram observações sobre a formação da 
personalidade, não só dos personagens, mas também do próprio participante, ao ponto 
de uma das participantes falar que a história é realmente cansativa, mas interessante por 
se parecer com a própria vida. Esse ponto é fundamental no que trata sobre a 
experiência de leitura do romance de Goethe, que, como romance de formação, nos 
parece que sua finalidade se verificou na prática. Apesar das críticas ao estilo literário 
do livro, muitas vezes tido como chato, pois, é lógico que as opiniões divergiam, é 
inegável, em todas as falas, que mesmo quem não gostou foi, de uma forma ou de outra, 
afetado, seja de alguma maneira pela história, em razão da fala dos outros participantes, 
ou em função de da relação do romance com a vida real.  
 Portanto, veremos três características fundamentais suscitadas na experiência da 
leitura do Wilhelm Meister. A relação que foi provocada com os personagens, com a 
vida dos participantes e, por fim, a questão da afetividade gerada pela leitura, que é 
fruto dessa combinação. 
3.2.2.1.  Identificação com a história do personagem e com a vida 
 Nos encontros foi dito recorrentemente que é possível entender melhor as 
peculiaridades humanas a partir das características dos personagens da história, como 
uma forma de olhar para si mesmo, pois ao discutir os atos, falas e momentos de 
interação entre eles, há uma identificação e/ou antagonismo conosco mesmos, isso gera 
sensações, afetos e sensibilidades, que caracterizam a experimentação da história. 
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 O debate sobre a importância dos outros personagens na formação do Meister 
levou a turma a discutir sobre a importância das outras pessoas ao nosso redor na nossa 
formação, o que nos gerou diversos exemplos no cotidiano familiar, no ambiente de 
trabalho e na universidade, ou seja, nas relações humanas em geral, tanto em sentidos 
positivos, quanto negativos.  
 Portanto, veremos que há um “se espelhar” nos personagens e nas situações 
encontradas na história, em que falas como “queria ser mais assim”, em relação a 
determinado personagem, por exemplo, foram comuns. Nos relatórios, alguns diziam 
sentir-se parte do livro. Durante as reuniões não era incomum defesas ou ataques aos 
personagens. Portanto, tornou-se evidente o envolvimento e identificação com os 
personagens. Em todas as fontes é verificada a identificação por parte dos participantes 
com as dores, sofrimentos dos personagens, dos fatos narrados, e a identificação com a 
vida, o que redundou na reflexão a respeito dos aspectos próprios da natureza humana. 
Porém, um olhar além daquilo que nos apresenta superficialmente, pois confundir-se 
com os personagens parece despertar em nós o que há de adormecido. Podemos 
verificar a questão da identificação com a história do personagem, refletindo uma 
releitura da própria vida, no trecho da entrevista abaixo. 
E o Wilhelm Meister teve outro sentido, é uma leitura muito profunda 
também, mas não tem grandes picos de emoção, ele é um livro bem 
linear. Porque afinal de contas é mais ou menos como é a nossa vida 
mesmo. A nossa vida não é feita de picos de emoção, na maioria das 
vezes. Até acontecem algumas situações mais dramáticas, como também 
encontramos no livro, mas é uma vida normal, de alguém que está 
correndo atrás de alguma coisa. Então, eu acho que muita coisa ali no 
Wilhelm Meister me chamou atenção porque eu me identifiquei com ele. 
Eu vi muita coisa da minha história de vida no que eu lia, eu me 
identifiquei muito com ele. O fato de chegar um momento que temos que 
nos conformarmos com algumas coisas. Por exemplo, o fato de ter que 
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abandonar o sonho da arte, que eu vivi tantos anos, e aceitar que acabou, 
enfim, já deu. Não é mesmo? Então, para mim foi uma leitura bem 
terapêutica. Cada coisa que eu lia do Wilhelm Meister, eu puxava para 
mim e fazia uma releitura da minha vida. Foi interessante. (Lucas) 
 Ainda a respeito da identificação com o personagem, vemos o seguinte:  
Diante disso tudo, a experiência de leitura do Wilhelm Meister no 
Laboratório de Humanidades me afetou muito, porque eu acho que 
sempre fui um pouquinho idealista assim como era o Wilhelm (Elizeth). 
 Há tamanha identificação com os personagens ao ponto do colaborador 
considerar que este “toma conta” da leitura. É entrar na história, se formar junto com o 
personagem. Neste ponto já podemos observar caráter formativo do afeto causado pela 
leitura dentro da dinâmica do Laboratório de Humanidades. 
Acho que aconteceu uma coisa assim e acho que por isso que ele foi 
tomando conta de mim também, porque, quer dizer, no começo eu 
ficava com muita pressa, muita pressa para entender o cara, mas depois 
eu baixei o facho também, eu falei: “bom, vou entrar na história dele e 
caminhar, me formar aqui junto com ele”. E aí vem aquela história da 
formação pelo afeto, porque o que nos forma de verdade são os afetos, 
não é? Até o mal afeta, no sentido de que aquilo que te chateia, 
aborrece, faz mal. São tipos de afeto, não é? Tudo que aconteceu tem 
um caráter formativo. E é gozado que isso interferia na minha prática. 
(Julieta) 
 Podemos ver também como a leitura afeta a percepção das coisas, pois a história 
representa características da nossa humanidade, aquilo que somos, como já foi 
discutido. Desta forma, vemos no exemplo a seguir, como o percurso dos personagens, 
explorados durante os “itinerários de discussão” podem afetar a prática e o pensamento.  
Eu não sei se foi o personagem, eu já não sei mais... Se foi o 
personagem ou se foram as discussões. A dinâmica do grupo, não é? 
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Até mesmo na minha casa, quando eu tinha que discutir alguns 
problemas, de repente eu já não tinha mais um problema, no sentido de 
que assim, eu tava muito tranquila. Tinha minha mãe falando, meu avô 
falando, cada um com uma visão diferente, mas eu me sentia acolhida, 
eu podia errar, eu podia fazer as coisas. Então nesse sentido, acho que o 
Laboratório de Humanidades forma também, porque assim, eu posso 
pensar o personagem, eu tenho o direito a acertar e errar, não tem 
nenhum problema gostar ou não gostar do personagem (Julieta). 
 Importante notar como a liberdade verificada na dinâmica do LabHum, como já 
discutido anteriormente, é importante no que tange às questões discutidas, às percepções 
estéticas. Pois como veremos na discussão, a liberdade de reflexão é fundamental para a 
educação estética.  
 Inspirados pelos acontecimentos e diálogos encontrados na história, questões de 
cunho conceitual, teórico e até moral começam a aparecer nos debates e ganharam 
significado na vida cotidiana. Ou seja, as questões apontadas a partir da leitura do livro 
começaram a tomar corpo em sentido filosófico e tais questões são identificadas, 
nomeadas e elaboradas em relação com a vida.  
 Nesse ciclo, pôde-se perceber que questões teóricas sobre o livro são 
importantes para os participantes, pelo fato de que a história suscita questões teóricas, e 
as respostas são buscadas no próprio romance. Algo relevante para pensarmos o livro 
como “material didático”, no que se refere à formação não apenas afetiva, mas também 
da razão, tendo em visto que a educação estética, como veremos, pressupõe a união do 
“impulso sensível” com o “impulso formal”. Essa união, gerada pela contemplação 
estética, pode resultar no que Schiller chamou de “impulso lúdico”, conceito que está 
completamente ligado à ideia de humanização que temos neste trabalho, pois, como diz 
Schiller: 
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Esta relação de reciprocidade entre os dois impulsos é meramente uma 
tarefa da razão, que o homem só esta em condição de solucionar 
plenamente na perfeição de sua existência. É a Ideia de sua humanidade, 
no sentido mais próprio da palavra, um infinito, portanto, do qual pode 
aproximar-se mais a mais no curso do tempo sem jamais alcança-lo 
(SCHILLER, 2011, p. 69). 
Desta forma, deve ficar claro que tratamos de um ideal estético de humanização, ou 
seja, não é algo que se conclui, mas que é fruto de uma experiência que deve durar toda 
a vida.  
 Schiller sugere que o ser humano nunca será completo enquanto buscar saciar 
apenas uma dessas esferas, portanto, a educação estética tem por fim causar essa “dupla 
experiência” de forma simultânea, que pode gerar, em suas palavras “[...] uma 
experiência plena de sua humanidade” (SCHILLER, 2011, p. 69).  
 Acreditamos, com a experiência possível no LabHum, que a teoria passa a ser 
verificada em prática por possibilitar ao participante a experiência estética do “impulso 
lúdico”, quando: 
Na mesma medita em que toma às sensações e aos afetos a influência 
dinâmica, ele os harmoniza com as ideias da razão, e na medida em que 
despe as leis da razão de seu constrangimento moral, ele as amplia e as 
compatibiliza com o interesse dos sentidos. (SCHILLER, 2011, p. 71). 
 Em sua XV carta sobre a educação estética do homem Schiller mostra que o 
objeto do “impulso sensível” é a própria vida, ou seja, tudo que se relaciona aos 
sentidos. O do “impulso formal” refere à forma, ou seja, relaciona-se a toda faculdade 
do pensamento, portanto seu objeto é formal, racional. Ao passo que, o “impulso 
lúdico” representa o que é chamado de “forma viva”, pois se refere à liberdade gerada 
pelo fenômeno da experiência estética (SCHILLER, 2011, p. 73). Desta forma, é devida 
à “liberdade no fenômeno”, sua definição categórica de belo, (SCHILLER, 2002), que a 
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arte tem o potencial de ampliar a nossa humanidade, tornando-nos “forma viva”. E esse 
“jogo” como também é chamado, nos humaniza ao passo que:   
[...] na unidade estética se dá a unificação real e uma alternância da 
matéria com a forma, da passividade com a atividade, por isso mesmo se 
prova a unificabilidade das duas naturezas, a exequibilidade do infinito 
no finito, portanto a possibilidade da humanidade mais sublime 
(SCHILLER, 2011, p. 122). 
 Essa união dos impulsos é evidenciada na relação que a literatura causa com a 
vida real, pois como dito diversas vezes no LabHum, “cada livro mostra uma parte do 
que é humano”. Desta forma: 
A história de Meister me encantou porque parece com a da minha vida. É 
aquela coisa do romance, do primeiro amor e depois a desilusão. Aquela 
busca pelo ideal da profissão mesmo que não tenha aquela vocação. 
Então, eu vi muito como a nossa história de vida, como que a gente tem 
um encanto com o primeiro amor, com a primeira profissão e, depois, a 
vida vai correndo, vai desencantando, mas ao mesmo tempo nós 
crescemos. E o que eu gostei do Goethe foi isso mesmo, pegamos 
parágrafo por parágrafo de sabedoria embutidos na história. (Elizeth) 
 Portanto “a literatura retrata o ser humano e isso afeta a nossa visão sobre nós 
mesmos” (Elizeth). O que pode gerar também identificação com o outro e, logo, 
indignação com o meio, é quando a literatura se mostra relevante para além da formação 
pessoal, mas também no que se refere à postura do sujeito na sociedade, pois é esse, 
ainda como nos mostra Schiller, o papel da cultura estética, pois: 
Quanto mais facetada se cultiva a receptividade, quanto mais móvel é, 
quanto mais superfície oferece aos fenômenos, tanto mais mundo o 
homem capta, tanto mais disposição ele desenvolve em si; quanto mais 
força e profundeza ganha sua personalidade, quanto mais liberdade ganha 
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sua razão, tanto mais mundo o homem concebe, tanto mais forma cria 
fora de si. (SCHILLER, 2011, p. 64) 
É quando acontece o que foi chamado algumas vezes de “ampliação dos afetos”. 
3.2.2.2. Ampliação dos Afetos 
 
 A literatura pode despertar sentimentos e conhecimento sobre o outro, pois pode 
proporcionar certa percepção da situação mesmo sem tê-la vivido, tendo em vista que a 
narrativa gera a sensação de vivência, como se estivéssemos passado pelas mesmas 
coisas. 
 Não foi incomum, entre os participantes do LabHum, a opinião de que a 
literatura aparece como “remédio das humanidades”, ao passo que gera em nós, pelas 
sensações e afetos, possibilidade de identificação com os sofrimentos dos outros, pois:  
“[...] mais do que a simples leitura individual, o que os participantes 
destacam é a importância da vivência e do compartilhamento das leituras 
no espaço do Laboratório de Humanidades e o exercício de expressão e 
escuta que a sua dinâmica proporciona [...]” (BITTAR, GALLIAN, 
SOUSA, 2013, p. 16). 
 A compreensão de algo, nesse exemplo, não vem pelo viver determinada 
situação, mas sim pelo sentir a mesma coisa. Posto assim, a literatura tem o potencial de 
gerar em um médico, por exemplo, a compreensão dos sofrimentos de seu paciente sem 
ter experimentado a doença, mas sim o sentimento de sofrer em razão da enfermidade. E 
é nesse sentido que, a união da razão com os afetos é fundamental na experiência 
estética, pois dá significado aos sentimentos. A leitura pode fazer com que os 
sentimentos ganhem nomes, pois “o poeta e o romancista nos divulgam o que estava em 
nós mas que ignorávamos porque faltava-nos as palavras” (COMPAGNON, 2009, p. 
37-38). Isso se dá, como sugere a educação estética, em razão do potencial que a arte 
tem de despertar o “impulso lúdico”, como vimos em Schiller. Logo, a literatura é tida 
71 
 
como instrumento de nominação, pois pode dar sentidos às sensações por meio da 
razão. 
 Nos relatórios, a questão do afeto apareceu de diversas formas, e como 
significantes em vários sentidos diferentes. A afetividade gerada pela literatura 
proporciona, segundo algumas falas, novos caminhos, modos de ver e sentir. Faz refletir 
e questionar valores. Portanto, “desembrutece” e humaniza, pois os sentidos são 
codificados em realidade e considerar verdades que não são nossas possibilita a 
educação dos afetos e dos sentimentos. Essa percepção é clara na seguinte fala: 
Quer dizer, se eu amplio meus afetos, amplio minhas percepções, amplio 
minha forma de olhar o mundo. Se eu amplio a forma como eu olho o 
mundo, amplio a minha formação e a formação que eu dou. Então, é 
nesse sentido e isso foi provocado nas discussões, provocações. (Julieta). 
 Uma característica afetiva importante é referente à percepção estética da arte. 
Como no caso a seguir, em que a colaboradora Joseleine, que teve determinadas 
dificuldades com a dinâmica do LabHum, como vimos anteriormente, disse que a 
experiência do Goethe a preparou para a leitura do livro do próximo ciclo, que era o de 
Nelson Rodrigues, pois nesse último já estava entendendo e aberta, em razão de ter se 
libertado dos vícios técnicos das leituras acadêmicas. Vejamos a seguir. 
No início da atividade eu estava muito fechada, arisca. Eu estava 
sentindo isso, que no início eu estava mais amarrada, que história não ia, 
a leitura não fluía. O pessoal conseguia aproveitar muito mais. Aí, eu 
queria voltar ao início do livro, para curtir, mas eu falei: “não, tenho que 
ir, chegar ao fim do livro para ver, depois eu volto”. Então, a verdade é 
que eu não estava me permitindo. No final, eu ainda estava na mesma, 
ainda na correria, mas estava entendendo melhor. Tiveram umas vezes 
que se falava muito da torre, por exemplo, mas eu não tinha chegado 
ainda nessa parte, então não consegui acompanhar direito. Aí, dizia pra 
mim mesma: “vem cá meu, o que é essa torre?”. Então, fui lendo num 
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ritmo mais rápido para chegar e conseguir compreender o que era aquilo 
que vocês estavam falando. Mas em contra partida, no segundo texto que 
nós vimos, do Nelson Rodrigues, que foi muito mais curto, eu li muito 
mais rápido e eu achei muito mais complexo. Eu me permiti muito mais 
devanear nele. Nossa, curti muito mais. (Joseleine) 
 Referindo-se às questões das limitações e vícios acadêmicos, que impediram a 
percepção e maior liberdade da experiência estética, diz o seguinte: 
No Wilhelm Meister, eu estava muito mais presa aqui na dinâmica da 
Escola. Além de perceber, também, que eu estava lendo de forma errada. 
Eu ainda tinha que chegar na minha meta, ainda tinha essa coisa da meta. 
Ninguém estava cobrando nada, mas eu estava me cobrando, sabe? O 
ponto diferencial ainda é esse; que em outras disciplinas dizem para 
gente: “você tem esse livro para ler até tal dia!”. E a gente fica naquela 
rotina. E quando chegou no livro do Nelson Rodrigues, eu já estava 
totalmente “free”, já estava desencanada e tinha entendido que é diferente 
no Labhum. (Joseleine) 
 Essas falas nos fazem perceber a dificuldade gerada pelos vícios acadêmicos de 
leitura quanto à possibilidade desta gerar afetos, pois forma racionalmente ou 
tecnicamente, porém, não gera o tipo de afetividade a que nos referimos aqui. Portanto, 
uma experiência estética de leitura que gere humanização requer liberdade. Como 
podemos ver na consideração a seguir:  
Então o afeto forma, porque faz com que você se relacione com o outro. 
Eu acho que o Laboratório de Humanidades mostra muito isso e acho que 
o Meister também. Ele se propôs a se relacionar muito com as pessoas, a 
se dar bastante. (Julieta) 
 É ainda com Schiller que entenderemos porque a experiência do “jogo estético” 
pode gerar essa “ampliação dos afetos”, pois: 
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Livre da venda escura, o olho mais tranquilo apreende a forma, a alma vê 
a alma e da permuta egoísta de prazer surge a troca generosa de 
inclinação. O desejo amplia-se e eleva-se a amor, quando a humanidade 
aparece em seu objeto, e a superioridade vulgar dos sentidos é 
desprezada, para que se lute por uma vitória mais nobre sobre a vontade. 
A necessidade de agradar submete o poderoso ao delicado tribunal do 
gosto; ele pode roubar prazer, mas o amor tem que ser uma dádiva, e só 
pode conquistar este prêmio mais alto mediante a forma, nunca mediante 
a matéria. (SCHILLER, 2011, p. 133) 
 Portanto, a humanização deixa de ser meta política e passa a ser cultura, a 
filosofia deixa de ser razão e passa a ser poesia, o profissional deixa de ser 
trabalhador e passa a ser gente. 
3.2.3. Os Conceitos de Formação e Humanização Surgidos com a Experiência de 
Leitura de Os Anos de Aprendizado de Wilhelm Meister 
 
 Certamente, os conceitos de formação e humanização foram os mais debatidos 
neste ciclo. Não somente em função da proposta da atividade, que de fato se propõe a 
provocar reflexões sobre o assunto, mas fundamentalmente porque o romance em 
questão suscitou muitas ideias sobre o assunto, tendo em vista, dentre outras coisas, o 
fato de se tratar de um “romance de formação”. Porém, além disso, a questão da 
humanização tomou caminhos para muito além do esperado antes da realização da 
pesquisa. Desta forma, apresentarei nesta parte, os conceitos com base na experiência, 
sem, num primeiro momento, tentar compreendê-los teoricamente.  
 A experimentação da arte, no caso a arte literária ou mesmo dramatúrgica, 
apareceu como “caminho de formação”. Porém, como levantou um dos participantes do 
LabHum, a questão seria, “formar ou dar fôrma?”. Nesse momento, o problema da 
formação se tornou o foco do debate e essa representação da vida por meio da arte 
apareceu, de fato, como que um material didático, pois a arte, como disse um dos 
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participantes em uma das reuniões, “amplia a possibilidade de afetos e, nesse sentido, é 
humanizadora”, ou ainda como disse outro, nos possibilita a “aumentar a consciência 
para lidar com o acaso”. 
 Diante disso, apareceram questões sobre as necessidades humanas relacionadas 
aos acasos da vida diante do problema da liberdade no complexo da formação humana, 
pois, “viver em função da necessidade caracteriza liberdade?”, levantou um 
participante. Pode-se claramente, através desse exemplo, ver como uma “experiência 
livre”, a partir da literatura, pode suscitar questões pertinentes à vida e à experiência 
humana. As discussões desses assuntos em grupo afetam e ampliam as concepções, 
possibilidades de reflexão e de sensação diante das mais diversas problemáticas 
características da experiência humana. 
3.2.3.1. Humanização: Objetividade e Subjetividade na Formação 
Então, entendo que ter a técnica é 
fundamental, a tecnologia serve para nos 
ajudar, mas não podemos esquecer o outro 
lado, que são as humanidades. Eu acho que são 
duas armas que temos na mão e não podemos 
usar somente uma ou outra. Temos que 
realmente juntar as coisas. (Elizeth) 
 
 A formação não foi vista como resultado de treinamentos organizados em 
programas e agendas, antagonizando assim o que foi chamado de “processo de 
treinamento” e o “processo de formação”, em que no primeiro reconhece-se um 
produto, ao passo que no segundo, o aprendizado, pois a formação é entendida como 
realização do ser. A formação como ensino e aprendizagem diante da vida é posta como 
contrária à necessidade de apreensão de competências e habilidades que são, por vezes, 
irrelevantes diante da realidade da vida. Assim, a relação entre “aprender” e “ser” foi 
antagonizada à formação como produto final, resultando da assimilação de técnicas 
comportamentais ou éticas previamente definidas. Assim, a formação aparece como um 
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movimento de construção e desconstrução do “ser”, onde é fundamental reconhecer-se a 
si mesmo e ao outro. 
 O problema da manipulação no processo formativo foi relacionado com a 
necessidade de resultados, geralmente exigidas em programas de treinamento, por 
exemplo. Ao passo que, a formação processual foi colocada como experimentação de 
ideias, apesar de que, como foi dito, “as palavras não dão conta”. Portanto, não se trata 
de conhecimento adquirido, mas de “experimentação da vida”.  
 Podemos ver claramente essa reflexão na fala a seguir: 
É muito difícil eu ficar longe da pesquisa, mas eu queria casar com 
alguma coisa que conseguisse estudar, outras coisas. Então, eu estou 
sempre buscando o que a escola pode dar, sei que tem muita diversidade. 
Eu sei que aqui é uma boa referência. Estou aqui todo dia seguindo esse 
meio. E o Laboratório de Humanidades é mais ou menos esse espaço, 
porque foge até bastante da linguagem das outras disciplinas. É como o 
coordenador fala, que a gente não vai receber um diplominha dizendo 
que estamos humanizados, não é passar 20 horas aqui e ficar 
humanizado. Humanização é uma questão difícil. (Joseleine) 
 Mais especificamente, sobre o antagonismo entre humanização e metas, tendo 
como referência o LabHum e a leitura do Meister, vemos o seguinte: 
Então eu acho que o Laboratório de Humanidades, no clico do Wilhelm 
Meister, quebrou essa coisa da técnica da hora de ler. Nunca foi imposto 
nada, mas eu me cobrava. Tinha gente que não havia lido uma folha, mas 
chegava e discutia, saía e entrava e eu percebia que eles eram muito mais 
livres! E eu não, eu estava presa a essas teorias aí, que amarram a gente, 
presa em cumprir as metas. Vamos supor assim, você vai colocar mais 
humanidade numa ala hospitalar se você obrigar os seus funcionários a 
conquistarem um ISSO 9000? Nunca! Jamais! Esquece! Você não vai 
conseguir humanização assim, não vai! Os caras vão cumprir metas, 
humanidade eles não vão ter, não! Ele vai conseguir o selo, maravilha! 
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Mas quem ele estará enganando? O diretor do hospital que quer isso? 
(Joseleine) 
 A ideia de formação suscitada, em todas as fontes, sugere que esta vai muito 
além de conteúdos intelectuais, mas como uma preparação para a vida real. Porém, para 
tanto, a educação estética, afetiva, pode levar-nos a valorizar as vivências, sentimento e 
emoções. A formação e a humanização, do ponto de vista estético, têm a ver com esse 
processo de busca por identidade.   
 A possibilidade de uma formação, segundo os ideais apresentados no romance, 
levando em consideração a cultura moderna, também foi uma questão levantada durante 
todo o ciclo, principalmente em razão das questões do mercado cultural e da velocidade 
da troca de informações. Nesse sentido, é colocado o antagonismo entre “arte 
apreciada” e “arte consumida”. Claramente um grande paradigma cultural na 
modernidade, que fez levantar a seguinte questão: “gosto tem a ver com caráter?” Essa é 
uma pergunta importante suscitada pela leitura, pois descobrir o próprio gosto e pensar 
a importância do belo e do gosto na formação passa a ser um assunto colocado e 
discutido pelos participantes, em função mesmo do teor do romance, que está inserido, 
como já vimos, nessa discussão a respeito da arte e da cultura.  
 Portanto, uma das características discutidas sobre a questão da formação e da 
humanização na área da saúde, foi esse antagonismo entre a objetividade técnica, da 
“fôrma” e a liberdade, proporcionada pela experiência da arte, como vemos a seguir: 
O médico de hoje é muito objetivo, pontual, e foi dialogando com a 
educação que eu percebi uma coisa que se fala no Laboratório de 
Humanidades, sobre objetividade. E isso é algo que a gente tem que ter 
porque se não a coisa também não tem fim, não acontece, porém, muita 
objetividade empobrece. (Julieta) 
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3.2.3.2. Humanização e Realidade 
No fim, eu fiquei em dúvida, eu não entendi. 
Eu acho que não entendi a história direito. O 
que o Goethe construiu, o que ele queria 
mostrar com esse personagem. Porém, tem a 
questão da formação, no início, ele era um 
menino, mas no final ele é um homem, com 
toda dor, todo amor, toda coisa boa e ruim que 
ele passou na vida e é isso que forma as 
pessoas. A sua profissão até forma, mostra 
caminhos, mas você só se forma na hora que 
você vive esses caminhos e ele foi viver esses 
caminhos [...] (Julieta). 
 A formação também foi pensada como harmonização entre a “realidade interior” 
e a “realidade exterior” ou externa. E isso foi relacionado à “encontrar a vocação” ou 
seja, à identificar e descobrir o que está dentro de si mesmo. Logo, a formação aparece 
como a construção dessa harmonia. A “organização externa”, ou seja, o mundo real, 
antagonizado ao “desencontro interno”, em outras palavras, estar desarmonizado 
consigo mesmo. O papel formativo da arte surge, por representar a vida, como caminho 
de harmonização entre a realidade e o “si mesmo”, ao passo que o gosto se constrói e 
que temos a expansão do gosto de nós mesmos. Então, essa dimensão representativa da 
vida verificada na arte se torna necessária na formação. Essa experiência estética vista 
como vivência proporciona contato com “outros eu” vistos tanto na representação da 
realidade verificada na arte, como nas outras pessoas e suas subjetividades.  
 Assim, percebe-se o potencial da educação dos sentimentos pela representação 
artística, pois esta tem pode intermediar o que somos com a representação da vida feita 
pela arte. E a partir do entendimento da arte como representação da vida, a formação 
ganha uma nova característica: a da responsabilidade pelo outro. 
 A flexibilidade na formação, “o quanto a gente se protege e o quanto a gente se 
abre”, também apareceu como fator importante em uma das entrevistas, em que a 
colaboradora diz: 
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Essa formação técnica desumaniza porque exclui a questão do afeto. 
Você pega um menino de dezessete ou dezoito anos e joga um corpo na 
frente dele, como se fosse só um corpo, só uma célula que você tá 
mexendo. Tem uma missa que a gente nem sabia, a maioria acho que 
acabou não indo, chamada “missa ao cadáver desconhecido”. Mas só. E 
você acaba se desumanizando por proteção mesmo. Porque você começa 
a ficar, se não desumanizar, pirado, ou você finge que não aconteceu 
nada. (Elizeth) 
 
 A desumanização, principalmente em função do sofrimento encarado no dia a 
dia do agir profissional da área da saúde, aparece como “proteção” e é endossada pelo 
ensino técnico, que parece torná-los distantes da vida real, na medida em que os permite 
fugir do sofrimento. Por outro lado, a “formação”, tal como ela se realiza no LabHum, 
parece “flexibilizar” as sensações, colocando-os novamente em contato com a realidade 
da vida, agora “sem proteção”. A desumanização, nesse sentido, representaria essa 
defesa de riscos na vida, uma busca por segurança. Ao passo que a educação para a 
formação parece “sensibilizar” para a realidade do sofrimento.  
 Essa proteção do sofrimento relacionada com a vontade moderna de ter tudo 
pronto, imediato e de forma fácil, é contraria pelo ideal da bildung, em que formação se 
dá na vida, no acaso, na contingência e não nas metas, nos resultados exigidos pelos 
ideais do capital. A urgência de sucesso da educação burguesa limita a formação, pois 
essa não pode estar comprometida com os resultados. Vemos esse exemplo claramente 
no próprio romance de Goethe. Em carta enviada por Werner a Wilhelm, o outro diz: 
“Tens aqui, pois, minha alegre profissão de fé: cuidar dos negócios e fazer dinheiro; ser 
feliz com os seus e não se preocupar com o resto do mundo, senão na medida em que 
possa ser útil” (GOETHE, 2009, pg. 282). Essa provocação poderia ser compreendida 
apenas como vinda de um clássico burguês advindo do apogeu do capitalismo alemão se 
não fosse pela resposta dada por Wilhelm quando diz:  
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Ignoro o que passa nos países estrangeiros, mas sei que na Alemanha só a 
um nobre é possível uma certa formação geral, e pessoal, se me permites 
dizer. Um burguês pode adquirir méritos e desenvolver seu espírito, mas 
sua personalidade se perde, apresente-se ele como quiser” (GOETHE, 
2002, p. 284-285).  
  
 O desejo, motivado pela cultura moderna, que nos leva sempre a essa busca por 
estarmos preparados para as coisas, tentando diminuir efeitos do acaso na vida, é um 
fator importante para compreensão do que é a desumanização na área da saúde. Pois 
fica entendido que, essa percepção afeta não somente a vida privada, mas também os 
modelos políticos, num processo de racionalização da vida. 
 A formação passa por uma experiência afetiva, que envolve tanto inteligência 
como sentimento e vontade. Negar essa integralidade empobrece a “capacidade de ser”. 
Neste contexto, entra em pauta a questão da experiência do belo, sobre o “ser 
verdadeiramente”, ou “ser tal como sou”. Falas que se confundem entre o que é dito 
pelos participantes e o que aparece no livro. É uma formação que prepara para ser livre, 
e diz respeito também com a maneira de lidar com os acontecimentos da vida. 
 Percebemos que a formação médica, quando focada apenas em questões 
técnicas, não prepara o profissional para lidar com o sofrimento. Essa opinião é clara na 
fala de nosso colaborador, quando diz: 
Então, vemos que muitas vezes o paciente fica frustrado porque ele quer 
ser acolhido. Às vezes tem uma doença, ele tem lá uma patologia que tem 
que ser tratada, mas também tem uma carência afetiva, emocional, até 
mesmo em razão dessa doença. Às vezes é uma doença que desestabiliza 
a sua casa, a convivência com os familiares, quer dizer, o médico não 
sabe lidar com isso. (Lucas) 
 Na mesma entrevista, vemos a seguinte pergunta: “Esse médico não seria 
diferente se tivesse uma visão humanística?”.  
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 Toda essa diversidade de ideias, mesmo quando antagônicas, parece que formam 
um discurso coeso em torno do livro. Portanto, a Formação como descoberta e 
ampliação do gosto, tendo a arte como fonte dessa busca, é também “ensino para a 
ação”. Portanto, esta ideia de formação não é alheia à realidade. A formação 
humanística, como compreendida durante a leitura do romance, não deixa de considerar 
a importância dos sofrimentos e crises existenciais e sua importância na formação 
integral da pessoa.  
 Verificamos ideias como a de que a arte pode aflorar ou redimensionar nosso 
lado bom ou ruim e a lidar com outras humanidades, inclinando-se para a compreensão 
do que é a autonomia do outro. A formação aparece como “ser para a ação”, pois “não 
se age sem ser”, pois não é possível se interessar pela dor do outro sem se identificar 
com a mesma. E a arte tem esse potencial, pois pode “abrir a ferida em si para se 
aproximar do outro”.   
 Quando vista como prática, a humanização parte do princípio da necessidade do 
compartilhamento, da socialização, pois ninguém é humano sozinho, ou humaniza algo 
sozinho, daí a importância de socializar as experiências.   
 Algo importante e significativo no conceito de humanização que observamos em 
algumas falas tem a ver com a questão da frustração, a aceitação da nossa humanidade 
limitada. A frustração aparece como fator de humanização. Assim, o LabHum 
representou, para muitos, uma experiência que “machuca”, mas ensina, por ser um lugar 
de complexidade, por abrir lacunas pessoais para a reflexão.  
 Por fim, a leitura de Os Anos de Aprendizado de Wilhelm Meister no LabHum 
provocou discussões que nos levou a pensar os conceitos de formação e humanização de 
alguma forma ligadas à realidade da vida, mas de forma estética. A educação do gosto 
não representa somente o “aprender a gostar”, mas como “aprender a experienciar” a 
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arte, ou seja, experiência de experimentação da vida pela arte.   
 Essa formação afetiva por meio da experiência da arte é compreendida como 
necessária na educação do profissional de saúde, pois: “você não impõe humanização, 
isso tem que ser despertado, não tem jeito.” (Lucas). Depois continua: 
A medicina está muito mecanizada. Quer dizer, você tem um plano de 
saúde e o médico já não tem relação nenhuma com o paciente; a relação 
dele é com o convênio. O paciente que ele recebe não vem porque 
procurou um médico específico, mas sim porque o plano de saúde 
disponibilizou ou indicou aquele médico. Então, isso tudo vai esfriando a 
relação entre médico e o paciente. E acho que reverter isso é um trabalho 
necessário. (Lucas) 
 Sabemos que o problema da desumanização não é somente pessoal, pois existem 
questões de estrutura e infraestrutura no trabalho que, de fato, comprometem mesmo os 
“profissionais mais humanizados” a atuarem de forma ideal. E, nesse sentido, as 
políticas públicas exercem papel fundamental, pois: 
Eu acho que se logo no início da faculdade você consegue formar um 
médico pensando diferente, introduzindo essas questões, mostrando, logo 
no primeiro ano, segundo ano, outras possibilidades. Com outro currículo 
é possível formar outra pessoa, porque no primeiro ano a mente está 
aberta. A faculdade não forma só um profissional, forma uma pessoa. Só 
que, atualmente, preocupa-se apenas com a formação profissional e eu 
acho que a faculdade é uma oportunidade de crescimento pessoal, mas 
acaba perdendo esse potencial. (Elizeth) 
 
 Se o LabHum tem o potencial de formar, por meio da experiência da arte através 
da literatura, a pessoa que existe para além do profissional; como esta experiência pode 
influenciar os participantes no agir profissional? Isso se verifica? É o que veremos a 
seguir. 
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3.2.4. O Laboratório de Humanidades e a Influência no Cotidiano Profissional 
 
O mercado faz força para que o profissional 
não crie vínculos. O vínculo ameaça o capital. 
E quando você começa a pensar só no capital, 
você começa a colocar em cheque um monte 
de coisas que você tem que pensar também. E 
a nossa criação de estudante de medicina, onde 
geralmente é uma pessoa já que tem posses 
para pagar cinco mil em uma faculdade, 
porque tem que ficar seis anos sem trabalhar. 
[...] É o que essa formação resulta, porque a 
universidade cria um médico para mercado, 
onde quanto mais exame pedir, mais remédio 
prescrever, melhor. (Elizeth) 
 O LabHum gerou, em alguns participantes, inquietações a respeito do 
comportamento profissional e podemos, através dos depoimentos e das entrevistas, 
verificar se houve alguma influência após a experiência do LabHum, fazendo-os buscar 
posicionamentos práticos no cotidiano profissional. Verificaremos, na fala dos 
colaboradores, várias influências exercidas pela leitura do romance no LabHum, no que 
se refere ao cotidiano do trabalho. A primeira que apontarei aqui é o desejo gerado de 
multiplicar a experiência, o que mostra que a experiência do LabHum tem significado e 
relevância para além do próprio ambiente acadêmico, como vemos a seguir: 
Outro aspecto importante é a relação que temos com os médicos, pois 
esta é bem próxima. Passamos a ter a possibilidade de transmitir algumas 
coisas. E isso é legal, poder ver que aquilo que aprendi e vivenciei não 
fica somente comigo, procuro de alguma forma multiplicar isso. Então, 
quando vou às palestras, nos cursos, em que sou convidado, sempre 
tenho essa possibilidade de debater muito tudo aquilo que no LabHum se 
fala sobre humanização. Quer dizer, não há protocolo para humanização, 
é algo que tem que ser multiplicado. Ninguém se humaniza com apostila. 
(Lucas) 
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 Lucas é advogado e exerce influência sobre importantes decisões judiciais na 
área da saúde. Segundo seu depoimento, a experiência de leitura o ajudou a conseguir 
flexibilizar perspectivas, algo importante no seu agir profissional. 
E essa experiência no Laboratório de Humanidades influenciou na 
maneira como conduzo essa orientação. Eu posso dizer que depois dessa 
experiência, a minha forma de trabalhar mudou muito. A visão que eu 
passei a ter das coisas mudou muito! (Lucas) 
A diversidade de opiniões da turma influenciou na reflexão sobre a diversidade que 
também existe no cotidiano profissional. 
Aqui no Conselho é onde, infelizmente, a gente tem contato com o que 
há de pior na medicina. É o médico assediador, estuprador, enfim, um 
carniceiro. Isso tudo acaba vindo para cá e eu vejo todo tipo de coisa que 
questionamos lá no Laboratório de Humanidades. E como somos uma 
turma heterogênea, quer dizer, tem historiador, advogado, jornalista, 
psicólogo, médico, enfermeiro, enfim, de tudo, a nossa perspectiva das 
coisas fica mais ampla, não ficamos tão fechados apenas na nossa área, 
onde adquirimos vícios e somos ensinados a pensar de determinada 
maneira. [...]. Mas a experiência do Laboratório de Humanidade e da 
própria leitura do Wilhelm Meister nos leva a enxergar essas situações de 
outra forma. (Lucas) 
 Essa influência se amplia até mesmo no que tange aos costumes sociais do 
cotidiano. O colaborador relata como que é uma reeducação: 
É a partir dessas relações que a gente começa a tentar flexibilizar nossas 
perspectivas, com a experiência do Laboratório de Humanidades, ouvindo 
cada pessoa, cada experiência pessoal. Eu falei isso várias vezes nas 
minhas manifestações, que o mais legal aqui é que eu estou aprendendo a 
ouvir. Coisa que ninguém ensina a gente a fazer: parar de falar e ouvir. A 
gente acaba tendo uma mania, um ímpeto, de falar o tempo todo. Devemos 
ouvir mais. Depois dessa experiência no Laboratório de Humanidades, eu 
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mudei muito no meu cotidiano do trabalho, que é sempre muito corrido, e 
quando uma pessoa vinha falar comigo eu não saia do computador; e a 
pessoa vai falando, vai falando e eu continuava olhando para o 
computador. Quer dizer, não pode ser assim. Agora quando uma pessoa 
quer falar comigo, ou eu falo para voltar depois e, então, depois eu paro o 
que estou fazendo, sento, ouço, respondo e dou atenção. Então eu acho que 
o Laboratório de Humanidades me trouxe uma visão mais ampla até do 
meu agir profissional, não só da área da saúde. Eu comecei a prestar 
atenção no dia a dia, que eu não falava bom dia, boa tarde para o meu 
porteiro, frentista. O Laboratório de Humanidades me reeducou. (Lucas) 
 Interessante como a questão do “aprender a ouvir” é colocada, pois “é algo que 
ninguém ensina”. Ou seja, podemos estar fingindo ouvir, mas “ser alguém que ouve” 
tem uma relação direta com a formação.  
 E por fim, verificamos na narrativa deste colaborador, uma influência ética e 
moral. É importante notar como as características do personagem aparecem no discurso 
dessa influência. Ou seja, podemos compreender uma identificação estética. 
Eu acho que o Laboratório de Humanidades influenciou também na 
minha perspectiva ética e moral. Uma passagem que me marcou foi a de 
quando o Wilhelm fez questão de devolver o dinheiro de todos que 
estavam com ele, naquele episódio do assalto. Quer dizer, foi uma 
postura interessante porque mistura ética com orgulho ferido, não é? O 
que ficou claro para mim é que o Wilhelm Meister é um personagem 
orgulhoso, no sentido de ser, digamos, “marrento”, por isso fez questão 
de devolver centavo por centavo para cada uma deles, porque ele é que 
colocou todo mundo naquela situação. Foi uma parte da história que me 
marcou bastante, por que talvez ele tenha sido aquele orgulhoso meio 
cego, ele tinha certa dificuldade de assumir os erros, uma dificuldade de 
admitir que ele erra também. Ou seja, ele admite o erro, mas com uma 
compensação, tipo “eu errei, mas eu não vou admitir, estou compensando 
cada um de vocês”. O erro não pode nos deixar soberbos, mas sim 
humildes. É um erro afinal de contas e faz parte da vida. Então toda essa 
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trama do Goethe, eu acho que ela é interessante porque mostra muito do 
que a gente vive em sociedade. (Lucas) 
 Para nossa outra colaboradora, que é dermatologista, a experiência de formação 
no LabHum tem a ver com “tratar daquele que se propõe a tratar”. Em sua narrativa, 
aparece a questão da paciência para ouvir o paciente e, novamente, sobre aprender a 
escutar, com um “ouvir mais calmo”. O que torna evidente a insuficiência da técnica 
para exercer a profissão, pois esta não educa essas áreas. 
No sentido de me enxergar como profissional, acho que agora tenho 
muito mais paciência para ouvir o paciente. É porque, nesse ritmo de 
vida, a pessoa às vezes está falando e você já está olhando no relógio, 
querendo já dar o diagnóstico. E a metodologia do Laboratório de 
Humanidades realmente me ensinou a escutar. Tanto que minha consulta 
que demorava meia hora, já está demorando uma. Tem vezes que demora 
três horas. Mas é isso mesmo, porque você entra num outro tempo. Você 
primeiro aprende a ouvir, aí você deixa a pessoa falar, aí depois você 
entra com o seu julgamento. Hoje em dia, a gente está treinada a olhar 
algo e já julgar, para tentar resolver logo. Eu acho que com a 
metodologia do Laboratório de Humanidades, a gente pega muitas visões 
de mundo diferentes e, de repente, a gente vê que a gente está com uma 
opinião no começo, mas depois muda de opinião, e depois troca uma 
terceira vez, ouvindo o outro falar. E acaba treinando o não julgamento, 
esse ouvir mais calmo. (Elizeth) 
Essa experiência pode afetar diretamente sua dinâmica profissional e seu atendimento 
prestado, como vemos a seguir: 
Tenho percebido que, de um ano para cá. muitos pacientes começaram a 
me procurar para conversar, uma coisa que não acontecia. Por exemplo, 
agora na DEMASC, 90% das consultas são para assuntos estéticos, vai ao 
consultório para colocar botox, usar laser e etc.. Mas de um ano para cá, 
o pessoal vai e volta, e volta, e volta e eu vejo que vai para conversar, 
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entendeu? Parece uma terapia. Vai até fazer um tratamento, mas 
aproveita para conversar. (Elizeth) 
  Elizeth Considera que o mercado não está interessado nesse tipo de formação, 
pois “o vinculo ameaça o capital”. Sobre isso diz: “Eu acho que o mercado está 
interessado no médico desumanizado. Por exemplo, o mercado de convênio, o que ele 
quer? Ele quer que o cara atenda em 10 minutos e pronto, quanto menos vínculo o 
médico criar melhor” (Elizeth). Uma formação para o mercado não possibilita esse 
olhar sobre o outro, ao passo que: “[...] a literatura retrata o ser humano em todas as 
suas possibilidades. E isso é muito importante para o médico. Porque estamos tratando 
seres humanos, não um monte de célula”. (Elizeth). Portanto, se a formação acadêmica 
geralmente oferecida prepara o profissional para o mercado, é nas humanidades que 
veremos uma possibilidade de formação para o outro, ou seja, humanizada. 
 Além da importância de ouvir, uma coisa interessante que aparece em outra 
narrativa é a questão de quebrar a barreira entre o profissional e o paciente e conseguir 
fazer o paciente falar. 
O que eu aprendi nesses dias que participei no Laboratório de 
Humanidade é que é difícil se colocar mesmo. Em uma consulta, por 
exemplo, você é tão objetivo que o paciente chega com uma dor ou um 
mal estar, e diz: “dói aqui, dói ali” e só isso. Mas a experiência do 
Laboratório me mostrou que o indivíduo, às vezes, chega muito objetivo 
e se você não quebra essa barreira, ele não fala coisas que tem a ver com 
a doença, ou com um mal estar ou com o que ele está passando 
socialmente. Ou seja, em torno do que está acontecendo com ele. Às 
vezes, a doença é social, não é? A doença do trabalho, a doença da 
trajetória de vida. Então, isso tem sido muito interessante. E eu estou, 
seis meses depois, assim, muito mais paciente, no sentido de poder 
escutar. Porque no começo do Laboratório eu não escutava, ficava 
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impaciente. É um exercício de abstração do tempo. Acho que é bem isso. 
(Julieta) 
 Segundo Julieta, a experiência no LabHum também afetou a colaboradora em 
sua perspectiva como educadora, ajudando-a a lidar melhor com as “formas” dos 
alunos.  
Eu acho que eu pude trazer isso para o trabalho, porque em razão da 
questão do afeto, essa ideia toda de formação também estava interferindo 
na minha perspectiva como educadora, na questão de pensar no outro. 
Não sei se tem a ver com amorosidade, porque eu acho que sou uma 
pessoa amorosa, acolhedora. Sou descendente de italiano e italiano é tido 
geralmente como explosivo, tem essa fama, mas assim, a gente tem muita 
coisa a fazer e no meio dessa pressa eu aprendi com a personagem. 
Estávamos vivendo ali essa história e discutindo porque sim ou porque 
não e o quanto tempo leva esse personagem pra se formar, para tomar 
uma forma e, às vezes, essa não é a forma que eu quero, pensando no 
aluno, né. Porque eu apresento uma coisa, ele vem com outra história. 
Então isso me deu mais tranquilidade, porque às vezes eu ficava e fico 
ainda, querendo passar uma coisa que é importante naquele conteúdo e 
você por “N” motivos não assume essa forma, então eu não consigo te 
formar, nesse sentido. Então essa experiência me ajudou porque eu 
aprendo a pegar a sua fôrma, e sei lidar melhor com isso. Não sei se eu 
consigo me entender. É porque primeiro descubro, procuro entender o 
porquê do aluno não entrar nesse conteúdo que eu preciso que ele entre. 
Talvez, até vá tomar um café com ele e, aí na sala, conversando qualquer 
outra coisa, entendo e digo: “Ah, então é isso”! Não é assim? Porque eu 
não consigo dar uma boa formação se você também não está permeável, 
e antes eu não estava muito preocupada com isso. (Julieta) 
 Interessante notar como na fala da colaboradora sobre a relação com o livro tem 
a ver com a geração de afetos e a faz chegar à conclusão de que o trabalho não pode 
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gerar afetos. Ela fala sobre isso ao afirmar que irá reler o livro, mas não como uma 
tarefa, pois tarefas não geram afetos e, por isso mesmo, o trabalho não o pode fazer. 
Não vou anotar nada no livro, para não ficar com o olhar viciado 
também. Porque isso direciona o olhar, ao passo que o livro fica como se 
fosse livre. É bem um livro aberto, você lê com o que você estiver na 
mente, sabe? Se não você for direcionando, direcionando, vira mais uma 
tarefa. Por isso, o trabalho não gera afeto, só desafeto. (Julieta) 
 Assim vemos que, a interferência na prática profissional proporcionada pelo 
LabHum relaciona-se com a percepção das coisas terem sido afetada pela literatura, mas 
não só isso, também a influência da história de vida particular na leitura, ou seja, das 
falas dos outros participantes. 
As discussões sempre passam pela perspectiva do outro, então quando eu 
vinha aqui eu já não tinha pressa, sabe? Eu tenho que resolver um ponto, 
eu tenho pressa de resolver isso, aí a outra ficava duas horas me falando o 
negócio, mas eu podia respirar fundo e falar: “bom, ela vai chegar lá”. É 
como o Meister na trajetória dele, ele vai chegar lá, nós vamos conseguir, 
como se fosse um tabuleiro de xadrez e a gente ficasse discutindo qual 
seria a próxima movimentação e a peça era o Wilhelm Meister. Acontece 
assim: preciso consertar tal coisa, a manutenção não está conseguindo 
resolver o problema, aluno precisa entrar pra ter aula, tá, então vamos ver 
o que ela, a moça lá da frente tem a dizer, porque a próxima 
movimentação dessa peça é ela que vai dar, sabe? Então, nesse sentido, 
também tem a ver com afeto, porque eu podia rir ou podia esperar e etc.. 
E eu pensava muito nas coisas que eu estava vivenciando. Essa 
experiência começou a estruturar a minha forma de ver as coisas de 
acordo com o que eu estava percebendo na literatura mesmo, ao passo 
que a literatura ia andando, isso era muito engraçado! Então, tem a ver 
com a minha formação, que a gente se forma a cada dia. (Julieta) 
89 
 
 Como sugerido em nosso referencial teórico-metodológico, a fala dos 
colaboradores tem autonomia, ou seja, se explicam por si. Porém, as questões apontadas 
são referenciadas também historicamente. Desta forma, procuramos entender, histórica 
e filosoficamente, como a arte aparece como resposta potencial para a solução da 
formação do homem moderno, debate que nos ajuda a compreender melhor o porquê a 
humanização do profissional de saúde, para além de programas políticos e modelos de 
gestão ideias, deve passar por uma experiência cultural e estética. Pois não estamos 
tratando de conduta ética no agir profissional pura e simplesmente, mas de como tentar 
formar um trabalhador ético. Pois:  
Se queremos, portanto, contar com a conduta ética do homem como seus 
efeitos naturais, ela tem de ser natureza, e o homem já tem de ser levado 
por seus impulsos a um comportamento que só pode ser resultado de um 
caráter ético. (SCHILLER, 2011, p. 29). 
IV. Considerações Finais: A Humanização Entre a Cultura e o Estado 
Ele desperta de seu torpor sensível, reconhece-
se homem, olha à sua volta e encontra-se no 
Estado (SCHILLER, 2011. p. 25). 
 
 Existe um antagonismo claro, na nossa perspectiva, entre o trabalho e a 
humanização. A questão dos relacionamentos, por exemplo, aparece como problema 
central na fala da Josileine, como podemos verificar a seguir: 
[...] eu gosto dessa parte de humanas. Eu acho que a grande questão, que mais 
me atiça nisso, é a complicação das pessoas se relacionarem, não é verdade? 
Olha em volta cara! Tem essa coisa do relacionamento entre os humanos, e eu 
estou no meio, não é? Eu estou inserida nesse meio, no sistema, sou gente 
também, eu não sou gato, eu sou ser humano também e percebo essa 
dificuldade. (Joseleine) 
Essa dificuldade de relacionamentos é verificada, principalmente, no cotidiano do 
trabalho. 
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Eu fico obervando isso no dia a dia, e “putz grila”, a enfermagem também é 
uma joça! Complicado. O comportamento inter profissional dos enfermeiros é 
caótico. Você tem uma relação hierárquica entre o auxiliar, o técnico, o 
enfermeiro, que o pessoal chama de enfermeiro padrão, além disso, tem também 
os médicos e é uma disputa hierárquia, de charme, não sei cara, é complicado. E 
aí, você fica nessa luta no ambiente profissional e o paciente perde muito! Eu 
queria entender melhor isso, sabe? Não sei, talvez seria falta de ética, moral, 
não sei. E me inscrevi no Laboratório de Humanidades pra ver se entendia 
melhor isso. [...]. Já na graduação se forma um profissional muito competitivo, 
é horrível! É triste você ver o cara que deveria ser cuidador, porque a premissa 
da profissão é essa, e ver as coisas como estão hoje. A perspectiva da profissão 
está toda errada! (Josileine) 
 Portanto, localizaremos, dentro de nosso referencial filosófico, as dicotomias a respeito 
da formação humana, fazendo um debate entre a cultura e o Estado nesse âmbito. Claro que, 
esse é um debate por demais extenso, por isso focaremos o debate no recorte pertinente à nossa 
escolha filosófica para pensar a formação estética do homem, ou seja, as reflexões feitas, 
fundamentalmente por Friedrich Schiller, pensador que veremos ter sido fundamental nesse 
debate, tendo influenciado toda uma percepção educacional em pensadores que vieram depois 
dele. 
 A Primeira revolução francesa (1789-1799) foi o principal marco histórico que 
motivou muitos filósofos a pensarem sobre a condição do homem europeu e seu futuro 
no aspecto da liberdade e da legitimidade do poder. Nesse ínterim, além de questões 
políticas, a filosofia alemã aparece com uma questão que até então estava esquecida 
pelo pensamento político moderno, a saber, a formação desse homem que se pretendia 
por livre. Esse foi um assunto de grande importância na filosofia alemã, principalmente 
a representada nos pensadores Immanuel Kant e Friedrich Schiller, quando de incerto o 
papel da Alemanha nesse quadro e seu inquestionável atraso político quando comparado 
aos Estados modernos Europeus.  
 É diante desse quadro que veremos uma filosofia que problematiza a relação do 
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Estado com a cultura e a formação do homem moderno. O filosofo Ricardo Barbosa nos 
mostra que: 
Kant estava convencido de que os efeitos de uma revolução seriam não 
só muito superficiais para promover as transformações sociais 
necessárias, pois estas dependiam de uma mudança no modo de sentir e 
pensar do povo [...] (BARBOSA, 2004, pg. 26). 
 
Essa reflexão de Kant influenciara fortemente a Schilleriana, pois foi justamente 
Schiller que, atento às questões levantadas em decorrência da revolução francesa, 
procurou desenvolver uma filosofia estética que fosse capaz de resolver o problema de 
formação a fim de tornar o homem verdadeiramente livre. 
 Segundo Ricardo Barbosa, a intenção de Schiller era: “[...] lançar um olhar numa 
direção à qual Kant se abstivera justificadamente: a dos efeitos do gosto e da arte sobre 
a formação do homem” (BARBOSA, 2004, p. 16) Porém, nessa busca, Schiller não 
deixa de se importar com a esfera política, pois a formação cultural e estética do homem 
refletiria necessariamente as questões políticas, feito que “Schiller acreditava que a 
chave para a solução das questões do ‘mundo político’ teria que ser forjada 
precisamente no ‘mundo estético’”. (BARBOSA, 2004, p. 19). Para Schiller, somente 
uma cultura ideal, realizável a partir da formação estética do homem, tornaria possível 
uma política ideal, verdadeiramente racional e livre. Sem a liberdade estética não seria 
possível tornar o ser humano socialmente livre. Logo, somente uma cultura estética 
tornaria o homem apto para o esclarecimento (Aufklärung) e à política, pois “[...] a 
aquele, a quem ainda falta muito para a liberdade humana, ainda não está maduro para a 
liberdade civil” (SCHILLER, 2009, p. 75) Desta forma, Schiller defendia que, antes de 
prepararmos a política, deveríamos preparar o homem para a mesma. 
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  Partindo desse princípio que procuramos mostrar a humanização como uma 
experiência estética causada pela arte, porém não alheia à realidade política, como pode 
ser verificado nos resultados apresentados com base em nossa experiência no LabHum.  
 Para Schiller, a criação política é considerada uma obra de arte, portanto, tanto 
para sua criação, quanto para sua realização, antes o homem deve ser artista 
(BARBOSA, 2004, p. 26). Portanto o papel da cultura estética é formar este homem, 
pois, 
[...] se Schiller ainda guardava alguma esperança de uma ‘regeneração no 
âmbito político’, ele a depositava justamente na formação do homem e 
no papel que a arte e o gosto deveriam desempenhar aqui (BARBOSA, 
2004, p. 29).  
 
 Portanto, vemos efetivamente que o LabHum proporciona a humanização 
como uma experiência da educação do gosto, para além de uma formação 
basicamente vinda do âmbito político.  
 Schiller pensava acerca dessa contradição entre política e cultura em um 
momento crucial para a história da ação política na sociedade quanto ao ideal liberdade, 
a saber, a Revolução francesa, portanto:  
[...] é seu intento mostrar, como na questão estética reside a chave para o 
problema da liberdade, infirmado que ficou, com os excessos da 
Revolução francesa, todo o intuito de transformação súbita da sociedade. 
(BLANC, 1996, p. 150).  
 
 Vemos claramente a descrença na força política como caminho de formação 
desse homem livre, papel esse que segundo Schiller só poderia ser realizado 
eficazmente se atribuído à arte e à educação estética, como fica bem claro em sua IX 
carta sobre a educação estética do homem: 
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[...] Deve a cultura teórica propiciar a prática e esta ser a condição 
daquela? Toda melhoria política deve partir do enobrecimento do caráter 
– mas como o caráter pode enobrecer-se sob a influência de uma 
constituição bárbara? Para esse fim seria preciso encontrar um 
instrumento que o Estado não fornece, e abrir fontes que se conservem 
limpas e puras apesar de toda a corrupção política. [...] Este instrumento 
são as belas-artes [...]. (SCHILLER, 2011, pg. 47). 
 
  Porém, é importante deixar claro que Schiller não se coloca contra os ideais da 
revolução, da mesma forma que não nos colocamos contra os ideais políticos da PNH, 
por exemplo, mas ele entende que o homem não é preparado humanamente para tais 
desafios. Portanto o desafio proposto por Schiller era:  
[...] a elevação do indivíduo, o seu enobrecimento pela morosidade da 
via aesthetica, criando cidadãos para a Constituição republicana já que 
teria fracassado a tentativa de dar uma constituição republicana a quem 
não teria revelado virtudes e cidadania (CADETE, 1996, p. 176). 
 
 Portanto, a grande questão que nos aproxima de Schiller nesse trabalho é a 
descrença na solução do problema da humanização a partir de iniciativas políticas 
enquanto não tiver, antes, formado um ser humano apto para ser livre e coerente com os 
ideais de tal política.  
 Vemos também essa descrença por parte de Kant quando nos diz que: 
A proposição seguinte “A melhor política é a honradez”, encerra uma 
teoria mil vezes (ah!) contrariada pela prática. Mas esta proposição 
seguinte, igualmente teórica: “A honradez vale mais do que toda 
política”, está infinitamente acima de qualquer objeção, sendo ainda a 
condição iniludível daquela (KANT, 2010, pg. 87). 
 
 Fica-nos claro a descrença nas iniciativas políticas como solução para o 
problema da “honradez” humana. Isso porque Kant está preocupado com as questões 
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éticas e morais na formação do cidadão. Tais preocupações são coniventes com as das 
políticas de humanização e identificamos, tendo como luz tais reflexões, que somente 
pela cultura podemos formar pessoas para as políticas. É quando a educação do gosto 
aparece como sugestão na filosofia de Schiller, pois não é somente a questão da 
liberdade política que o incomodava, a questão da humanização também era 
fundamental em seu pensamento, pois é a partir dessa que o homem se torna 
moralmente livre. 
 Cabe ainda dar mais atenção ao que Kant tem a nos dizer, quando questionava a 
crença em uma política que obrigasse o homem a ser um bom cidadão, porém alertando 
para o problema do homem ser moralmente bom, papel que ele atribui à educação do 
gosto, pois: 
[...] o gosto ideal tem uma tendência a incentivar externamente a 
moralidade. – Tornar o homem civilizado em sua posição social não quer 
dizer exatamente tanto quanto formá-lo como homem eticamente bom 
(como homem moral), mas o prepara para tal pelo esforço de satisfazer 
os outros no estado em que se encontra [...] (KANT, 2009, pg. 141). 
 
É importante notar que, por moral não devemos entender apenas por valores e costumes 
a serem seguidos, mas sim a própria formação do espírito do homem, ou seja, não 
formaremos um homem com costumes morais, mas um homem moral, conceito esse 
que encontramos claramente em Schiller, quando vemos que seu objetivo era uma 
filosofia que tivesse por fim: 
[...] educar a humanidade, não tanto a partir de um ideal posto desde o 
início como inatingível, mas de um ideal-real, ou seja, da maximização 
das potencialidades humanas dentro dos limites conferidos ao homem 
pela sua duplicidade estrutural. É esta a distinção entre um ideal que leva 
à superação de si e da humanidade e esse outro que conduz a sua plena 
realização que marcam a diferença entre uma educação moral e uma 
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educação estética. (BECKERT, 1996, p. 126).  
  
 O homem moral, ou seja, livre para ser verdadeiramente, não pode ser resultado 
de uma educação moral, mas sim estética, pois a educação estética pode tornar o homem 
verdadeiramente livre moralmente, quando “[...] para resolver na experiência o 
problema político é necessário caminhar através do estético, pois é pela beleza que se 
vai à liberdade” (SCHILLER, 2011, p. 24). 
 Portanto, veremos em Schiller uma clara relação entre a formação humana para a 
liberdade através da educação estética com o fim de formar a cultura, pois seu interesse 
está na “[...] verdadeira ampliação da humanidade e um passo decisivo para a cultura” 
(SCHILLER, 2011, p. 124). Esse efeito só pode ser alcançado a partir de uma educação 
estética, em que a arte é o caminho. Essa mesma concepção aparece na carta enviada 
por Schiller ao príncipe da Dinamarca Christian Von Augustenburg, onde diz:  
Transporto-me em pensamento para o mundo primitivo e sigo a jovem 
humanidade nos seus primeiros passos para a humanização. O que era o 
homem antes que a arte formadora da alma lhe tocasse com a mão? O 
mais egoísta entre todas as espécies animais e, apesar de toda disposição 
para a liberdade, o mais dependente escravo dos sentidos. (SCHILLER, 
2009, p. 121). 
Na mesma carta, mais à frente, Schiller sugere como a arte e o belo tem esse efeito 
formativo, quando diz:   
Assim como uma apresentação plena de gosto convida ao pensamento e 
ajuda a promover o conhecimento da verdade, porque ela mesma forma 
uma matéria para a sensibilidade a partir de conceitos abstratos, assim 
também o gosto ajuda a promover a eticidade do agir ao fazer com que 
as prescrições morais da razão concordem com o interesse dos sentidos e 
ao transformar o ideal da virtude num objeto de inclinação. (SCHILLER, 
2009, p. 132). 
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E mais uma vez, como Schiller apresenta, somente a arte tem esse papel formativo, pois 
“[...] o gosto rege a vontade, mas apenas através de sentimentos, não de leis” 
(SCHILLER, 2009, p. 243).  
 Logo, é a partir de toda essa concepção de cultura como forma de experiência 
estética e de educação do gosto que entendemos ser, a arte, o caminho metodológico de 
formação e humanização do profissional na área da saúde e nunca alheia à realidade 
política, como mostramos a partir da experiência do LabHum. 
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CONCLUSÃO 
 Os esforços políticos que buscam atender às demandas quanto ao problema de 
desumanização na área da saúde são resultados de preocupações que advém dos 
próprios trabalhadores e movimentos populares que buscam serviços de saúde públicos 
de qualidade. Porém, soluções políticas não respondem ao problema que levantamos 
nesse trabalho; pois a humanização, como entendemos, é uma pauta cultural.   
 Portanto, tendo como inspiração as questões levantadas pela filosofia alemã, 
fundamentalmente do século XVIII, entendemos que medidas políticas, de gestão ou 
administração hospitalar, mesmo levando em consideração seus pressupostos 
filosóficos, históricos e sociológicos, não dão conta do problema da formação e 
desumanização do profissional de saúde.  
 Estamos diante, portanto, de um problema de cunho conceitual que diferencia a 
compreensão do problema. Nossa pesquisa a respeito das políticas públicas de 
humanização nos fez perceber que as medidas governamentais tomadas visam a 
humanização dos serviços de saúde, entendendo a formação ética do profissional como 
resultante da tomada de medidas administrativas que, com base em diretrizes e normas 
de gestão, resolveriam um problema que consideramos ser de cunho pessoal e 
formativo. 
 Nessa perspectiva, o LabHum busca responder a essa demanda histórica tendo 
em vista os próprios significados que o cuidado médico tem em sua origem. Assim, 
resgatando a importância das humanidades na formação e na prática médica, trazemos 
de volta ao debate a importância da cultura e da arte nesse processo.   
 Nessa pesquisa buscamos inspiração nos conceitos de “kultur” e “bildung” para 
compreender o problema da formação pessoal do homem em sua realidade existencial 
concreta, localizada social e historicamente. Desta forma buscamos uma solução tanto 
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teórica, quanto prática do problema. A leitura do romance Os anos de aprendizado de 
Wilhelm Meister nos serviu tanto para a reflexão a respeito da formação e a 
humanização na área da saúde, quanto para a experimentação de uma educação 
humanística deste profissional.  
 Sendo assim, mostramos que a metodologia do LabHum, somada à experiência 
de leitura do romance proposto, desencadeou, efetivamente, uma experiência coletiva e 
estética de reflexão e humanização entre os participantes.  
 A abordagem metodológica de cunho qualitativo acompanhada da reflexão 
filosófica inspirada principalmente em Friedrich Schiller e Immanuel Kant nos 
possibilitou perceber, partindo da própria experiência pessoal e coletiva dos 
participantes, como a leitura do romance no LabHum proporcionou o que entendemos 
ser uma educação estética e do gosto. E buscamos, com base nesses referenciais 
teóricos, mostrar como essa formação pautada na arte possibilita a humanização, ao 
passo em que a experiência da arte desperta o “impulso lúdico”, esse responsável pela 
geração da liberdade estética necessária para que haja uma ampliação e educação das 
potencialidades humanas. Ou seja, a educação estética proporcionada no LabHum, ao 
mesmo tempo em que gera liberdade, gera reflexão a respeito do “ser em si” e a união 
da sensação com a razão gera mudanças tanto de percepção quanto, por vezes, de 
comportamento.  
 Entretanto, para além de todas as possibilidades tanto teóricas quanto 
experimentais sugeridas, entendemos que a humanização não é uma questão solúvel em 
sua completude, mas é um constante movimento de percepção de si mesmo no mundo, 
que deve despertar afetividades e vontade para além do exercício da razão.   
 Não somos contrários, portanto, a medidas de cunho político e administrativo 
que buscam a humanização dos serviços na área da saúde; mas entendemos que medidas 
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de gestão que não consideram as esferas humanísticas e culturais dos profissionais não 
tem o potencial de atender e responder a este problema. Tampouco acreditamos que a 
cultura ou a arte por si mesma resolve o problema humano, pois esse não tem solução. 
Porém, cabe-nos pensar e buscar caminhos em que essas perspectivas, a princípio 
antagônicas, possam, de maneira colaborativa, sugerir formas de proporcionar tanto aos 
profissionais quantos aos usuários dos serviços de saúde não apenas serviços 
humanizados ou modos de produção e de trabalho que o seja, mas antes uma 
experiência de vida que, de forma bela e real, torne o agir profissional menos penoso, 
procurando estilos e formas de viver em que a vida seja vislumbre de beleza e 
esperança. 
 Concluímos este trabalho, por fim, sugerindo que o belo torne à vida, a 
esperança torne à luta e a razão torne a ser humana. 
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ANEXOS 
Anexo 1: Modelo do Termo de Consentimento Livre Esclarecido 
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
Você está sendo convidado (a) a participar do projeto de pesquisa: Experimentando 
Goethe: O romance “Os Anos de Aprendizado de Wilhelm Meister” como 
desencadeador de reflexão e humanização num cenário de formação humanística na 
área da saúde. Sob a responsabilidade de Marlon Ribeiro da Silva 
Dados de identificação 
Título do Projeto: Experimentando Goethe: O romance “Os Anos de Aprendizado de 
Wilhelm Meister” como desencadeador de reflexão e humanização num cenário de 
formação humanística na área da saúde.  
Pesquisador Responsável: Marlon Ribeiro da Silva 
Pesquisador Orientador: Dante Marcello Claramonte Gallian 
Instituição a que pertencem os pesquisadores: UNIFESP Programa de Pós-
Graduação em Saúde Coletiva do Departamento de Medicina Preventiva da EPM 
Telefone para contato: (11) 6076-5520 
Os objetivos desta pesquisa são reportados em seguida: 
* Objetivo geral: 
Investigar o potencial humanizador do romance Os anos de aprendizado de Wilhelm 
Meister de Johann Wolfgang Von Goethe, o qual será discutido no LAHBUM, tendo 
como base os valores histórico-filosóficos do conceito Bildung, aplicando-o no âmbito 
da saúde e, assim, desenvolver uma proposta teórica educacional, de sentido 
experiencial, que terá como prioridade uma formação integral e humanística. 
* Objetivos específicos: 
a) Observar como a proposta goethiana de Bildung pode colaborar para a formação 
humanística do profissional de saúde.  
b) Sugerir, de forma teórica, os valores do Bildung em Goethe como conceito norteador 
de uma formação humanística do profissional de saúde.  
c) Avaliar a aplicação metodológica sugerida teoricamente com base na experiência do 
Laboratório de Humanidades.  
d) Avaliar, com base nos resultados no Laboratório de Humanidades, as contribuições 
teórico-conceituais da ideia de Bildung em relação com as experiências de leitura do 
romance, no que tange à discussão a respeito da formação humanista e humanização do 
profissional de saúde. 
Sua participação nesta pesquisa consistirá em: 
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Ser entrevistado (a) para obtenção de sua História de Vida, a qual deverá ser gravada, 
transcrita (o registro sonoro será escrito literalmente) e transcriada (o texto transcrito 
será adaptado) para posterior análise de dados. Os textos escritos assim obtidos serão 
armazenados em um banco de memórias, após terem passado por sua revisão e 
aprovação. Este banco de memórias será disponibilizado a outras pessoas e 
pesquisadores, mas seu anonimato será garantido, uma vez que nos textos produzidos 
serão utilizados nomes fictícios. Apenas os pesquisadores do projeto original terão 
acesso às gravações, as quais permanecerão sob-responsabilidade do CEHFI (Centro de 
História de Filosofia das Ciências da Saúde) da UNIFESP. 
As entrevistas serão realizadas nas dependências do CEHFI ou em sua própria 
residência se isto for de sua conveniência.   
Em qualquer etapa do estudo, você terá acesso aos profissionais responsáveis pela 
pesquisa para esclarecimento de eventuais dúvidas. O profissional responsável pela 
pesquisa Dante Marlon Ribeiro da Silva pode ser encontrado no Centro de História e 
Filosofia das Ciências da Saúde – UNIFESP – localizado à Rua Botucatu, 740, Vila 
Clementino, São Paulo; telefone: 5549 7584. Se você tiver alguma consideração ou 
dúvida sobre a ética da pesquisa, entre em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa 
(CEP) – Rua Botucatu, 572 – 1º andar – cj 14, 5571-1062, FAX: 5539-7162 – E-mail: 
cepunifesp@unifesp.br. 
Sua participação é voluntária e é garantida a liberdade de retirar o consentimento a 
qualquer momento e deixar de participar do estudo. Sua recusa não trará nenhum 
prejuízo em sua relação com os pesquisadores e a instituição em que a pesquisa está 
sendo realizada. (Hospital São Paulo - UNIFESP). 
Conforme foi explicado, as informações obtidas serão analisadas em conjunto com as de 
outros voluntários, não sendo divulgada a identificação de nenhum voluntário. 
Você tem o direito de ser mantido atualizado (a) sobre os resultados parciais das 
pesquisas, quando em estudos abertos, ou de resultados que sejam do conhecimento dos 
pesquisadores. 
Despesas e compensações: não há despesas pessoais para o participante em qualquer 
fase do estudo. Também não há compensação financeira relacionada à sua participação. 
Se existir qualquer despesa adicional, ela será absorvida pelo orçamento da pesquisa. 
Eu, ________________________________________________________________, 
RG ______________, discuti com Marlon Ribeiro da Silva sobre a minha decisão em 
participar como voluntário (a) nesse estudo. Ficaram claros para mim quais são os 
propósitos do estudo, os procedimentos a serem realizados, as garantias de 
confidencialidade e de esclarecimentos permanentes. Ficou claro também que minha 
participação é isenta de despesas. Concordo voluntariamente em participar deste estudo 
e poderei retirar o meu consentimento a qualquer momento, antes ou durante o mesmo, 
sem penalidades ou prejuízo em minhas relações com a instituição (UNIFESP). 
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Autorizo que os textos obtidos a partir das gravações, revisados e aprovados por 
mim, possam ser utilizados integralmente ou em partes, sem restrições de prazo e 
limites de citações, desde a presente data. Da mesma forma, autorizo o uso de terceiros 
para lê-los, ficando vinculado o controle ao Centro de História e Filosofia das Ciências 
da Saúde da UNIFESP, que se responsabilizará pelo arquivamento e disponibilização 
dos mesmos. Estou ciente de que terão acesso aos registros sonoros das entrevistas 
apenas os pesquisadores do projeto original e estas não serão divulgadas de forma 
alguma, e forma tal que o anonimato seja preservado. 
______________________________________                        São Paulo,    /    / 
Assinatura do voluntário                                                          
Eu, Marlon Ribeiro da Silva, declaro que obtive de forma apropriada e voluntária o 
Consentimento Livre e Esclarecido deste voluntário ou de seu representante legal para a 
participação neste estudo. 
_______________________________________________       São Paulo,    /    / 
Assinatura da pesquisadora responsável  
Centro de História e Filosofia das Ciências da Saúde - UNIFESP 
Rua Botucatu, 740, Vila Clementino, São Paulo, SP, Brasil. 
CEP – 04023 – 9000; Fone: 5549 7584  
Anexo 2: Entrevistas 
Lucas 
 Meu nome é Lucas. Nasci em 5 de novembro de 76, tenho 35 anos e vivi 
basicamente toda minha infância e adolescência em Santo André.  
 Sempre tive muito contato com a arte, no meu caso, a música, desde criança. 
Comecei já novo, fazendo aula de violão, guitarra, e depois bateria. Mais ou menos em 
1994 montei uma primeira banda de rock. Usava cabelo comprido, brinco, essas coisas. 
Depois, no final dos anos 90, tínhamos uma bandinha mais de pop rock, e tocamos 
bastante aqui em São Paulo, na noite paulistana, isso mais ou menos de 2000 a 2004. 
Foi uma época mais intensa, de noitada. Engraçado. Aí, enfim, a gente vai ficando mais 
velho e vai acalmando um pouco. Hoje não toco muito, porque agora tenho família, 
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filho pequeno, trabalho, então fico sem tempo. Durante esse tempo fiz faculdade de 
direito em São Bernardo, na Faculdade de Direito de São Bernardo do Campo, que é 
uma faculdade municipal. Me formei em 1998 e comecei a advogar em 1999.   
 Desde o começo da minha atuação profissional eu passei por algumas áreas, mas 
eu já era ligado à área da saúde. Como eu não tenho ninguém advogado na família, além 
algumas primas distantes, eu demorei um pouco até conseguir me localizar direito, 
achar uma área. Por isso, geralmente no início acabamos indo para a área trabalhista, 
que é mais simples e tem um bom mercado. Tentei também o direito tributário, que é 
um pouco mais complexo, mas quando tive contato com a área da saúde acabei me 
identificando bastante e gosto muito de atuar nessa área.   
 Fui advogado da Federação das Santas Casas daqui do Estado de São Paulo, mas 
foi em 2002 que minha vida profissional se estabeleceu, quando vim aqui para o 
Conselho Regional de Medicina do Estado de São Paulo, onde estou há 10 anos. Entrei 
aqui como advogado do departamento jurídico, via concurso publico e assim fiquei de 
2002 a 2005, até que fui chamado pra assumir a chefia, cargo que assumo aqui no 
departamento jurídico desde então. Por isso, fui fazer uma pós-graduação em direito 
público, porque entrei no conselho e era uma área que eu não dominava muito. 
Precisava aprender a mexer com licitações, processos administrativos, médicos, essas 
coisas. Como eu sempre quis complementar meus estudos do direito direcionando para 
a área da saúde, comecei também a procurar por outras formações. Primeiro fiz um 
cursinho meio rápido do SENAI, em administração hospitalar, que era pela internet, o 
que ainda era até novidade, essa coisa de curso á distância. E foi bom, porque ampliou 
minha visão das questões referentes à saúde. Depois tentei, por três anos, uma 
especialização stricto sensu no Departamento de Saúde Pública da USP, mas acabei não 
conseguindo passar os meus pré-projetos. Na época, eu queria falar muito sobre o 
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regime das Santas Casas e suas formas de atuação, mas não despertou interesse neles e 
acabei não sendo chamado, então acabei desistindo. Fiz outra especialização na área do 
direito, em processo civil, que é algo muito usado no dia a dia, não tem como fugir 
disso, é importante porque todos nossos processos basicamente se relacionam com isso.  
 Aqui no conselho, temos muito contato com os médicos, e muitos deles são 
ligados a UNIFESP. E conversando com alguns deles, fiquei sabendo que existia o 
mestrado em Saúde Coletiva, então comecei a procurar informações pelo site, até que 
achei o Centro de História e Filosofia das ciências da Saúde, e me identifiquei bastante. 
A primeira coisa foi a disciplina Espiritualidade e Saúde. Então pensei: “isso aí é pra 
mim”, porque são dois temas que eu gosto muito de estudar, me interesso muito, então 
eu fui ver como era. Durante o curso, fica bem claro que espiritualidade em saúde não é 
uma questão puramente religiosa, ou espiritualista, mas algo mais amplo. Não sou 
envolvido com nenhuma religião, eu fui, como a maioria dos brasileiros, criado na 
religião católica, então fui batizado, fiz catecismo, essas coisas, mas é aquilo de ser 
levado pelos pais. Hoje eu não tenho uma religião definida, mas gosto muito de ler e 
estudar sobre o assunto. Tenho a minha maneira própria de crer nas coisas. Acredito que 
há alguma coisa superior, mas não nos moldes que são colocados nas religiões, 
doutrinas, dogmas, essas coisas.  
 Enfim, entrei já no finalzinho do curso, conversei com o professor, e depois 
comecei curso desde o início, no segundo semestre de 2011. Foi quando o professor 
falou a respeito do Laboratório de Humanidades, mas eu não estava com tempo pra 
fazer. Então nesse ano, no primeiro semestre, eu participei do Laboratório de 
Humanidades.  
 A primeira turma que eu fiz parte foi com a leitura do Wilhelm Meister. E foi 
muito legal. Apesar de ser um livro grande, para mim, até em razão da profissão, o 
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tamanho não é problema, não assunta. O que assustaria seria pegar um calhamaço de 
600 paginas e começar a ler e não gostar, mas do Meister eu gostei! Foi uma leitura que 
eu, nossa, mastiguei! Foi engraçado o fato de muita gente não ter gostado, mas eu gostei 
demais, gostei demais. Eu nunca tinha lido algo do Goethe, apesar de, é até engraçado, 
eu sempre ter tido muita facilidade, na época da escola, com as disciplinas de ciências 
humanas. 
 Voltando um pouco, quando terminei a oitava série, hoje nono ano, eu fui fazer o 
colegial e acabei escolhendo o colegial técnico, para ser tradutor interprete. O currículo 
era formado basicamente de português, com muita gramática, além de inglês, francês, 
alemão e suas respectivas literaturas e gramáticas. Então, eu já tinha tido contato com 
algumas coisas de literatura estrangeira, mas é diferente, porque não aprendemos a dar 
muita atenção à leitura. Lemos mais para fazer uma prova, não tem aquele 
comprometimento com a leitura, mas sim com a nota. Não é prazeroso. Eu li vários 
livros que o professor havia indicado. A morte de Ivan Ilitch, por exemplo, que ele fala 
bastante, e eu adorei também. É um livro curtinho, de leitura rápida, mas de uma 
profundidade absurda. E o Wilhelm Meister teve outro sentido, é uma leitura muito 
profunda também, mas não tem grandes picos de emoção, ele é um livro bem linear. 
Porque afinal de contas é mais ou menos como é a nossa vida mesmo. A nossa vida não 
é feita de picos de emoção, na maioria das vezes. Até acontecem algumas situações 
mais dramáticas, como também encontramos no livro, mas é uma vida normal, de 
alguém que está correndo atrás de alguma coisa. Então, eu acho que muita coisa ali no 
Wilhelm Meister me chamou atenção porque eu me identifiquei com ele. Eu vi muita 
coisa da minha história de vida no que eu lia, eu me identifiquei muito com ele. O fato 
de chegar um momento que temos que nos conformarmos com algumas coisas. Por 
exemplo, o fato de ter que abandonar o sonho da arte, que eu vivi tantos anos, e aceitar 
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que acabou, enfim, já deu. Não é mesmo? Então para mim foi uma leitura bem 
terapêutica. Cada coisa que eu lia do Wilhelm Meister eu puxava para mim e fazia uma 
releitura da minha vida. Foi interessante.  
 A dinâmica do Laboratório de Humanidades nos impulsiona a buscar isso dentro 
da gente, por isso é uma metodologia interessante, ela faz com que a gente cave mesmo 
lá no fundo de nós mesmos. Para mim esse livro foi extremamente bem escolhido, 
assim, porque é diferente. A gente teve depois o Nelson Rodrigues, que é um tapa na 
cara, não é? E o Goethe vai dando pequenos tapinhas, ele não dá uma porrada de uma 
vez, ou melhor, ele faz você próprio se bater. A gente fica com esse livro na cabeça 
muito tempo. Porque as coisas que acontecem lembram partes do livro e acabamos nos 
relacionando com o livro. E acho que é isso mesmo, quer dizer, Goethe não ia perder 
tempo escrevendo 600 páginas se não fosse para passar algum recado e isso é muito 
interessante para o meu cotidiano, inclusive profissional.  
 Eu não sou um profissional de saúde, mas de direito na saúde, então não tenho 
contato com o paciente, mas atuo na área da saúde. Aqui no Conselho é onde, 
infelizmente, a gente tem contato com o que há de pior na medicina. É o médico 
assediador, estuprador, enfim, um carniceiro. Isso tudo acaba vindo para cá e eu vejo 
todo tipo de coisa que questionamos lá no Laboratório de Humanidades. E como somos 
uma turma heterogênea; quer dizer, tem historiador, advogado, jornalista, psicólogo, 
médico, enfermeiro, enfim, de tudo, a nossa perspectiva das coisas fica mais ampla, não 
ficamos tão fechados só na nossa área, onde adquirimos vícios, e somos ensinados a 
pensar de determinada maneira. Por exemplo, se vamos fazer uma pós-graduação em 
direito, todo mundo é enquadrado de determinada forma. E eu imagino que isso também 
se repita na medicina e na universidade em geral. Mas a experiência do Laboratório de 
Humanidade, e da própria leitura do Wilhelm Meister, nos leva a enxergar essas 
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situações de outra forma.  
 Eu vejo isso até mesmo em relação minha área, porque é errado pensar, por 
exemplo, que o advogado só existe para processar. Apesar de muitos passarem isso. 
Advogado não existe só para arrumar briga, aliás, eu acho que a função mais importante 
do advogado é justamente a de conciliador. E quando envolvemos o direito com a saúde 
temos uma relação muito típica, própria, que torna essa diversidade necessária. Quando 
falamos de direito tributário, por exemplo, temos um lado que é uma empresa, que esta 
tentando recolher menos impostos, minimizar uma divida com a receita, assim por 
diante. Trata-se de uma relação absolutamente fria, de cálculos e números. Ou então 
quando temos uma batida de carro, quer dizer, vamos discutir quem vai pagar o 
concerto do carro de quem. Mas quando trazemos o direito para a área da saúde, 
geralmente temos uma relação extremamente delicada, como a de um paciente que de 
alguma forma sofreu um constrangimento e está fragilizado. Por outro lado você tem 
um médico que às vezes teve uma formação prejudicada, incompleta, quer dizer, ele não 
tinha a intenção de causar aquele mal ao paciente, mas ele foi processado. Quer dizer, o 
que esse processo vai causar na vida desse médico? Vai tornar ele mais humano e 
mudar sua forma de atuação, ou deixá-lo ainda mais endurecido, com raiva? Ele diz 
“Aquele paciente que me processou!” E pode passar a tratar todos os pacientes de forma 
diferente, com hostilidade, porque o paciente pode passar a ser visto como potencial 
inimigo dele. E é a partir dessas relações que a gente começa a tentar, com a experiência 
do Laboratório de Humanidades, ouvindo cada pessoa, cada experiência pessoal, a 
flexibilizar nossas perspectivas. Eu falei isso várias vezes nas minhas manifestações, 
que o mais legal aqui é que eu estou aprendendo a ouvir. Coisa que ninguém ensina a 
gente a fazer, parar de falar e ouvir. A gente acaba tendo uma mania, um ímpeto de falar 
o tempo todo. Devemos ouvir mais.   
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 Depois dessa experiência no Laboratório de Humanidades eu mudei muito no 
meu cotidiano do trabalho, que é sempre muito corrido. Quando uma pessoa vinha falar 
comigo eu não saia do computador; e a pessoa vai falando, vai falando, e eu olhando 
para o computador. Quer dizer, não pode ser assim. Agora quando uma pessoa quer 
falar comigo, ou eu falo para voltar depois, e então, depois eu paro o que estou fazendo, 
sento, ouço, respondo, dou atenção. Então eu acho que o Laboratório de Humanidades 
me trouxe uma visão mais ampla até do meu agir profissional, não só da área da saúde. 
Eu comecei a prestar atenção no dia a dia, que eu não falava bom dia, boa tarde para o 
meu porteiro, frentista. O Laboratório de Humanidades me reeducou.  
 Costumamos criticar o profissional de saúde por não ouvir os pacientes, mas 
quem ouve alguém hoje em dia? Quem presta atenção no que o outro está falando? 
Então será que é só o profissional da saúde que precisa aprender e se humanizar? Hoje 
em dia as pessoas não falam ”bom dia” e  “boa tarde”, quer dizer, não tem mais essa 
educação. Eu acho que essa falta de humanização entre médico e paciente é só um 
reflexo dessa sociedade é um reflexo do que a gente vive hoje. Lógico que 
potencializamos isso, porque a falta de comunicação entre médico e paciente afeta no 
tratamento e estamos falando de pessoas fragilizadas. A medicina está muito 
mecanizada. Quer dizer, você tem um plano de saúde e o médico já não tem relação 
nenhuma com o paciente; a relação dele é com o convênio. O paciente que ele recebe 
não vem porque procurou um médico especifico, mas sim porque o plano de saúde 
disponibilizou ou indicou aquele médico. Então isso tudo vai esfriando a relação entre 
médico e o paciente. E acho que reverter isso é um trabalho necessário.   
 Aqui no conselho, nós recebemos todo tipo de reclamação a respeito desses 
profissionais. Não somos nós aqui do conselho que julgamos esses profissionais, mas 
sim os conselheiros, que são médicos, mas a orientação durante esse processo somos 
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nós do jurídico que damos pra eles. O médico tem sempre o direito de ser ouvido, tem 
que ser, não é mesmo? Tem o direito de se manifestar, de falar o que aconteceu na visão 
dele. Vemos casos em que o profissional tem uma personalidade muito difícil, aí é outro 
problema. Às vezes, esse profissional é uma pessoa doente, mas que o seria sendo 
médico, advogado, engenheiro, ou outra profissão qualquer. O médico que usa da 
profissão para, por exemplo, cometer estupro ou um assédio sexual, essa pessoa tem 
ciência que o ato dela é errado, mas essa pessoa tem um desvio de personalidade 
terrível. Então até isso eu comecei a ver com outros olhos. Uma visão mais aberta, e 
todo mundo tem que ser ouvido, tanto o paciente quanto o médico. Qual eram as razões 
que levaram o médico a fazer aquilo? Eu vou ter que ir um pouco mais fundo, vamos 
voltar um pouco, como é a formação desse profissional? Vamos ver também qual é a 
intenção desse paciente. Porque isso a gente vê muito também. O paciente que só está 
buscando indenização. O grande problema é esse. Na relação entre o médico e o 
paciente, esses problemas são potencializados. Porque levar vantagem infelizmente é 
uma cultura horrível, mas é uma cultura nossa.   
 Eu vou dar um exemplo. Semana passa o meu carro foi roubado aqui no 
estacionamento que eu pago. Entraram quatro caras armados, fizeram um arrastão e 
levaram meu carro. E ontem o dono do estacionamento veio falar comigo “pô, como é 
que a gente faz?”. Porque ele é responsável pelo estacionamento. Então me perguntou: 
“tinha alguma coisa de valor no seu carro?”. Eu falei “não”. Então ele ficou espantado e 
disse “eu não credito, você tá sendo honesto! Eu tenho conversado com as pessoas e 
todo mundo diz que tinha ipod, ipad, celular, relógio, roupa de marca.” Ele disse que 
está sendo maior problema porque as pessoas querem receber esse valor referente a 
esses supostos bens. E ele ficou espantando de eu ter sido honesto e falar que não tinha 
nada de valor dentro do meu carro. Então isso, infelizmente, está na nossa sociedade de 
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uma forma terrível, essa coisa de sempre querer tomar vantagem. E na medicina, isso se 
potencializa. Às vezes médico quer tomar vantagem do paciente, e vice versa. Quer 
dizer, tem um destaque muito grande, nós estamos falando, no final das contas, de 
saúde, de vida.   
 Então, quando a gente ouve falar, e eu me lembro de casos de médios envolvidos 
em trafico de órgão, por exemplo, isso choca! Imaginar que um profissional da 
medicina, que tem uma formação extensa, técnica, de seis anos de graduação, depois 
mais dois ou três no mínimo de residência, podendo chegar a até cinco, pode acabar se 
desviando para um tráfico de órgãos. É muito complicado isso. Mas ainda assim, ainda 
bem que é a minoria.   
 Em São Paulo, temos cerca de cento e dez mil médicos e algo em torno de 
quatro mil processos transitando. É uma taxa relativamente baixa. Isso significa que a 
grande maioria ainda trabalha direito. Mas tem outras coisas que a gente percebe nos 
processos que chegam aqui. Esse médico não seria diferente se tivesse uma visão 
humanística?  
 Então vemos que muitas vezes o paciente fica frustrado porque ele quer ser 
acolhido. Às vezes tem uma doença, ele tem lá uma patologia que tem que ser tratada, 
mas também tem uma carência afetiva, emocional, até mesmo em razão dessa doença. 
Às vezes é uma doença que desestabiliza a sua casa, a convivência com os familiares, 
quer dizer, o médico não sabe lidar com isso, o médico de hoje principalmente. O 
paciente vai ao consultório dele e começa a chorar, começa a contar da família, e esse 
médico não vai saber o que fazer. Ou às vezes, é um paciente que chega nervoso porque 
já esta esperando há dez horas em pé até ser atendido. Óbvio que na hora que ele entrar 
no consultório estará nervoso, mas não é nervoso com o médico; o médico já acaba 
levando isso para lado pessoal e a relação com o paciente fica totalmente comprometida.  
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 Então, voltando ao que fazemos aqui no conselho. Nós não participamos do 
julgamento ético, pois é matéria exclusiva dos conselheiros que nós orientamos. O que 
fazemos é garantir a legalidade dos processos. Então, como os conselheiros não são 
advogados, são médicos, eles têm que seguir um rito processual especifico. Não podem 
inverter a ata, não podem bagunçar o processo. Então o que o jurídico faz, basicamente, 
nesses processos, é acompanhar para que até o julgamento esse processo esteja 
formalmente correto. É basicamente isso. Então fazemos um grande trabalho consultivo. 
Eles ligam aqui pra tirar dúvidas, solicitar pareceres, etc.. E é nessas horas que a 
influenciamos e interferimos mais. Dentro do processo é difícil, porque lá você já tem o 
conflito, quer dizer, já se estabeleceu o conflito, os processos já tem que ser julgados, de 
qualquer jeito. Então eu acho que o nosso grande trabalho aqui no jurídico é nas 
consultas, nas palestras. Acabamos sendo responsáveis, de certa maneira, pelos olhares 
dos conselheiros que vão julgar. Eles vão seguir mais ou menos a linha que a gente 
orientar. E essa experiência no Laboratório de Humanidades influenciou na maneira 
como conduzo essa orientação. Eu posso dizer que depois dessa experiência a minha 
forma de trabalhar mudou muito. A visão que eu passei a ter das coisas mudou muito!  
 Outro aspecto importante é a relação que temos com os médicos, pois esta é bem 
próxima. Passamos a ter a possibilidade de transmitir algumas coisas, e isso é legal, 
poder ver que aquilo que aprendi e vivenciei não fica somente comigo, procuro de 
alguma forma multiplicar isso. Então quando vou às palestras, nos cursos, que sempre 
sou convidado, sempre tenho essa possibilidade de debater muito tudo aquilo que no 
LabHum se fala sobre humanização. Quer dizer, não há protocolo para humanização, é 
algo que tem que ser multiplicado. Ninguém se humaniza com apostila.  
 Houve uma mudança na medicina, acho que de uns 30 anos pra cá, em razão de 
toda essa evolução tecnológica. Antigamente o médico se formava com foco no 
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paciente, hoje o médico se forma com foco na doença. Essa é uma diferença brutal em 
termos de humanização. Quando ele se formava com foco no paciente, você aparecia lá 
com uma dor de barriga para se tratar com o médico e ele não ia tratar sua só dor de 
barriga, ele ia querer saber o que você comeu, se você já teve isso antes, há quantos dias 
você está com essa dor de barriga, se tem histórico na família, etc.. Hoje não, você 
chega ao pronto socorro com uma dor de barriga e ele te dá o remédio para tirar a dor de 
barriga.  
 E vemos isso tanto no setor público quanto privado. Aqui nós atendemos os dois 
setores e verificamos problemas específicos em cada um. No setor publico, por 
exemplo, sempre teremos aquela reclamação de excesso de paciente para pouco médico. 
Quer dizer, já sabemos tudo que isso acaba acarretando. Então se falta médico, os 
procedimentos tem mais chances de erro, tem mais chances de acontecerem coisas 
erradas. E no setor privado teremos reclamações em relação aos procedimentos, 
próteses que o plano de saúde não quer pagar, esse tipo de coisa. Não podemos afirmar 
que o setor privado é melhor que o público, isso é discutível.   
 Aqui no Conselho, em relação aos processos que recebemos, fazemos uma 
divisão por especialidades e não por setor público ou privado. Temos um rank de 
especialidades. Teremos hoje, por exemplo, aqueles campeões, como a ginecologia e a 
obstetrícia; são campeões de reclamação. Temos muitos problemas em partos, por 
exemplo, no SUS. É difícil você ter reclamação de parto mal sucedido, com óbito, no 
setor privado. Em compensação temos a cirurgia plástica no setor privado. Ortopedia, 
por exemplo, é uma área que recebemos reclamações dos dois lados. Então não tem essa 
coisa do médico do setor público ser pior que o do setor privado. O problema é no 
sistema em si. No sistema privado, a partir do momento que se regula pelo lucro, ele vai 
tentar de alguma forma se manter bem no mercado para manter seu lucro. No setor 
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público não, infelizmente quando entramos no Hall dos serviços públicos, a gente não 
consegue dizer um que funcione direito. Vemos no setor público, por exemplo, que tem 
concentração de médicos em alguns e falta em outros. Mas não tem essa relação entre 
médico bom no setor privado e ruim no público. Temos estatísticas, por exemplo, com a 
periferia, que é onde a gente concentra, por exemplo, médicos estrangeiros que não 
conseguem se colocar direito no mercado e acaba indo para a periferia. Nem todos 
registrados. Mas são os lugares mais esquecidos pelo poder público.  
 O que o médico precisa entender é que errar todo mundo erra, só que o erro dele 
trás consequências, às vezes mais graves, e o pior do erro é o que vem depois. Muitas 
vezes, por ter medo do processo, o médico abandona o paciente e some, ninguém acha 
mais ele. E a falta do tratamento digno resultante dessa fuga é um agravante do próprio 
erro. O fato de você de alguma maneira errar e, em seguida, tentar confortar aquele 
paciente, ao invés de repelir, seria já uma mudança essencial na atuação médica. Quer 
dizer, o paciente se revolta por ser abandonado e ainda fica com um problema pior do 
que o que ele estava antes, ele é lesado e abandonado.  
 Eu acho que o Laboratório de Humanidades influenciou também na minha 
perspectiva ética e moral. Uma passagem que me marcou foi a de quando o Wilhelm fez 
questão de devolver o dinheiro de todos que estavam com ele, naquele episódio do 
assalto. Quer dizer, foi uma postura interessante porque mistura ética com orgulho 
ferido, não é? O que ficou claro para mim é que o Wilhelm Meister é um personagem 
orgulhoso, no sentido de ser, digamos, “marrento”, por isso fez questão de devolver 
centavo por centavo para cada uma deles, porque ele é que colocou todo mundo naquela 
situação. Foi uma parte da história que me marcou bastante, por que talvez ele tenha 
sido aquele orgulhoso meio cego, ele tinha certa dificuldade de assumir os erros, uma 
dificuldade de admitir que ele erra também. Ou seja, ele admite o erro, mas com uma 
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compensação, tipo “eu errei, mas eu não vou admitir, estou compensando cada um de 
vocês”. O erro não pode nos deixar soberbos, mas sim humildes. É um erro afinal de 
contas, e faz parte da vida. Então toda essa trama do Goethe, eu acho que ela é 
interessante porque mostra muito do que a gente vive em sociedade.   
 Engraçado que essa influência da literatura é sutil. Não é algo que você pensa e 
fala “agora li Goethe, vou mudar de vida.” É uma mudança que acontece conforme você 
vai lendo o livro, essas coisas parecem que ficam no seu subconsciente e vamos pondo 
em prática depois, no dia a dia. Então eu não sei dizer se houve uma mudança pontual, 
mas há uma mudança de comportamento, isso ficou claro. Eu costumo fazer muita 
autorreflexão e pude perceber isso, quer dizer, houve uma mudança de comportamento 
da minha parte, mas uma mudança sutil, uma mudança que reflete no dia a dia, onde 
percebendo situações em que agiria de uma determinada maneira e percebo que reagi 
diferente, e só depois que me dou conta disso.  
 Então, tem que despertar, né. Tem que despertar, não adianta impor. Você não 
impõe humanização, isso tem que ser despertado, não tem jeito. 
Elizeth 
 A minha família é de um estereótipo como a que tem naquele filme chamado Na 
Natureza Selvagem, onde o pai é advogado e a mãe dona de casa. Aquela família meio 
de patricinha, burguesa, como também é a família do Wilhelm Meister, do livro do 
Goethe.  
 Então tive uma criação voltada para trabalhar e ganhar dinheiro. Ser médico, 
advogado ou administrador, esse tipo de coisa. Uma família sempre voltada para valores 
materiais. Então, eu lembro que todo final de ano eu tinha carro novo, sempre 
comprávamos roupa nova e eu fui seguindo a minha vida assim. Porém sempre tive 
inclinações parecidas com a do Wilhelm Meister, sabe? De inconformismo, de achar 
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que a vida não é só isso. Então eu sempre busquei alguma coisa extra, principalmente 
através de livros, porque eu adoro ler. Eu lia desde romances até livros sobre 
espiritualidade e ao longo da vida a gente vai sempre se encontrando em alguns livros. 
 Eu gosto de pensar e é até uma coisa que eu gosto na religião, que faz pensar em 
muitas coisas. Gosto de estudar do budismo, por exemplo, até a religião cristã. Já li até 
o Bhagavad Gita. Ler é uma coisa que me atrai, o que não me atrai é ficar numa igreja lá 
rezando, levantando a mão e seguindo uma doutrina específica.  
 Mas aí, acabei sendo médica e a gente na medicina até brinca que hoje em dia o 
medico é treinado a perder tudo isso. E foi um pouco o que aconteceu.  
 Eu me formei em 1993 no curso de medicina da Santa Casa. Depois fiquei três 
anos fazendo especialização no Hospital do Servidor Estadual e mais oito anos no 
ambulatório. Quando meu segundo filho nasceu eu fiquei só com o consultório, que é 
particular. Isso aconteceu já tem uns sete anos.  
 Pensando bem, eu não sei como eu cheguei a querer ser médica, porque não foi 
uma coisa de vontade. Quando eu fui fazer o vestibular, na verdade eu falava em 
Medicina Veterinária, propaganda e Marketing ou Medicina, mas aconteceu que passei 
nos três e acabei indo para a medicina. Minha mãe falou: “vai para medicina que é o 
mais difícil de entrar, porque depois se você quiser desistir, é mais seguro, é mais fácil 
de estudar medicina e começar outra coisa.” Então, teoricamente, entrar em outra 
faculdade seria mais fácil e eu fui para medicina, mas eu não fui fazer medicina como 
uma coisa ideal do tipo “ah, eu quero ser médica! Quero cuidar dos outros”. Não era 
aquela pessoa apaixonada pela medicina, mas eu gostei, eu me acabei me encantando 
bastante com o curso. Tem gente que tem essa vontade desde criança, eu não tinha, eu 
não sei, eu estava meio perdida mesmo. Como eu gosto muito dessa área de humanas, 
na verdade quando eu fui fazer o vestibular eu até preferia fazer propaganda e 
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marketing, mas a coisa da medicina eu não lembro mesmo como surgiu. Não foi aquela 
coisa da vocação desde criança, eu não tinha muito isso. Mas eu fiz esse curso e gostei 
muito, gosto de ser médica, não me arrependo nem um pouco.   
 Porém, eu acho que a medicina dos últimos tempos está muito voltada para a 
técnica, então o ser humano é considerado somente um monte de célula, não tem alma, é 
só aquilo lá que a gente está vendo. O que não aprendemos na faculdade não existe. Até 
brincamos que só existe o que ensinam na faculdade, o contrário não existe. Então por 
um lado eu gostei do curso, mas por outro lado, um pouco, me desencantou. Eu até acho 
que acabei indo para a dermatologia porque a gente busca mais alegria, encanto. Então 
eu acho que a dermatologia, de todas as medicinas, é uma profissão mais tranquila.   
 Na época que entrei na dermatologia não tinha esse foco na coisa da beleza, era 
só doença de pele, não tinha nada de estética, nem se falava nisso, era menos triste, 
porque tem uma parte da medicina que é bem triste. E eu sempre gostei mais do 
encanto, porque quando entramos na medicina esquecemos a espiritualidade, 
esquecemos o lado humano, esquecemos a vida e também começamos a aprender e eles 
fazem meio que uma lavagem cerebral para ficarmos frios e coseguem.  
 Agora estou com quarenta e três anos, e quando tinha mais ou menos uns trinta e 
cinco, tive uma crise existencial muito difícil, porque eu tinha tudo que eu queria de 
material, tinha minha casa, meu filho, carro do ano, tudo que meus pais me ensinaram 
eu tinha, para aquilo que eu aprendi a viver, fui bem sucedida nessa criação, mas eu 
olhava aquilo e falava: “gente, não é só isso, tem algo a mais que eu estou deixando de 
lado”, daí eu voltei a ler.   
 Eu sempre li, mas eu comecei uma fase que era só livro de medicina, ou então 
era livrinho bobo desses da moda, tipo Sidney Sheldon. Então, surgiu essa questão do 
Laboratório de Humanidades. Foi até engraçado. Eu brinco que eu acho que a literatura 
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me salvou, porque hoje em dia o que todo mundo faz é tomar um monte de 
antidepressivo e continua com a vida né, aceita, mas como eu gostava muito de ler, 
voltei aos meus livros de espiritualidade, e, além disso, acho até engraçado, eu peguei 
Nietzsche para ler e gostei muito. Eu acho que Nietzsche para mim foi ótimo porque ele 
pega todos os seus valores e joga no chão e nos deixa sem nada. Eu já tinha aquele 
inconformismo dizendo que não ia ser só aquilo lá e eu acho que Nietzsche diz 
exatamente isso, de falar que se você está inconformada que a vida não é só isso é 
porque não é só isso mesmo. Mas ele é uma leitura meio forte e eu acho que tem que ser 
corajoso para ler. E eu tendo crise existencial, lia e chorava. Agora dou risada, mas na 
época não era engraçado.   
 E nisso, um grupo de amigos que eu tenho, de pessoas que gostam e pensar a 
questão da espiritualidade, começou a se aproximar novamente, então eu consegui sair 
da minha crise sem tomar antidepressivos, graças à Deus. De lá para cá, eu tenho 
buscado ir a muitos cursos, como o Laboratório de Humanidades.  
 Outra coisa que foi interessante, que surgiu também no começo do ano, foi à 
questão da antroposofía. Eu nunca tinha ouvido falar em antroposofía, até que um 
amigo que tinha feito o curso e adorou, falou: “vai, tem tudo a ver com a gente”. E 
comecei agora no começo do ano. O interessante que é uma disciplina bem voltada pra 
essa questão de um ser humano completo, de tentar conectar um pouco de 
espiritualidade com a medicina. E eles são reconhecidos no conselho federal de 
medicina.   
 Então, entendo que ter a técnica é fundamental, a tecnologia serve para nos 
ajudar, mas não podemos esquecer o outro lado, que são as humanidades. Eu acho que 
são duas armas que temos na mão e não podemos usar somente uma ou outra. Temos 
que realmente juntar as coisas. E a antroposofía também ensina esse lado humanístico, 
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espiritual. Tem que usar técnica, tem que usar o remédio eventualmente alopático, mas 
também tentar ir fundo no contexto geral da vida, voltar pra infância, voltar pra 
adolescência, e puxando, assim, tudo para fazer uma consulta bem mais completa do 
que a que a gente está acostumado a fazer.   
 Eu brinco que para ser médico, dependendo da especialidade que você vai fazer, 
tem que ter muita coragem, porque vivemos situações bem fortes. Na santa casa, a partir 
do segundo ano, eu acho, até mesmo no primeiro, a gente já começa a ter bastante 
contato com o paciente. Porque tem faculdade que vai ter contato só no quinto ano. No 
primeiro e no segundo eles já te colocam com paciente, para conversar, ter aula de 
propedêutica, colocar na enfermaria, esse tipo de coisa. Então, você tem bastante 
contato com o paciente. E no quinto e sexto ano só em pronto socorro e só pegamos 
situações graves, vemos um monte de casos que nos faz ficar pensando, e não temos 
espaço para debater essas coisas, o que faz falta.   
 Certa vez eu estava até lembrando um caso em que chegou um pai de família, 
com todos os filhinhos e a esposa, ele havia levado um tiro e morreu.  E logo em 
seguida, a polícia chega com um bandido que tinha matado esse homem pai de família. 
O bandido havia tomado cinco tiros e viveu. E aí, fica aquele drama na consciência; 
porque teve que operar o bandido e o pessoal que foi operar, revoltado com aquela dor 
no coração por ter visto a família chorando, foi operar o bandido, com raiva, pensando: 
“ai, tenho que operar esse cara, ao invés de matar”. Foi um caso muito forte e existem 
muitos casos que poderíamos, após o ocorrido, ter sentado e discutido, não é? Muitos 
casos fortes que acontecem que poderiam ser usados para crescimento do médico, no 
sentido da experiência humana que tivemos, mas acaba “passando batido”. É uma 
oportunidade de discutir o lado humano, pessoal, mas ficou só sendo discutido a questão 
técnica, o lugar onde a bala entrou e não sei o que. E aquela revolta, que estava todo 
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mundo sentindo? Então acabamos passando a faculdade inteira sem ter essa 
oportunidade de crescimento, sem a oportunidade de discussão, voltados somente para 
técnica. Quer dizer, o médico, coitado, o cara que operou o bandido, o que ele fez? Saiu 
de lá foi beber.  
 E uma coisa que me encantou no Laboratório de Humanidades é o fato da gente 
tentar trazer isso pra faculdade, porque é uma coisa que falta. Meus amigos que tem 
mais de 40 anos, médicos há muito tempo, todos acham que isso faz falta. Porque todo 
mundo já viveu bastante a técnica e ao chegar aos quarenta anos viu que só isso não 
funciona. Então, tem muita gente buscando outras áreas, outras coisas, tentando crescer. 
  
 Quando eu conto que estou vindo ao Laboratório de Humanidades o pessoal diz: 
“ah, que legal! Nossa, nem sabia que tinha”. Então você vê que o pessoal procura. 
Principalmente o pessoal que formado há muito tempo.  
 Eu acho que se logo no início da faculdade você consegue formar um médico 
pensando diferente, introduzindo essas questões, mostrando, logo no primeiro ano, 
segundo ano, outras possibilidades. Com outro currículo é possível formar outra pessoa, 
porque no primeiro ano a mente está aberta. A faculdade não forma só um profissional, 
forma uma pessoa. Só que atualmente preocupa-se apenas com a formação profissional, 
e eu acho que a faculdade é uma oportunidade de crescimento pessoal, mas acaba 
perdendo esse potencial.  
 Diante disso tudo, a experiência de leitura do Wilhelm Meister no Laboratório 
de Humanidades me afetou muito, porque eu acho que sempre fui um pouquinho 
idealista assim como era o Wilhelm. Então eu me identifiquei bastante. Apesar de ser 
um ritmo mais lento de leitura, por não ser uma leitura de grandes acontecimentos, você 
pega a sabedoria que o Goethe traz e isso vai além da história. A história do Meister me 
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encantou porque parece com a da minha vida. É aquela coisa do romance, do primeiro 
amor e depois a desilusão. Aquela busca pelo ideal da profissão mesmo que não tenha 
aquela vocação. Então eu vi muito como a nossa história da vida, que a gente tem um 
encanto com o primeiro amor, com a primeira profissão, e depois a vida vai correndo, 
vai desencantando, mas ao mesmo tempo nós crescemos. E o que eu gostei do Goethe 
foi isso mesmo, pegamos parágrafo por parágrafo de sabedoria embutidos na história.  
 Muita gente reclamou que a história é lenta, mas eu acho que é uma leitura que 
ela é assim de propósito, para você ir refletindo, pensando. E também a gente não pode 
esquecer que é literatura antiga. Antigamente as pessoas tinham a tarde inteira para ler, 
não era como hoje em dia, a correria do cotidiano. E você percebe no livro aquele ritmo 
de um tempo mais antigo, eu acho. Eu gostei e foi por isso que eu li duas vezes. Li uma 
que foi até engraçado, porque não gostei muito, aí eu falei assim: “mas é Goethe, um 
cara super bem falado, não pode ser assim, não pode ser só isso.” Aí eu comecei a ler de 
novo, com calma, devagar, pensando no que estava lendo, então eu amei.  
 E no sentido de me enxergar como profissional, acho que agora tenho muito 
mais paciência para ouvir o paciente. É porque, nesse ritmo de vida, a pessoa às vezes 
está falando e você já está olhando no relógio, querendo já dar o diagnóstico. E a 
metodologia do Laboratório de Humanidades realmente me ensinou a escutar. Tanto 
que minha consulta que demorava meia hora, já está demorando uma. Tem vezes que 
demora três horas. Mas é isso mesmo, porque você entra num outro tempo. Você 
primeiro aprende a ouvir, aí você deixa a pessoa falar, aí depois você entra com o seu 
julgamento. Hoje em dia a gente está treinado a olhar algo e já julgar, para tentar 
resolver logo. E eu acho que com a metodologia do Laboratório de Humanidades a 
gente pega muitas visões de mundo diferentes, e de repente a gente vê que a gente está 
com uma opinião no começo, mas depois muda de opinião, e depois troca uma terceira 
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vez, ouvindo o outro falar. E acaba treinando o não julgamento, esse ouvir mais calmo.  
 Então, às vezes eu entro com uma visão de leitura e acabo mudando. Por 
exemplo, o Nelson Rodrigues, que eu não tinha gostado até o último dia, até que eu vi o 
*** e outro colega novo falarem de como foram afetados e como foi importante para 
eles em relação à família deles. Nelson Rodrigues é uma leitura que eu não gosto, 
porque eu acho assim que é o ser humano animal. Nem todo mundo é só desejo, prazer, 
sem pensar em nada. Tem gente que é assim, mas eu não acho que todo mundo seja.  Eu 
acho que o ser humano é mais Goethe que Nelson Rodrigues. Parece que hoje em dia a 
gente é treinado para ser um ser humano do tipo apresentado pelo Nelson Rodrigues. Eu 
acho que você pode olhar as pessoas dessas duas maneiras, pode olhar como Nelson 
Rodrigues e como Goethe. Depende de como olhamos, entendeu? Porque todo mundo 
tem os dois. Agora, se você olha a pessoa de uma ou de outra maneira, é como no 
Goethe fala né, sobre a pessoa, você tem que tratar a pessoa como ela deveria ser 
tratada, é algo assim que ele fala.   
 Então eu acho que é isso mesmo, você trata a pessoa porque você olha para ela 
de uma maneira mais nobre, eu acho que recebemos de volta um sentimento mais nobre. 
Se você olha pra ela: “ah aquela lá é isso, é aquilo, é aquilo outro, é, traiu o marido, e 
não sei o que”. Você vai refletir esse tipo de energia, e a pessoal te devolve isso, 
entendeu? Ela só te mostra isso. Eu acho que é muito a nossa visão de mundo. Porque 
ninguém é só uma coisa ou outra. Não existe um cara que é só Nelson Rodrigues. Quer 
dizer, pode até ser que exista, mas, espero que não seja a grande maioria.  
 Então eu acho que o Laboratório de Humanidades me afetou dessa maneira. A 
gente aprende no cotidiano a olhar para as pessoas com mais compaixão, porque quando 
você começa a ler e a discutir essas coisas, é como, por exemplo, a gente estava 
discutindo o caso daquela moça que matou o marido, por exemplo, como a gente estava 
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no Nelson Rodrigues, você consegue olhar pra ela não como: “mas olha, a mulher que 
matou o marido.” Você já consegue entrar com outra visão, sabendo das paixões, 
sabendo de como é o ser humano e, de repente, tem compaixão por ela ter feito isso. E 
não julgando, sem dizer: “olha que horror essa pessoa que fez isso.”   
 Achei até interessante que no curso desse final de semana, da antroposofia, um 
médico falou de uma palestra que quero até ler, uma palestra de Jung sobre Paracelso, 
que foi um medico que ele curava todo mundo, muito famoso. E Jung falou que ele 
curava através da compaixão, que ele não tinha nada de mágico no tratamento dele. É 
que achava que ele tinha tanta compaixão pelos pacientes, que através disso ele 
conseguia curar né. E eu penso isso mesmo, eu acho que é mais ou menos por aí. A 
literatura retrata o ser humano e isso afeta a nossa visão sobre nós mesmos, porque a 
gente consegue ver os dois lados, o ser humano do Nelson Rodrigues e o ser humano do 
Goethe, mas que ninguém, obviamente, é só um ou só outro. Eu acho que todo mundo 
tem os dois e a literatura retrata o ser humano em todas as suas possibilidades. E isso é 
muito importante para o médico, porque estamos tratando seres humanos, não um 
monte de célula.   
 Tenho percebido que de um ano para cá que muitos pacientes começaram a me 
procurar para conversar, uma coisa que não acontecia. Por exemplo, agora na 
DEMASC, 90% das consultas são para assuntos estéticos, vai ao consultório para 
colocar botox, usar laser e etc.. Porém, de um ano para cá o pessoal vai e volta, e volta, 
e volta, e eu vejo que vai para conversar, entendeu? Parece uma terapia. Vai até fazer 
um tratamento, mas aproveita para conversar. Às vezes, pelo motivo da consulta ele 
nem precisava estar lá, nem precisava fazer tratamento nenhum, é realmente para buscar 
conversa. E, na verdade, é fato que o arquétipo da figura do médico é a do feiticeiro, 
curandeiro, é aquele que sabe dos segredos da vida e da morte, alguém que você pode 
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chegar, pode coversar, confiar e é isso que acaba acontecendo. O paciente pergunta 
coisas que ele acha que sabemos. Às vezes o paciente diz: “doutora, você acha que tem 
vida depois da morte?” Eu sou dermatologista, não sei! Engraçado isso. Eles acham que 
a gente sabe, ou pelo menos eles querem ouvir a nossa opinião. Tem que prestar muito 
atenção na hora de responder essas coisas, porque quando você começa a entrar em um 
nível de conversa mais profundo, é necessário pensar bem no que você vai falar, não 
pode falar bobagens. Eu acho que o Laboratório de Humanidades tem um método que 
educa isso. O exercício da leitura educa, com certeza. Porque é o que o tempo inteiro a 
gente faz aqui. Às vezes, a pessoa esta falando uma coisa e já queremos levantar, e 
debater, mas o coordenador fala: “Espera que ainda não é sua vez, não é a sua hora”. 
Tem que se segurar porque você sabe que você já falou e que você não vai falar até 
porque tem outras pessoas. E também tem o respeito à opinião. Antes, a primeira coisa 
que eu falava era: “não, isso aí não tem nada haver”. Agora não, agora já penso: “será 
que ela tem razão?” Já começo a tentar olhar o que o outro está falando e a me colocar 
no lugar do outro, para entender. Então eu acho a metodologia da discussão muito legal. 
E essa coisa de ter seu tempo, de você já falou então agora vamos ouvir, né. Aprende a 
controlar a ansiedade.  
 Depois dessa crise que eu passei e comecei a ler, passei um tempo me sentindo 
sem grupo, sabe? Sozinha. Essa coisa de ler, de frequentar o curso, as pessoas da família 
e alguns amigos, dizem: “porque gastar todo esse tempo? Vai trabalhar, vai comprar 
carro”. Então eu passei um tempo sozinha. E no Laboratório de Humanidades eu me 
achei mais amparada. Porque aqui tem pessoa que pensam como eu. No dia a dia 
profissional todo mundo se volta para trabalho, para ganhar dinheiro.   
 Eu trabalho em uma clínica muito grande e dá para ver que o pessoal tá voltado 
somente para o trabalho. Quando eu digo que estou frequentando um centro de história 
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e filosofia das ciências da saúde, dizem; “o que? Pra que? Imagina! Cheio de paciente 
aí!” Realmente não entendem.  
 Então, eu acho que necessidade da humanização parte da necessidade de ter essa 
educação logo no início da faculdade. Criar uma série de mecanismos para você ter a 
técnica, mas paralelamente à técnica desenvolver também esse crescimento do ser. Na 
faculdade, a formação não deve ser voltada somente para a informação, mas para 
formação. Eu lembro que na minha faculdade a parte de humanização era aula de 
psiquiatria, a cada 15 dias e uma hora de aula. Entendeu? E não tinha nenhuma outra 
discussão, enquanto poderíamos aproveitar tantos casos e discutir além da técnica.   
 Essa formação técnica desumaniza porque exclui a questão do afeto. Você pega 
um menino de dezessete ou dezoito anos e joga um corpo na frente dele, como se fosse 
só um corpo, só uma célula que você está mexendo. Tem uma missa que a gente nem 
sabia, a maioria acho que acabou não indo, chamada “missa ao cadáver desconhecido”. 
Mas só. E você acaba se desumanizando por proteção mesmo. Porque você começa a 
ficar, se não desumanizar, pirado, ou você finge que não aconteceu nada. Eu acho que o 
mercado está interessado no médico desumanizado. Por exemplo, o mercado de 
convênio, o que ele quer? Ele quer o cara atenda em 10 minutos e pronto, quanto menos 
vínculo o médico criar melhor. Não só na medicina, mas pra tudo. Eu lembro que 
quando eu era criança, o gerente do banco era o mesmo há 10 anos Agora você vai ao 
banco e cada vez encontra um gerente diferente. Realmente para não criar vínculo. E 
acho que o mesmo vale para o médico. O mercado faz força para que o profissional não 
crie vínculos. O vínculo ameaça o capital. E quando você começa a pensar só no capital, 
você começa a colocar em cheque um monte de coisas que você tem que pensar 
também. E a nossa criação de estudante de medicina, em que geralmente é uma pessoa 
que já tem posses para pagar cinco mil em uma faculdade, porque tem que ficar seis 
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anos sem trabalhar. Ontem,veio um paciente meu que falou para mim assim: “vocês 
médicos só querem saber de comprar carro e só querem ter carro do ano”. Então, eu 
falei assim: “só que tem uma médica diferente, porque eu não sou assim, não”. Mas 
assim, essa é a visão que o pessoal tem do médico, um cara que só quer saber de 
comprar carro. É o que essa formação resulta, porque a universidade cria um médico 
para mercado, onde quanto mais exame pedir, mais remédio prescrever, melhor. Às 
vezes a receita de uma pessoa de idade mais avançada tem dez ou doze itens, quando  
metade daquilo na verdade não era necessário.  
 Mas também tem vezes que é culpa do paciente. Outra coisa que acontece e que 
eu vejo muito é quando se trata de uma doença que não adianta somente receitar 
remédio, o paciente tem que mudar o habito de vida dele, mas querem tomar o 
remedinho que é rapidinho e ir embora. O paciente está em depressão, toma um 
antidepressivo e continua com sua vida. Vai parar para ler? Fazer curso de filosofia, que 
horas? Entendeu? É muito mais fácil tomar o remédio. Só que isso só mascara o 
sintoma, não cura de verdade . 
 Eu trabalho na mesma clínica há 12 anos e dá para perceber que as pessoas estão 
se afastando. Já não sabem tanto conviver uma com as outras. A não ser aquele grupo de 
amigos mais antigos, mas mesmo assim, mantém um relacionamento apenas 
profissional, a maioria sem vínculos mais profundos. Então, eu acho que o que mais me 
marcou no Laboratório de Humanidades foi a questão de voltar a ouvir as pessoas, 
voltar a ter vínculos e criar mais relacionamentos. De poder falar um pouco de coisas 
profundas. Quer dizer, a maioria das conversas hoje em dia é de banalidades sobre o 
tempo, roupa, novela. Então, eu acho que quando a gente começa a discutir, saímos 
dessa trivialidade, digamos assim, do dia a dia, e começamos a discutir questões 
importantes, aprendemos a ouvir o outro, porque no início queremos já falar e depois eu 
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vi que ficamos mais quietos. Começa a ouvir mais e eu acho isso muito legal.  
 Acho também que, a leitura nos ajuda a encarar as coisas com mais calma. Isso 
também é um treino, eu acho. Agora eu estou até num momento difícil, em que minha 
mãe está doente e a minha família briga por causa disso. E agora, eu estou toda calma, 
falando zen demais até. As pessoas falam: “você tá insensível”, mas é que eu estou 
calma, consigo olhar de fora e já olho com calma. Talvez seja como o *** falou, que ele 
tinha uma briga com o irmão e a última vez que ele encontrou com o irmão ele estava 
calmo, tranquilo.  
 Mas eu acho que não é só o Laboratório de Humanidades, é um contexto, porque 
a pessoa também tem que vir já com o espírito disposto, porque às vezes você pode 
pegar uma pessoa que vem aqui, fazem duas, três aulas e não vem mais, pensam: “o que 
tem de bom em ficar discutindo?” É algo que a pessoa já tem buscado, eu acho. E se 
você já está buscando, você consegue se desenvolver. 
Joseleine 
 Meu nome é Joseleine, e sou pós-graduanda da UNIFESP.  Nasci no ABC 
Paulista, onde ainda moro com meus pais.  No início, morávamos em uma região muito 
pobre do município de Mauá. Agora até que melhorou um pouco a nossa situação, um 
pouquinho só e aí conseguimos mudar para Santo André, que é mais “civilizado”. 
Moramos, agora, em uma parte até boa da cidade, mas minha infância toda foi num 
lugar muito precário, de uma realidade política muito complicada, onde os políticos não 
ajeitam nada na cidade. Então, é um lugar horrível, feio, ruim, com estrutura de 
educacional de péssima qualidade.   
 Meu pai é metalúrgico aposentado e minha mãe é costureira, então tenho uma 
influência da base metalúrgica na minha criação. Passei toda a fase escolar em colégio 
público, tanto o ensino médio quanto o fundamental, o que me gerou uma grande 
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dificuldade para entrar na faculdade, passar no vestibular. Eu até achava que não ia 
fazer faculdade, porque fica mais difícil concorrer. Tive uma educação muito precária.  
 Além dessa questão da educação, eu também tinha que trabalhar e depois de 
cinco anos entre empregos e desempregos, fiz vestibular para o curso de enfermagem 
em uma universidade privada, onde eu consegui uma bolsa como atleta, conseguindo 
assim um bom desconto, que me possibilitou pagar as mensalidades. Então, consegui 
fazer faculdade e nos anos posteriores fiquei fazendo monitoria, o que também ajudava 
com as despesas.  
 Mas você pode se perguntar: “porque enfermagem?”. A história com a 
enfermagem tem a ver com o fato de que eu fiz judô e isso influenciou muito na minha 
vida. Toda vez que alguém se machucava, o pessoal logo me chamava e dizia: “ah, vai 
lá com a Joseleine, vai lá”. E pelo sim pelo não, eu acabava ajudando de alguma forma. 
Foi quando, certa vez, eu assisti a uma palestra sobre primeiros socorros e achei o 
máximo! Então eu falei: “puta, eu vou, eu vou estudar para ser socorrista!”. Mas eu nem 
sabia que teria que ser da área médica, eu era adolescente ainda, então falei: “pô, eu vou 
estudar pra ser paramédica, que é da hora isso aí, né”.   
 Além disso, tem um pouco também da influência de um livro que eu li, que 
depois baseou até um filme com o Nicolas Cage, o filme Vivendo no Limite. O cara que 
era paramédico lá na parte pobre de Nova York. Aí eu falei: “pô, não é muito diferente 
da nossa realidade”. Eu achei engraçada uma cena em que a enfermeira chega com uma 
paciente, quando outra enfermeira fecha a porta e fala: “não! você não entra mais aqui”. 
Engraçado. “Você não entra mais!”. Eu pensei: “cara, loucura né?”. Eu achei bem 
parecido com o Brasil. Então acabei indo para a enfermagem, porque eu pensei: “meu, 
falta de grana para fazer essas coisas”. Eu não conseguia manter nem um cursinho. 
Tendo em vista o que eu tinha como suporte não conseguiria nem fazer enfermagem, 
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medicina muito menos. E mais, como eu ia fazer seis anos de faculdade só estudando? 
Não dava, tinha que trabalhar.  
 E aí nesse meio tempo, como eu gostava muito de fisiologia e os professores 
eram daqui da UNIFESP, fui monitora deles aqui na escola. Foi quando eles falaram 
que eu tinha perfil de pesquisadora e eu falei: “então tá, muito bom, bacana”. E me 
trouxeram para cá. A princípio, era para fazer iniciação científica e, depois, pós-
graduação. Na iniciação científica, somos escravos do laboratório! Você lava, busca tal 
coisa e não sei mais o que. Comecei a entender como funcionava a linha de pesquisa. 
Foi uma experiência importante.  
 Depois disso, eu escrevi um projeto para o mestrado, mas minha primeira 
orientadora não acreditou que seria realizável; mas, por falta de ter outros projetos, ela 
aceitou e acabou dando certo. Agora no doutorado minha pesquisa é em laboratório, 
fazendo experimentos no Departamento de Cirurgia. Faço analise biológica e 
bioquímica. Assim, meu trabalho é bem técnico.  
 Eu gosto de fazer pesquisa. Como enfermeira, na atuação clínica, eu tive pouca 
experiência. No último ano da faculdade, teve o internato, que é quando a gente tem 
mais experiência e até acho que foi o que me fez ficar mais preparada para a pesquisa. E 
depois disso, eu já estava vinculada aqui, com a iniciação científica, indo logo para o 
mestrado e agora o doutorado, então não atuei muito como enfermeira. A última vez que 
eu atuei foi ano passado, quando eu fiquei mais ou menos um ano e meio trabalhando 
com uma colega aqui da pós, que é dermatologista. Ela tem uma clínica de estética, 
então eu atuei atendendo os pacientes dela. Era uma clínica de dermatologia pequena, 
então era uma coisa bem básica. Eu gosto da clínica, tem umas nuances interessantes, 
mas lá o pessoal tava procurando mais o suporte de beleza, algo bem comercial, o que 
não gosto muito, então não fiquei.  
129 
 
 Eu recebo informações da escola também através da NEFRO. Foi quando eu 
recebi um e-mail da rede da escola falando do Laboratório de Humanidades. E eu 
pensei: “da pra fazer e tal. Deixa eu conhecer esse povo. Eu vou me inscrever, vamos 
ver se dá para fazer nesse negócio.”  Porque eu gosto dessa parte de humanas. Eu acho 
que a grande questão, que mais me atiça nisso, é a complicação das pessoas se 
relacionarem, não é verdade? Olha em volta cara! Tem essa coisa do relacionamento 
entre os humanos e eu estou no meio, não é? Eu estou inserida nesse meio, no sistema, 
sou gente também, eu não sou gato, eu sou ser humano também, e percebo essa 
dificuldade.  
 Eu fico observando isso no dia a dia, e “putz grilo”, a enfermagem também é 
uma joça! Complicado. O comportamento inter profissional dos enfermeiros é caótico. 
Você tem uma relação hierárquica entre o auxiliar, o técnico, o enfermeiro, que o 
pessoal chama de enfermeiro padrão; e tem também os médicos e é uma disputa de 
hierarquia, de charme, não sei cara, é complicado. E aí, você fica nessa luta no ambiente 
profissional e o paciente perde muito! Eu queria entender melhor isso, sabe? Não sei, 
talvez fosse falta de ética, moral, não sei. E me inscrevi no Laboratório de Humanidades 
para ver se entendia melhor isso.  
 E também tem a questão de que de repente amanha posso trabalhar como 
professora e conversar um pouco mais sobre essas coisas com meus alunos, porque na 
graduação não tem nada sobre isso, entendeu? Já na graduação se forma um profissional 
muito competitivo, é horrível! É triste você ver o cara que deveria ser cuidador, porque 
a premissa da profissão é essa e ver as coisas como estão hoje. A perspectiva da 
profissão está toda errada! Então pensei: “Deixa eu ver se esses caras do Laboratório de 
Humanidades tem alguma coisa pra me dizer sobre isso.”  
  Tem mais uma outra coisa. Quando estava faltando um ano para terminar o 
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mestrado, eu já estava cansada dessa vida monótona e falei: “ah, vou fazer alguma coisa 
na área de humanas, vou ver se eu faço”. Queria ter outra faculdade, uma só é muito 
pouco e estava muito técnico, não era legal, sempre o mesmo assunto, sabe? É ruim 
isso. O povo só fala de trabalho! Então eu disse: “deixa eu buscar outra coisa”. A 
principio pensei em fazer filosofia, só que eu sou nó sega, não daria certo, então decidi 
pela Teologia. Eu disse: “ah, vai, vamos ver, vamos ver o que esse povo fala sobre 
Deus.” Então eu fui fazer Teologia na PUC, com os “catedráticos e “magistrais 
romanos”. É! Os caras são muito bons! Gregorianos e tal, lá de Roma. Os caras são 
muito... chatos! Quer dizer... Enfim, estou levando o curso, falta um ano e meio pra 
terminar.  
 Você pode perguntar se acredito em Deus. Bom, quando a coisa está muito ruim, 
assim...engraçado, se for bater o carro, você fala: “meu Deus!”, não é? Então tem isso. 
Eu vou falar que não acredito nessas coisas?  
  As pessoas me consideram muito direta. Muito dura até. O que eu não gostaria 
de ser, queria ser mais afável e tudo, mas não sou, eu acho. Entretanto, a gente tenta 
melhorar, não é mesmo? E eu leio para poder melhorar alguma coisa. E mais, eu estava 
meio cansada de ficar sem ter o que fazer a noite.  E é uma besteira, não é? Mas eu saio 
daqui da UNIFESP às 18 horas, não da para pegar o metrô essa hora. Então eu poderia 
ficar por aqui zanzando, bebendo e zoando até dar umas 20 horas pra poder ir pra casa 
bêbeda, para no outro dia acordar de ressaca, o que é ruim e eu não recomendo. Então, 
por esses motivos eu fui estudar também Teologia. São várias coisinhas, assim, que 
foram somando. As pessoas perguntam o que vou fazer com esse curso de Teologia, 
mas eu não sei! Eu não sei! Eu não faço a menor ideia! Mas é algo que tento trazer para 
a minha formação. Às vezes, até tenho algum lampejo, alguma coisas assim, sobre 
enfermeiro e humanização, sabe? Essa história da humanização, não sei. Talvez com o 
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embasamento Teológico facilitando um diálogo entre as pessoas, que é o diálogo 
bondoso, diálogo de amizade, de afabilidade. De repente, eu poderia causar isso, mudar, 
seria legal.  
 Então, tem essas coisas que são complicadas e me incomodam muito. Por 
exemplo, eu lembro quando eu estava fazendo o internato e acontecia de alguém trocar 
plantão e não avisar, sabe? E o paciente com a mão aberta, mal tratado e ninguém no 
plantão. E não é só uma passagem de plantão, você não está entregando uma máquina 
para o outro, você está entregando uma pessoa para outra! E ainda sai sem avisar ao 
outro que você não fez o que deveria ter feito. Enfim. É uma guerra cara! O ambiente de 
trabalho é muito difícil. É muito difícil! Eu queria ajudar a diminuir isso.  
 Eu gosto muito dessa parte científica, quero formar coisas, não deixar no meio, 
mas é complicado ter que desenvolver o cérebro só para coisas exatas. E depois do 
Laboratório de Humanidades veio essa questão do ser humano. Então foi isso, na 
verdade eu queria conhecer vocês, eu não estava muito na perspectiva, mas entrei na 
dinâmica. No início, não entendi muito bem, na verdade. Porque geralmente os 
professores dão os tópicos para agente seguir e pronto. E o Laboratório de Humanidades 
não era muito aquilo que eu esperava, esperava uma ementa e segui-la até o fim do 
curso. Na verdade eu estava muito desacostumada com esse tipo de linguagem do livro 
do Goethe, do século XVIII, sabe? Eu não achei o texto dinâmico, achei muito parado, e 
eu com mil coisas para ler, achei que eu ia engrenar mais, eu falei: “meu, eu leio isso 
aqui rapidinho e continuo seguindo minha vida”, porque eu tenho muita coisa para ler 
na Teologia e não dá para deixar de lado a pós. Não acompanhava a rapidez da leitura 
do livro de acordo com a maioria do grupo do LabHum. Mas eu encarei!   
 Foi difícil ler o Goethe. A questão nem era tanto o personagem ou a história, 
mas a linguagem teatral. Isso passa tão distante da minha vida atual, tão longe, Quer 
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dizer, eu adoro teatro, também gosto de ler, antes de começar a Teologia eu ia o quanto 
podia ao teatro, mas isso é que pega. Esse ano, até quando eu li o livro que estava sendo 
discutido no Laboratório, eu estava sem perceber as riquezas das coisas, porque estava 
habituada com uma leitura muito técnica. Antes de começar o Curso de Teologia eu ia 
mais ao teatro, via as coisas, eu cheguei a ver umas peças e danças. Ficava 
extremamente comovida nessas situações, mas eu percebi um endurecimento na minha 
leitura, na Teologia a gente aprende técnicas de leitura que se chamam exegética. Eu 
estou lendo as coisas de uma forma tão técnica, sabe? Mesmo com a Teologia, que não 
é uma linguagem, digamos, romântica, é uma linguagem muito técnica, você está 
procurando, normalmente, análise literária e hermenêutica. Então, eu fiquei tão técnica 
que eu li o Wilhelm Meister dessa forma. A história é bonita, sabe? Mas não consegui 
me deixar comover. Talvez por essa ânsia de estar com muitas atividades, entendeu? 
Então, eu fiquei meio gélida. Talvez seja isso o que acontece com o profissional de 
saúde. A galera está tão viciada em ganhar dinheiro, em ter mais. Para o enfermeiro, por 
exemplo, essa ganância propicia ter mais emprego, então o cara fica tão desgastado, 
indo de um plantão para outro, pela “grana”. Ele acha que vai ter uma qualidade de vida 
melhor, e esquece a qualidade de vida de cada minuto, no cotidiano. E eu fiquei meio 
chocada comigo mesma. Eu percebi isso enquanto ouvia os depoimentos do pessoal da 
classe. Teve gente que leu muito pouco do livro, que ficou nas primeiras páginas, e 
conseguiu tirar muito mais coisas do livro do que eu, mais profundidade, entendeu? Ler 
curtindo o livro, coisa que eu não fiz com o Wilhelm Meister. Eu li correndo, no ritmo 
do frenesi de São Paulo. Isso tem a ver com o que eu estou vivendo hoje, não é? Essa 
coisa de pesquisadora, de conseguir resultados compatíveis com a revista X e Y. Então é 
fogo. Você tem que amaldiçoar o seu resultado. Às vezes é um negócio muito fantástico 
e, às vezes nem é tanto, uma coisa simples, mas interessante. É o que as revistas 
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querem, o que eles enxergam, então fica nessa, a gente fica nessa loucura, nessa 
correria, porque nós somos humildes pós-graduandos ainda e a gente tem que fazer a 
lição conforme a carta dada, e acabamos perdendo muita coisa.   
 Porém, mesmo assim, uma coisa que eu sei é que eu não vou conseguir fazer é 
parar de pesquisar. É muito difícil eu ficar longe da pesquisa, mas eu queria casar com 
alguma coisa que conseguisse estudar, outras coisas. Então eu estou sempre buscando o 
que a escola pode dar, sei que tem muita diversidade. Eu sei que aqui é uma boa 
referência. Estou aqui todo dia seguindo esse meio. E o Laboratório de Humanidades é 
mais ou menos esse espaço, porque foge até bastante da linguagem das outras 
disciplinas. É como o coordenador fala, que a gente não vai receber um diplominha 
dizendo que estamos humanizados, não é passar 20 horas aqui e ficar humanizado. 
Humanização é uma questão difícil. Eu acho que é como falamos quando discutimos a 
peça do Nelson Rodrigues, trazendo essa questão para a formação da pessoa desde a 
infância, o que tem a ver com a formação dos pais. É algo contínuo.  
 Enfim, foi muito bom participar do Laboratório de Humanidades, adorei estar 
aqui sexta-feira. Era uma parte do dia que não era uma peça de teatro que eu ia e 
comprava o ingresso. Somos humanos e temos experiências diferentes, diversas, e nesse 
contexto isso é bom demais. É ótimo! É a relação humana que deveríamos ter mais fora 
daqui, talvez. Isso é ótimo! As sutilezas, o comovente, isso é humano, é bom. Mesmo eu 
estando atravancada com a leitura do Wilhelm Meister, não tendo aproveitado muito, 
mas o efeito é foi muito sutil. 
 Eu nem posso dizer que não gostei do livro. Eu acho que foi a pressa que me 
prejudicou. Teria que ler de novo. Foi a pressa sim, prejudicou muito. E aí quando eu 
finalmente consegui chegar ao final do livro, que consegui entender as questões, como a 
questão do harpista, que os fatos só aparecem no final do livro. Antes você não sabe 
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nada do cara,e tem uma história danada por trás dele, do jeito dele,  ele aparece muito 
sutil na história. Goethe é um gênio! É genial! E aí quando eu finalmente cheguei ao 
final, acabou o diálogo e daí aí já foi para o livro do Nelson Rodrigues.  
  Mas eu acho que foi porque no início eu fiquei muito ansiosa, o que também 
tem a ver com o fato de ter feito escola pública, de achar que estou sempre muito atrás 
do pessoal daqui. É um trauma na verdade. Essa coisa de se sentir prejudicado faz a 
gente não querer ser melhor, mas pelo menos alcançar, entender, sabe? Eu por exemplo, 
viro a noite estudando para poder chegar ao mesmo nível e acho que não chego. Física, 
química, um monte de coisa, bioquímica, que dói. Eu fui fazer aula de biofísica, 
bioquímica e tinha hora que eu ficava como quando eu fiz o cursinho de elétrica, ficava 
perdida. Não vai, não acontece. E aí não deu, não consegui, curtir tanto a dinâmica do 
Laboratório de Humanidades.  
 No início da atividade eu estava muito fechada, arisca. Eu estava sentindo isso, 
que no início eu estava mais amarrada, que história não ia, a leitura não fluía. O pessoal 
conseguia aproveitar muito mais. Aí eu queria voltar ao início do livro, para curtir, mas 
eu falei: “não, tenho que ir, chegar ao fim do livro para ver, depois eu volto”. Então a 
verdade é que eu não estava me permitindo. No final, eu ainda estava na mesma, ainda 
na correria, mas estava entendendo melhor. Teve umas vezes que se falava muito da 
torre, por exemplo, mas eu não tinha chegado ainda nessa parte, então não consegui 
acompanhar direito. Aí dizia pra mim mesma: “vem cá meu, o que é essa torre?” Então 
fui lendo num ritmo mais rápido para chegar e conseguir compreender o que era aquilo 
que vocês estavam falando. Mas em contra partida, no segundo texto que nós vimos, do 
Nelson Rodrigues, que foi muito mais curto, eu li muito mais rápido e eu achei muito 
mais complexo. Eu me permiti muito mais devanear nele. Nossa, curti muito mais. 
 No Wilhelm Meister, eu estava muito mais presa aqui na dinâmica da Escola. 
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Além de perceber, também, que eu estava lendo da forma errada. Eu ainda tinha que 
atingir minha meta, ainda tinha essa coisa da meta. Ninguém estava cobrando nada, mas 
eu estava me cobrando, sabe? O ponto diferencial ainda é esse; que em outras 
disciplinas dizem para gente: “você tem esse livro para ler até tal dia!”. E a gente fica 
naquela rotina. E quando chegou no livro do Nelson Rodrigues eu já estava totalmente 
“free”, já estava desencanada e tinha entendido que é diferente o LabHum.  
 Então, eu acho que o Laboratório de Humanidades, no clico do Wilhelm 
Meister, quebrou essa coisa da técnica da hora de ler. Nunca foi imposto nada, mas eu 
me cobrava. Tinha gente que não havia lido uma folha, mas chegava e discutia, saía e 
entrava, e eu percebia que eles eram muito mais livres! E eu não, eu estava presa a essas 
teorias aí, que amarram a gente, presa em cumprir as metas. Vamos supor assim, você 
vai colocar mais humanidade numa ala hospitalar se você obrigar os seus funcionários a 
conquistarem um ISSO 9000? Nunca! Jamais! Esquece! Você não vai conseguir 
humanização assim, não vai! Os caras vão cumprir metas, humanidade não vai ter não! 
Ele vai conseguir o selo, maravilha! Mas quem ele estará enganando? O diretor do 
hospital que quer isso?  
 Nesse meio tempo eu ainda prestei um concurso público. Então, eu lí os 
documentos do SUS. É lindo! É ótimo! Muito bom, texto muito bom, é legal, mas nos 
torna insensíveis. E olha que eu só vi dinâmicas de trabalho de enfermeiro em lugar 
público. Eu só passei por hospitais públicos. E quando eu trabalhei na dermatologia, que 
era particular, era uma febre também, não se preocupam com o atendimento. E eu falei: 
“meu, não quero saber, vou tratar bem meu publico”.  
 Bom, era isso, essa loucura que a gente tá inserido aqui e eu precisava manter o 
ISSO 9000 UNIFESP que tanto nos é cobrado. É isso. Mas o Laboratório de 
Humanidades é diferente. 
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Julieta 
Meu nome é Julieta, tenho 55 anos e nasci no interior de São Paulo, numa 
cidadezinha pequena, agora maior, chamada Penápolis. Fui criada até os três ou quatro 
anos numa fazenda com os meus avós, porque meus pais haviam se separado e minha 
mãe veio embora para São Paulo trabalhar e cuidar da vida e como eu era praticamente 
um bebê, fiquei com meus avós um período. Então as minhas raízes são, assim, rurais e 
até hoje isso fala forte em mim.    
 Desde que eu me entendo por gente eu quis ser médica. Eu sempre tive vontade 
de cuidar de pessoas. Como disse Cazuza: “o ser humano me interessa”. E eu lembro 
que quando ele compôs essa música eu fiquei muito brava, dizia que ele roubou de mim 
essa frase. Porque eu sempre tive inclinação para as ciências humanas, no sentido de 
gostar de ler. Isso é algo presente em minha família. A minha mãe, por exemplo, é 
advogada, mas escreve poesia e em casa todo mundo sempre leu muito. Quando eu era 
jovem eu até frequentava um club do livro, então todo mês eu comprava livros, eu tinha 
a meta de ler um por mês. Mas eu não aguentei a cidade pequena, foi muito legal, como 
experiência de vida, mas eu sentia, como posso dizer, um chamado, sabe? Eu queria 
trabalhar na universidade, eu queria continuar estudando. Eu nem sabia para que ou 
porque, mas não queria ficar só na clínica no meio rural, que é muito importante, mas 
queria outros desafios.   
 Nessa trajetória; voltando um pouco atrás na história, eu sempre fui estudiosa, 
algo que deve ser característico para quem é ligado à área da saúde, porque tem que 
estudar bastante e como eu tinha essa questão de ser médica, fiz a minha formação em 
pediatria. Na verdade, eu sou pediatra nutróloga e acupunturista, porque eu fui buscando 
outros conhecimentos para completar minha formação, sempre pensando no cuidado do 
ser humano de forma integral. Então eu me formei em Medicina, fiz as residências 1 e 2 
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de pediatria na cruz vermelha e a terceira no hospital universitário da USP. Nessa época, 
eu ainda ia me casar, então voltei para o interior e fiquei 3 anos numa cidadezinha que 
tinha mil habitantes, chamada Itaporanga. Eu gostava muito da vida que levava lá, mas 
assim, era tudo muito parado. Eu lembro que tinha um amigo, também médico, senhor 
já bem mais velho do que eu, que gostava muito de ler Sherlock Holmes e me passava 
os livros. Ele sabia tudo, decorado! Enfim, era com quem eu me socializava mais na 
cidade. Era realmente uma cidade bem pacata. Para você ter uma noção do que era o 
interior, eles me chamavam de doutora médica, porque tinha doutor veterinário, tinha 
doutores advogados e o doutor agrônomo; e, se não me engano,  eu era a doutora 
médica. A vida ficava muito limitada, sabe?  Então eu resolvi o que eu queria, que era 
seguir carreira acadêmica, então vim embora pra São Paulo para fazer um estágio aqui 
na universidade. Com seis meses no estagio fui aprovada no mestrado, aqui na Escola 
Paulista de Medicina da UNIFESP onde também fiz o doutorado. Quando ainda estava 
terminando o mestrado teve um concurso na nutrologia, no departamento de pediatria, e 
entrei como médica.   
 Já depois de ter entrado na escola como médica, acerca de três ou quatro anos 
atrás, eu fui convidada para participar da pós-graduação na Educação e Saúde na 
Infância e Adolescência, onde agora sou chefe do Setor de Medicina do Adolescente da 
UNIFESP. Aqui eu exerço as funções burocráticas, como chamar a manutenção até, e 
atividades de assistência, se bem que a nossa assistência, assim, ela é aberta para todos 
os adolescentes que quiserem vir, só que ela é voltada para o ensino, porque a gente é 
uma Universidade e uma Escola de Medicina, então os alunos de terceiro e quinto anos 
passam por aqui com a gente, faz parte da formação na graduação, onde fazem a parte 
prática do atendimento e a teoria é discutida encima dos estados clínicos vistos. Então, 
todos os alunos da graduação tem que passar por aqui, onde eles têm de aprender a 
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examinar o paciente, isso é, o paciente adolescente, e fazer um diagnóstico, fornecer 
uma receita, que é o cotidiano do médico. Então, os alunos do terceiro ano vêm junto 
com a gente para aprender, na verdade, uma aproximação com os adolescentes; 
aprender como se examina, os principais aspectos do exame físico. Também na parte 
social e emocional. E no quinto ano, eles já entram e atendem os pacientes. Então 
depois o residente da pediatria, quando o indivíduo se forma e decide que vai ser 
pediatra, ele passa dois anos nessa formação, que é aqui com a gente também por uns 
períodos. E a gente também tem o acesso para a terceira residência em medicina do 
adolescente, para que o estudante terminando a pediatria, ele possa fazer mais um ano 
em medicina do adolescente, onde também a gente tem atividade teórica, pratica e 
assistencial, ou seja, de tudo um pouco. Além disso, também sou vinculada a pós-
graduação em educação do campus Guarulhos. E tem a acupuntura também, que eu 
descobri já mais tarde, faz uns 10 anos que pratico. E tudo pareceu como que por uma 
doença mesmo.   
 Em um momento da minha vida eu comecei a engordar, me deprimir, e achei 
que era uma coisa emocional, então fui me tratar com a acupuntura e descobri que 
estava formando um hipotireoidismo, quer dizer, uma coisa orgânica. Mas o processo 
todo até descobrir foi bem demorado e foi com a acupuntura que eu consegui entender 
porque nenhum médico teve tempo suficiente para me olhar. Sabe? Todo mundo 
apressado, cheio de coisas. Falavam; “ah, toma tal remédio, e tal, e tal é isso”. E eram 
500 exames, tratavam como uma simples doença e assim; “olha, você tá com um 
problema emocional, tal e tal” e eu logo assustei. Foi quando uma amiga no telefone 
falou assim; “Julieta, eu marquei um consulta pra você, vai lá”. Eu não sabia nem do 
que se tratava, mas eu estava tão mal que eu fui, é até engraçado, eu achei 
estranhíssimo, porque o indivíduo pegou os meus pulsos, olhou minha língua, e falou; 
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“olha, vamos correr, porque você daqui pouco tempo ou você vai desenvolver um tumor 
de ovário sério ou você vai ter um hipotireoidismo”. Achei o cara meio “Mandrake”, 
então eu falei; “ah, imagina, nem me pôs a mão”. Foi uma pessoa muito paciente 
comigo, me ouviu, e eu saí de lá “passada”. Quando isso aconteceu, eu já era médica 
pediatra, já tinha até doutorado, só que foi uma abordagem diferente. E não é que seis 
meses depois constatou clinicamente, no exame, o hipotireoidismo? Porque até então 
eles estavam normais, entendeu?  
 Eu lembro bem desse médico, ele conversava muito comigo, punha a mão no 
ombro, sabe? Realmente era quase depressão que eu tinha, essa tristeza. E era estranho, 
porque eu canto no coral da escola, tenho um milhão de amigos e de repente passo por 
uma separação. Então assim, tem até lógica, acho assim.   
 Enfim, esse médico era diferente. Ele punha a mão no meu ombro quando falava 
comigo, tinha outro jeito de se comportar. Lógico que eu sabia que ele não era meu 
amigo, ele era um cuidador, mas ele cuidava de verdade, sabe? Ele olhava para mim e 
perguntava; “mas como é que tá hoje? Me fala três coisas boas” e depois que eu falava a 
gente conversava. Então eu comecei a ficar atenta à essas coisas, me despertou interesse 
pela acupuntura e eu fui estudar. Então, é outro jeito de pensar, um outro jeito de 
dialogar, sabe? O médico de hoje é muito objetivo, pontual, e foi dialogando com a 
educação que eu percebi uma coisa que se fala no Laboratório de Humanidades, sobre 
objetividade. E isso é algo que a gente tem que ter porque se não a coisa também não 
tem fim, não acontece, porém, muita objetividade empobrece.  
 Eu sempre estou atenta para saber o que posso fazer para ampliar minha 
formação e como eu trabalho muito em computador eu comecei a prestar atenção no 
link do Laboratório de Humanidades e comecei a receber pela intranet uns convites. E 
eu lembro na época que estavam lendo a parte do inferno, do Dante Alighieri, então eu 
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dei uma passada lá, foi no início do ano passado, mas eu não consegui me inscrever.  
 Eu fiquei uns dois anos perseguindo o Laboratório, hoje até acho engraçado, 
porque na verdade eu já estava num desespero de nunca conseguir uma vaga, e certo dia 
conversando aqui com a secretaria da pós-graduação em educação, ela virou e falou: 
“ah, é sexta-feira”, e eu disse: “eu sei que é sexta, mas eu não consigo me inscrever”. 
Ela disse: “é, tem bastante gente”. Aí um dia eu perguntei assim: “***, onde é que é?”, 
porque mudou de sala né, aí ela me explicou. Eu sei que uma sexta-feira eu saí daqui e 
falei: “eu vou lá” e pra minha surpresa um residente nosso chamado *** estava lá, aí eu 
falei pra ele; “cara, eu tenho vínculo com a instituição, faz dois anos que estou 
perseguindo uma vaga e eu não consigo”. Então eu perguntei: “escuta, você está só 
assistindo, ouvindo, ou você entrou no grupo?”. Ele: “não, eu me inscrevi e entrei”. E 
eu achei aquilo um cúmulo, e falei: “como é que eu vivo tentando e não consigo?”. Mas 
eu percebi que tinha muita gente e eu não tinha lido o livro. Enfim, mas fui em uma das 
reuniões e depois eu fiquei mais atenta, entendeu? Certo dia eu mandei e-mail para o 
monitor do LabHum, antes de começar o semestre, e falei: “olha, eu quero, eu quero 
participar, e não to conseguindo”, Então eu consegui, que foi esse semestre com o 
Wilhelm Meister e fui desde o primeiro encontro. Eu achei que não ia conseguir, porque 
hoje eu tenho muitas atividades, mas aí eu percebi; eu gosto muito de ler, e dei um jeito.  
 Foi no Laboratório de Humanidades e com as reuniões da pós-graduação que eu 
fui tendo certo respiro interno, sabe? Por que às vezes eu achava que não tinha fim, 
porque é muito intenso, chato. No Laboratório de Humanidades, por exemplo, um diz 
uma coisa, e de repente o outro divagava, falava, e às vezes eu falava; “ai meu deus, 
isso aqui não vai para frente”. No início eu não tinha muita paciência. Só que realmente; 
depois eu parei para pensar e percebi que eu só precisava ter tempo interno para deixar o 
outro refletir com o fim de que eu refletisse também. Não pode ser tudo tão imediato. 
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Isso porque na linearidade a gente consegue perceber as coisas, mas realmente numa 
forma mais pobre, principalmente nas relações, porque você pensa que conhece o outro 
na objetividade, mas você não dá o tempo do outro se mostrar, sabe? Isso acontece 
muito no Laboratório de Humanidades. No começo eu era muito impaciente, porque 
tinha muita divagação, e eu não queria fazer divagação. O coordenador faz um pergunta 
ou propõe um tema; e na verdade nem é uma pergunta, ele propõe um tema e daí a gente 
fala, e quem quiser fala sobre o tema fala, e eu pensava: “e agora? Como é que o cara 
vai falar, né? onde ele vai chegar?” Mas chega! É uma fosforização. O coordenador 
sugere um caminho, mas os caminhos são diferentes, só que chega no mesmo lugar. 
Como eu falo com meus alunos: “olha a mão, o braço é aqui, os dedos são diferentes, 
mas chegam todos no mesmo lugar”. Cada um tem seu caminho e a gente precisa estar 
atentos nos  caminhos dos outros. Até porque o caminho do outro amplia sua visão, não 
é? Tem essa coisa.  
 O que eu aprendi nesses dias que participei no Laboratório de Humanidade é que 
é difícil se colocar mesmo. Em uma consulta, por exemplo, você é tão objetivo que o 
paciente chega com uma dor ou um mal estar, e diz: “dói aqui, dói ali” e só isso. Mas a 
experiência do Laboratório me mostrou que o individuo às vezes chega muito objetivo, 
e se você não quebra essa barreira ele não fala coisas que tem a ver com a doença, com 
um mal estar, ou com o que ele está passando socialmente, ou seja, em torno do que está 
acontecendo com ele. Às vezes a doença é social, não é? A doença do trabalho, a 
doença da trajetória de vida. Então isso tem sido muito interessante. Eu estou, seis 
meses depois, muito mais paciente, no sentido de poder escutar. Porque no começo do 
Laboratório eu não escutava, ficava impaciente. É um exercício de abstração do tempo. 
Acho que é bem isso.  
 Eu gosto de ler principalmente biografias né? Alias, não esqueço o dia que por 
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algum motivo eu falei que eu gostava de ler biografia, disse que é porque eu gosto de 
coisas reais, histórias verdadeiras, porque eu tinha a sensação, e tenho ainda, que o 
Meister não se sustentava como personagem real. Depois ele foi adquirindo mais 
consistência, aos meus olhos, mas mesmo assim ele é um personagem que pode ser 
qualquer pessoa, uma somatória de uma somatória de varias pessoas, mas ele não é uma 
figura real. E aí eu não conseguia encaixar, eu não conseguia ver ele como uma pessoa 
mesmo, ele era muito fluido, eu acho que ele não conseguia ter uma personalidade, 
entendeu? Da consistência como personagem, não tinha essa consistência. Aí eu 
comecei a falar da biografia, mas eu entendi, porque eu fiquei pensando muito nisso. 
Foi quando o outro coordenador deu aquela devolutiva, onde ele me falou; “olha, você 
ta falando que é real porque é biografia, mas biografia também não é real.” E outro dia 
eu fiquei pensando, que eu vi a vida do Guimarães Rosa, é, uma biografia escrita pela 
filha dele, e realmente era a visão da filha, que é a filha contando a história do pai, 
lógico que não é real, porque o Guimarães Rosa é uma coisa, para filha outra e para 
humanidade ainda outra. E mesmo o Churchill, tem uma autobiografia que ele escreve, 
que ele é ótimo, mas ele não fala muito dos defeitos, dos problemas que ele tinha, até 
mesmo porque para ele não eram problemas, então acaba não sendo tão real, na verdade 
é um personagem também, que é criado, e eu nunca tinha pensado nisso.  Se fosse só 
isso o LabHum já tinha me acrescentado muito, porque hoje olho com outros olhos para 
a biografia   
 Eu tenho uma dificuldade, e eu acho que isso vai pra terapia, porque eu ainda 
não consigo ver consistência no Meister, até hoje. Então assim, eu me sinto muito, não 
sei, a palavra não é nem humilde, mas me coloco numa posição muito, assim, lógico, 
muito rasa para discutir Goethe, ainda, quer dizer, é difícil, porque, claro, uma coisa 
imensa, e de repente eu viro e falo: “ah, o personagem dele não é consistente”, quer 
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dizer, louca! Mas enfim, de qualquer forma, achei o livro difícil de ler. Tem a questão 
da linguagem, e o livro é muito grande, tem muitos personagens também. Chega uma 
hora que já não sabia mais, não entendia. Mas como eu fui lendo concomitantemente ao 
Laboratório de Humanidades, e eu terminei antes do fim do ciclo, acho que uns 3 
encontros antes, eu fui lendo sempre um pouquinho na frente, nos primeiros encontros 
não, eu lembro que eu tava na pagina 17, no primeiro, e já estavam discutindo lá a 
pagina 50, daí eu comecei a me desesperar, eu falei: “não vai dar, eu não vou 
acompanhar as discussões”. Então eu fiz um esforço de leitura, e foi uma leitura difícil. 
Além da questão da linguagem, tinha que voltar, retroceder muito. Por outro lado, essa 
leitura conjunta, também facilita nisso, isso é muito comentado nas reuniões, e eu nunca 
passei por essa experiência. De repente você fala: “olha o individuo disse isso aqui, tal 
personagem disse isso”, e faz toda discussão em cima de uma fala, que para mim tinha 
passado completamente longe daqui, eu ainda não tinha entendido, sabe? Então o 
Laboratório de Humanidades encima dessa obra me despertou esse olhar: o que o outro 
traz. Quer dizer, as coisas importantes de um olhar direcionado, objetivo. O outro 
também tem um olhar objetivo, só que de outra forma. Ele vê com outra lente, temos 
que ver a lente do outro, eu não estava atenta para isso, entendeu? Vou olhar para o 
mesmo lugar, só que minha lente é azul, a dele é rosa, e no fim você vai crescendo por 
isso que até comentei que não gostaria mais de ler sozinha, porque é muito solitário 
mesmo. O que é muito legal também, só que quando você divide com outro, você não 
divide, você multiplica, acho que o papo fica até mais leve, tem coisa que a gente não 
percebe. Isso que é muito mais louco!   
 Tem algumas falas que faz parecer que o outro tá lendo um livro diferente, e eu 
acho que isso também tem haver com a história de vida de cada um, o percurso de vida 
mesmo, sabe? A minha vivencia fez com que eu pensasse mais em determinado 
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personagem, ou tivesse visto o Meister de uma determinada forma.   
 A história tem muitos personagens, mas na verdade o que me marcou mais foi a 
trajetória do Meister, apesar de que eu continuo achando ele pouco consistente no 
sentido de ser pouco real; bom, ele é um pouco real mas a história dele é um pouco 
mirabolante, parece que cheirou todas, é engraçado, ele faz tanta coisa! Cada dia uma 
viagem, e muda. Não que a gente não possa mudar, mas parece que ele mudou a 
trajetória de vida dele por causa de um amor. Será que foi isso? No fim eu fiquei com 
duvida, eu não entendi. Eu acho que não entendi a história direito. O que Goethe 
construiu o que ele queria mostrar com esse personagem. Porém, tem a questão da 
formação, no inicio ele era um menino, mas no final ele é um homem, com toda dor, 
todo amor, toda coisa boa e ruim que ele passou na vida, e é isso que forma as pessoas. 
A sua profissão até forma, mostra caminhos, mas você só se forma na hora que você 
vive esses caminhos, e ele foi viver esses caminhos, e ele foi viver esses caminhos. Eu 
nem sei se ele fez direito as escolhas, sabe? A impressão que dá é que ele foi andando, 
foi meio que como é a vida da gente né? A gente pensa que faz as escolhas, então ele 
escolheu aquela trajetória, sei lá se o personagem escolheu ou se foi o Goethe que 
inventou mesmo né? No fim das contas eu acho que o Goethe pensou um personagem e 
saiu outra coisa, porque o Meister tinha que aparecer, ele tinha que se formar, ele tinha 
que ter a trajetória dele. Como pai e mãe, não é? Te levam para a escola, só que você 
vivencia a escola, eles não estão lá juntos. Nesse sentido acho que o personagem foi 
tomando conta dele. Acho que aconteceu uma coisa assim, e por isso ele foi tomando 
conta de mim também, porque, quer dizer, no começo eu ficava com muita pressa, 
muita pressa para entender o cara, mas depois eu baixei o facho também, eu falei: “bom, 
vou entrar na história dele e caminhar, me formar aqui junto com ele”.   
 E aí vem aquela história da formação pelo afeto, porque o que nos forma de 
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verdade são os afetos, não é? Até o mal afeta, no sentido de que aquilo que te chateia, 
aborrece, faz mal. São tipos de afeto, não é? Tudo que aconteceu tem um caráter 
formativo. E é gozado que isso interferia na minha prática.  
 Eu não sei se foi o personagem, eu já não sei mais... Se foi o personagem ou se 
foram as discussões. A dinâmica do grupo, não é? Até mesmo na minha casa, quando eu 
tinha que discutir alguns problemas, de repente eu já não tinha mais um problema, no 
sentido de que assim, eu tava muito tranquila. Tinha minha mãe falando, meu avô 
falando, cada um com uma visão diferente, mas eu me sentia acolhida, eu podia errar, 
eu podia fazer as coisas. Então nesse sentido, acho que o Laboratório de Humanidades 
forma também, porque assim, eu posso pensar o personagem, eu tenho o direito a 
acertar e errar, não tem nenhum problema gostar ou não gostar do personagem.   
 Eu lembro também que não dava vontade de sair, aí eu vinha direto para o 
ambulatório com uma porção de coisa burocrática pra resolver, e eu acho que eu 
resolvia melhor, porque eu tava mais leve, mais apaziguada, sabe? As discussões 
sempre passam pela perspectiva do outro, então quando eu vinha aqui eu já não tinha 
pressa, sabe? Eu tenho que resolver um ponto, eu tenho pressa de resolver isso, aí a 
outra ficava duas horas me falando o negócio, mas eu podia respirar fundo e falar: 
“bom, ela vai chegar lá”. É como o Meister na trajetória dele, ele vai chegar lá, nós 
vamos conseguir, como se fosse um tabuleiro de xadrez e a gente ficasse discutindo 
qual seria a próxima movimentação, e a peça era o Wilhelm Meister. Acontece assim: 
preciso consertar tal coisa, a manutenção não está conseguindo resolver o problema, 
aluno precisa entrar para ter aula, ta, então vamos ver o que ela, a moça lá da frente tem 
a dizer, porque a próxima movimentação dessa peça é ela que vai dar, sabe? Então, 
nesse sentido, também tem a ver com afeto, porque eu podia rir ou podia esperar, etc. E 
eu pensava muito nas coisas que eu estava vivenciando. Essa experiência começou a 
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estruturar a minha forma de ver as coisas de acordo com o que eu estava percebendo na 
literatura mesmo, e ao passo que a literatura ia andando isso era muito engraçado! Então 
tem a ver com a minha formação, que a gente se forma a cada dia.  
 E eu acho que eu pude trazer isso para o trabalho, porque em razão da questão 
do afeto, essa ideia toda de formação também estava interferindo na minha perspectiva 
como educadora, na questão de pensar no outro. Não sei se tem a ver com amorosidade, 
porque eu acho que sou uma pessoa amorosa, acolhedora. Sou descendente de italiano e 
italiano é tido geralmente como explosivo, tem essa fama, mas assim, a gente tem muita 
coisa a fazer, e no meio dessa pressa eu aprendi com a personagem, estávamos vivendo 
ali essa história e discutindo porque sim ou porque não, quanto tempo leva esse 
personagem para se formar, tomar uma forma e às vezes essa não é a forma que eu 
quero, pensando no aluno né, porque eu apresento uma coisa, ele vem com outra 
história. Então isso me deu mais tranquilidade, porque às vezes eu ficava, e fico ainda, 
querendo passar uma coisa que é importante naquele conteúdo e você por “N” motivos 
não assume essa forma, então eu não consigo te formar, nesse sentido. Então essa 
experiência me ajudou porque eu aprendo a pegar a sua fôrma, e sei lidar melhor com 
isso. Não sei se eu consigo me entender. É porque primeiro descubro, procuro entender 
porque que você não está entrando nesse conteúdo que eu preciso que você entre. 
Talvez até vá tomar um café com você, e aí na sala, conversando qualquer outra coisa, 
entendo e digo: “Ah, então é isso”! Não é assim? Porque eu não consigo dar uma boa 
formação se você também não está permeável, e antes eu não estava muito preocupada 
com isso. Eu tinha um conteúdo pra dar em determinado tempo, e dava. Foi, um insight 
que eu tive, e foi nesse processo que eu entendi que o conteúdo que eu ensino é 
diferente do que é aprendido pelo aluno.   
 O processo de aprendizagem de cada um é diferente. Até pode ser meio que 
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perto, mas é diferente. Eu pergunto; “O que eu tenho pra te dar? E o que você recebe 
disso?” E essa trajetória no Laboratório de Humanidades, nem sempre foi o livro, foi a 
trajetória que me mostrou isso, sobre essa minha impaciência e pressa, e não podemos 
ter pressa. Se eu tenho três horas para te dar aula, seu cérebro vai pegar 20 minutos. 
Agora, se eu estou atenta de um conteúdo que eu preciso te dar e se você não esta atento 
a isso, se eu for buscar algum caminho a sua volta, talvez eu possa te penetrar, entende? 
Assim, se eu souber de você alguma coisa a mais, eu posso fazer um link com isso.  
 Então essa coisa toda do percurso do personagem afeta tanto a nossa prática 
quanto o pensamento. Hoje eu entendo, por exemplo, um professor que eu tive, muito 
velinho, que falava assim: “olha, quando você tiver com um paciente, se for um menino, 
pensa que é seu filho, se for uma pessoa da sua idade, pensa que é teu irmão, se for 
velho, teu avô ou tua avó, assim você não erra”. Então quando você tem o afeto é 
diferente, porque uma coisa é atender um velho qualquer, outra coisa é atender o meu 
velho, não é assim? Quer dizer, uma coisa é você ver um velho caído na rua, você até 
vai ajudar, por num hospital, e sai correndo, porque você não quer complicação para sua 
vida, porque você teria que dar nome pra polícia, essas coisas. Tem gente que entrega e 
sai, quer dizer, ele faz uma parte. Agora, se é o seu velho, você não vai fazer isso, vai 
ficar ali do lado, vai ficar querendo saber o que tá acontecendo, faz questão de mostrar 
os documentos. Então o afeto forma, porque faz com que você se relacione com o outro. 
Eu acho que isso o Laboratório de Humanidades mostra muito isso, e acho que o 
Meister também, ele se propôs a se relacionar muito com as pessoas, a se dar bastante. 
Ele é um personagem, embora eu achasse muito pouco consistente, como se fosse um 
espelho do Goethe, não é? Não sei, nunca li a vida dele, mas eu fiquei pensando. Eu 
falei: “será que é o espelho dele? Será que ele se relaciona dessa forma?” será que ele 
amplia os afetos. Quer dizer, se eu amplio meus afetos, amplio minhas percepções, 
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amplio minha forma de olhar o mundo. Se eu amplio a forma como eu olho o mundo, 
amplio a minha formação e a formação que eu dou. Então é nesse sentido, e isso foi 
provocado nas discussões, provocações.  
 Eu saía de lá como que de uma terapia, sabe? Assim, na hora, lógico que tinha a 
discussão e tal, mas às vezes tinha pressa, tinha outro compromisso, não sei o que, o 
ritmo de São Paulo, é bem isso. Só que eu saía de lá como na terapia, você ouve o que o 
outro fala, aí você se ouve. Depois que saia de lá, as pessoas falavam alguma coisas que 
me lembravam do Meister, era engraçado. Eu acho que vai impreguinando a gente. E 
não é o personagem, é a dinâmica. Sem dúvida, porque vai chamando a atenção para 
diversos aspectos, e você vai incorporando aquilo.  
 Se fosse só ler o livro em casa sozinho não teria, provavelmente, causado tanta 
coisa assim, seria diferente. Eu acho que até porque eu não vivi essa experiência 
solitária com esse livro, mas eu fico pensando que sim, porque como o personagem de 
cara me desagradou, e eu não gosto de deixar livro sem ler, eu ia ler até o final, mas 
seria diferente.   
 Como já disse, de inicio eu não gostei, mas depois eu mudei de ideia. E eu nem 
sei se é do livro que eu gosto, eu acho que eu acabei gostando do livro, não sei, porque 
assim, eu consegui entrar no livro de verdade, sabe? Com a ajuda das observações de 
cada um. Então, se fosse ler sozinha, eu ia apenas cumprir um protocolo, e talvez não 
tivesse feito tanta reflexão.   
 Essa experiência me deu vontade de ler o Fausto. E não foi nem o livro, porque é 
como eu te falei, eu não vivi isso de ler o Goethe sozinha, mas se eu tivesse começado 
eu ia deixar, pelo menos nesse momento, pra lá. Mas depois dessa experiência eu fico 
querendo ler, sabe? Mas foi o conjunto, porque fui formada nesse aspecto, então eu 
consigo ter esse olhar, dá vontade de continuar lendo. E eu acho que, se tiver de novo 
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um trabalho com este livro eu gostaria de participar porque seria outro momento, aí eu 
já vou ler de outro jeito, enfim, talvez eu veja outras coisas. Também, eu acho que eu li 
de pressa, né, entre aspas também, porque eu queria seguir rápido para acompanhar o 
grupo. Uma coisa é você ler com pressa sozinho, outra coisa é você ler com pressa 
acompanhando e ouvindo o que as pessoas estão falando. E isso é até desafiador.  
 Eu não sou de fazer muita anotação na hora, mas eu lembrava e anotava as 
páginas citadas, por exemplo. Quando alguém falava de alguma página eu ia no meu 
livro, porque eu gosto de ver junto e eu acho que isso tem a ver também com a forma 
como eu trabalho, porque eu gosto de trabalhar com giz e lousa, e eu gosto de olhar o 
aluno, porque para mim o corpo fala. Então, o jeito que as pessoas se colocam, a 
risadinha que dá, o jeito que segura o livro, acho que tudo isso tem uma relação com o 
que eu estou lendo, com o que eu estou fazendo. Mas enfim, aí depois eu pegava as 
páginas e voltava a ler, e às vezes eu tinha aquele negocio que alguém falou, então eu ia 
ler e ficava pensando um pouco naquilo, e não fazia sentido. Assim, às vezes eu ficava 
até brava, eu falava: “tenho que ler 15 páginas antes, vamos ler de novo isso aqui”. 
Tinha que fazer um trabalho de ficar voltando, então isso às vezes me cansava um 
pouco.  
 O livro tem uma vida própria, no sentido de que, assim, por exemplo, eu jogava 
vôlei na universidade e não é uma coisa que da pra jogar sozinho. Então quando eu tava 
lendo esse livro era bem assim, eu tinha que trocar espaços com as pessoas, e aí é muito 
mais estimulante porque na verdade no vôlei só pode dar três toques, você chega, você 
corta, ou passa para o lado de lá, na verdade tem toda uma dinâmica que não é simples, 
não é cumprir uma tabela, não é mesmo? Então a leitura dessa forma também tinha 
sempre as surpresas. De que lado que vai estar a bola? É vida própria mesmo. As vezes 
está lá no fundo, vem para a frente, e a gente tem que dar uma cortada. Algo assim. 
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Você ficava: “nossa”! Cortava nesse sentido né, uma fala das pessoas, e aparecem 
coisas que você nunca pensou a respeito daquela situação, e que você pode trazer para 
sua pratica mesmo.   
 O mais marcante é a formação pelo afeto mesmo. Isso, e como nós somos 
carentes, não é? Isso fica muito evidente. As pessoas trazem muitas coisas da vida 
pessoal e isso para mim foi uma grande surpresa. Dentro de uma história, um romance, 
as pessoas começam a se colocar, a princípio, com alguma dificuldade, mas as pessoas 
se colocam de uma maneira forte coisas importantes da sua vida, do seu trabalho, seus 
relacionamentos. Eu comecei a recomendar às pessoas lerem mesmo. As pessoas leem e 
ficam diferentes quando topam conversar essas coisas. Arte é terapêutico.   
 Eu tinha um professor e agora eu comecei a fazer isso com os meninos aqui, que 
indicava livros para ler, mas eu nunca tinha entendido direito o motivo, então em 
determinado momento lá na sala de aula ele dizia: “olha, leia fulano, tal obra”. E eu 
achava que o velhinho viajava, né. Eu tinha meus 19 anos, e dizia: “ah, tá viajando esse 
cara, aí”, ficava me mandando ler não sei o que e eu não lia, óbvio, né. Embora eu 
gostasse de ler, porque eu privilegiava o que eu queria naquele momento. E hoje eu fico 
pensando, depois do Laboratório, talvez aí é que seja como uma sociedade da torre: 
“Olha, leia tal coisa”. Talvez por isso alguns livros e alguns personagens mexam mais 
com a gente, porque tem a ver com aquilo que somos. Você não sabe disso quando lê, 
mas ele está fazendo uma leitura de você, então bate naquela coisa e você se identifica, 
se vê. Talvez por isso as pessoas tenham resistência, porque não é o que ele está lendo, 
que é o que eu comecei falando, às vezes a gente não está pronto para determinadas 
coisas. Então naquele momento eu achava que era a pressa e na verdade eu não estava 
pronta para ver algumas coisas. Olha, se você está pronto a coisa aparece, aí você 
começa a perceber. Por isso que eu vou ler de novo, em algum momento, nas férias, é; 
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isso mesmo, porque é outro jeito né, é outro jeito de ler, enfim. E não vou anotar nada 
no livro, para não ficar com o olhar viciado também. Porque isso direciona o olhar, ao 
passo que o livro fica como se fosse livre. É bem um livro aberto, você ler com o que 
você tiver na mente, sabe? Se não você vai direcionando, direcionando, vira mais uma 
tarefa. Por isso o trabalho não gera afeto, só desafeto.    
 Eu estou pensando uma coisa aqui, porque na verdade, como você vê, eu nem 
gostei da obra no começo; quando li achei um “porre”. No entanto, a arte é 
modificadora mesmo, porque mesmo não gostando provocou alguma coisa em mim, 
provocou reflexões e a partir das reflexões conjuntas, eu pude me modificar, assim, 
pude trazer coisas para o trabalho. Então, de fato, a arte é, eu acho, muito importante 
mesmo. Tanto que esse trabalho que a gente faz, de trabalhar com grupo de obesos na 
saúde, de modo geral, é para ensinar a andar, caminhar, ensinar dieta, ver se está 
hipertenso, e se está com a taxa de colesterol alto, a gente faz tudo isso, mas na hora que 
você ensina as meninas a andarem, é como se tivesse numa passarela, e às vezes a gente 
até brinca: “olha, vai de potranca, não sei o que, quer dizer, fica sexy”. Isso modifica 
toda a história delas. E aí vem a vontade de querer emagrecer, ou de se sentir bem, de 
vestir esse corpo, sabe? Isso também porque a gente traz um pouco da arte né? No 
sentido de que se eu me arrumar, colocar um batonzinho, defender alguma coisa que me 
mobiliza, então ela pode se colocar, então ela pode se modificar. Então a arte, mesmo 
que quando você não gosta, ela transforma. Eu acho que tem essa função mesmo.  
 É no primeiro momento você não gosta e deixa para lá, mas o Laboratório de 
Humanidades promove isso, você pega o livro e como a gente tá lá pra discutir, 
podemos modificar nosso olhar, porque a gente fica discutindo, a gente, a gente fica 
mais flexível mesmo.   
 Saí de lá até gostando do coitado do Meister. Dá até pena. 
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Abstract 
Objective: This study investigates how reading and discussing the novel “Wilhelm 
Meister's apprenticeship” written by Johann Wolfgang von Goethe was a trigger and 
humane training experience in the education of health professionals. The reading and 
discussion were made in the Laboratory of the Humanities Center of History and 
Philosophy of Health Sciences School of Medicine, Federal University of São Paulo. 
Methodology:  In order to understand and analyze this experience, we use qualitative 
methodological approaches, namely the "Participant Observation", according to the 
anthropologist Clifford Geertz, in order to realize the impact of reading the novel and 
"Oral History of Life", which we seek to understand the personal experience of 
individual participants, and how such activity might be understood as a trigger for 
training and humanization. Results: The results indicate the methodology of the 
Humanities Laboratory as the main responsible for the potential aesthetic experience of 
literature, providing motivation for the shared experience of reading and literature, 
which is inspired by the similar relationship with real life. This experience resulted in 
expansion of the affections, theoretical reflection on the concepts of "training" and 
"humanization", as well as changes in professional practice of the participants. 
Conclusion: Based on a theoretical reflection coming from the aesthetic philosophy of 
the philosopher and dramatist Friedrich Schiller and the German philosopher Immanuel 
Kant, we believe that the results obtained indicate that the Humanities Laboratory  
provides the participant an experience of "aesthetic education", which is a result of 
"education taste through “disinterested experience of art".Thus, the methodology of 
LabHum allows the humanistic training and humanizing health care professional.  
Keywords: Humanization of health care, Laboratory Humanities, Humanistic 
Education, Philosophy Aesthetics. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
